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RÁPIDA SOLUÇÃO PARA O TRAFEGO SUBURBANO
SEISCENTOS NOVOS TRENS ELÉTRICOS PARA A CENTRAL (Texto na segunda pag.)
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pera-se, contudo, o aparecimento de nova testemunha ^j ^ Jl ¥j | I È \ \ II \ _LJ L J L j_Tj SL _____^^1If
A novela do Sacopâ vai ganhar

um novo personagem: está por
aparecer uma testemunha que
revolucionará o aspecto até ago-
ra dado pela Polícia ao sensacio-
nal acontecimento. Talves para a
Justiça, estas testemunha» sur-
gldas assim como de encomen-
d-, sessenta dias depois do crl-
me, como ocorreu com Gilberto
Nogueira Bastos, que guardou
ivaramente o segredo durante

êsse tempo, só o revelando, aob
medida, quando as diligências do
delegado Hermes Machado ne-
ces8itavam de coroamento para
apontar o tenente Bandeira es-
tavam quase no fim, nfto tenham
lá muito valor. Mas o que ae par
rece buscar, no desenvolvimento
do caso de Sacopâ, nfto é mesmo
a entrega do culpado à Justiça,
mas — sim — alimentar o sen-

(Conclui na 2.* pag.)
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SEGURANÇA=B*f§lf!^^ • «¦"»Dea»Aíhej5n n- ban,",ele * *"em no ¦"¦^
fr^ft*a^ft*ft*fr*»***ft*ft*»*ft^**»»g q|le acentua: "Caisse a Europa bii a Indo-China nas mãos do comunil*

nío, isto seria tão catastrófico para um cidadão de Belo Horizonte com!
para um de Boston" - 0 senhor João Neves lembrou a tradição his-

tórica que nos liga aos EE. UU,
ARMAS PARA A BATALHA DA PRODUÇÃO

.*-'-_¦• 
¦¦..-,. * •&¦--. -;...

,7*«*A«WWWWWVWVV«

Tremor de terra em Minas
^WWWWWVWWWVW wm-*WWmw*W*w*m *w *m *m w w*m *m m, w-wm.

Aprovado pelo presidente da República projeto da Comis-
são Mista Brasii-Estados Unidos relativo à obtenção de um

empréstimo de cinco milhões de dólares para compra
de máquinas agrícolas

ijvxaivvvyv'-"-"!****'^^* Mwyv^MMWMw^t#

O presidente Getulio Vargas
acaba de exarar o seguinte des*
pacho em projeto que lhe íol sub-
metido pela Comlss&o Mi6ta Bra-
sll-Estados Unidos:

^V^teS*: l^m. ,B'tlml\-ÍZ*-
tados Unidos, .com a cooperação
do Governo de Minas Gerais, pa-
ra o financiamento da aquisição
no, estrangeiro, de equipamento

agrícola destinado a revenda aos
agricultores daquele Estado. O
Governo Federal, respeitados os
dispositivos constitucionais e da
Lei 1.518, está disposto « garan-
Ur. o çmprésüpo de?cwcq mi?
Ihões de dólafes ¦%*# ,tW9*ar as
providências indlspiSlfBtaToisà sua
negociação com o.Banco de Ex-
portaçáo é Importãç&o. Reco-

-Conclui na 3.» pág.)

tfATOS DK MINAS, 3 (Especial para A MANHA) - Eis alalima
dos efeitos materiais ocasionados pelo tremor de terra quei ana-
lou a região, há dois dias passados. Apesar de ter o •«»»"»«?•
durado poucos segundos, atada perdura a nteniidoT* ™Pjressae
0«e causara entre os habitantes de Patos e localidades J™1»"}«mo Laçamar. distrito de Presidente Olegárlo. onde o tremor foi
mais Intenso, ocasionando danos materiais, principalmente em re-

sldênclas de construções mala frágeis.

Inf luencia Decisiva nos Acon
tecimentos Internacionais
>/VV\A0\A/VVVVVVV\AAAA/H *VWW*^^^^*^^*^^*^í

Como o sr. Oswaldo Aranha analisa a
visita do sr. Dean Acheson ao Brasil

«i»AWVW>A/WNAlVVVV\/VVV

BELO HORIZONTE, 3 (Asapress) — O correspondente da
"Po ha de Minas", em Poços de Caldas, ouviu o ex-chanceler Os-
waldo Aranha, que ali se encontra repousando a respeito da vid-
ta ao BrasU do sr. Dean Acheson. O sr. Oswaldo Aranha lamen-
tou nfio estar no Rio para participar das homenagens ao estadista
americano. Frisou que a visita do sr. Dean Acheson deve servir
para reafirmar, interna e externamente, os laços históricos que 11-
earam sempre os povos brasileiro e norte-americano(Conclui na Z.» pag.)
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Descobertas novas minas no alio do rio Jary — Vertia-
deiro alvoroço em todo o Norte — Várias expedições se-

guem para o local - 0 dinheiro foi substituído pelo metal

MACAPÁ, 3 (Asapress) — No-
ves detalhes estão chegando a
esta capital a respeito da desço-
berta das minas de ouro no Alto
P.io Jary. A maior parte dos
veios auriíeros ficam na margem
pertencente ao Pará para onde
se deslocam comerciantes, garim-
pciros e aventureiros de todos os
quadramos do país. T.imbém do
lado do Amapá as jasidas ofere-
cem muita riqueza, sendo avul-

ALTERAÇÃO NOS NÍVEIS DE
VENCIMENTOS DE PROFES-

RES CATEDRATICOS
O Chefe do Governo assl-

ncu mensagem a ser encami-
nnada ao Congresso Nacio-
nal. acompanhada de projeto
de lei, alterando os níveis de
vencimentos dos cargos de
proíes-ores catedrátioos, pa-
drâo M. das Faculdades dc
Direito de Alagoas e do Amn-
zonas, e professores, pndrfto
M, da Faculdade de Mediei-
na e Cirurgia do Pará. classi-
tlcando-os no padrão O.

tada a quantidade de ouro rett-
rada em poucas horaa por qual-
quer garimpeiro. .

A verdadeira história da des-
coberta das noras minas, foi con-
tada por Eronias Fernandes ds
Silva e Raimundo de OUvelra
Cosmes. Ambos sairam do Rie
Flexal. no município de Maça»
pá, onde residem com o objetivo
de realizar pesauisas de minerais
no Território. Oliveira Cosmes.
mais conhecido por "Sapatinho
ó tido como grande perito nesse
assunto. 1á tendo encontrado,
nesse Território, várias jazidas

(Conclui na 8.* pàg).

O 6enhor Jofio Neves lembrou
Rio Branco, e o senhor Dean
Acheson acentuou a amizade pes-
sjoal entre Rooseveít e o presi-
dente Getulio Vargas, nos dis-
cursos que proferiram, ontem, no
Itamarati, oferecido pelo ministro
do Exterior ao Secretário de Es-
tado.

Palavras do ir. João
Neves

Ao champagne, o chanceler
brasileiro, depois de lembrar que
há quase melo século o Barão do
Rio Branco, naquela mesma ca-
sa, saudava Ellha Root, ao ce-
lebrar-se a III Conferência In-

(Conclui na 3.* página)

10 MORTOS
Em conseqüência de um tufão

MANILA, 3 (INS) — O "Dai-
ly Herald" informou que 10 pes-
______ n::::::_nl c ai perdas ma-
teriais atingem B mais de um
milhão de dólares em consequen-
cia de um tufão que assolou a
parte central das Filipinas du-
rante os dois últimos dias.

A maior.parte das perdas ío-
ram sofridas pelas colheitas e 1
barcos de pesca que se acredita
se encontravam na rota do fe-
nemeno. A velocidade dos ven-
tos atingiu 352 quilômetros ho-
rários estando as comunicações
desorganizadas nas zonas afe-
tadas e as informações sobre vi-
tlmas e danos se calculam que
vSo aumentando à medida que
tais facilidades sejam restabele-
cidas.

O sr. Dean Acheson, secretário de Estado norte-americana^
qne, desde anteontem se encontra na Capital da República, lm-'
ciou, na manhã de ontem," a série de atos públicos que devera
manter durante sua permanência oficial no país, visitando o sr.
Joáo N .ves da Fontoura, ministro das Relações Exteriores. Os dol*
chanceleres cumprlmentaram-se cordialmente e mantiveram ani«
mada palestra durante cerca de 30 minutos. Vm cafezinho foi eer*
vido ao sr. Dean Acheson, que teceu elogios à clássica bebida bra*
sllelra. Depois de ter posado para os fotógrafos e clnegrafistag,
o sr. Dean Acheson deixou o Itamarati, sendo conduzido ate a
porta pelo ministro João Neves»

NO CATETE 0 SR. DEAN ACHESON
Recebido em audiência solene pelo prtòi»

dente da República
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RECUPERADOS
15 MILHÕES

PELO BRASIL
RE DÓLARES

WASHINGTON, 3 (INS) — O FUNDO MONE-
TÁRIO INTERNACIONAL ANUNCIOU QUE DOIS DE
SEUS MEMBROS SUL-AMERICANOS COMPRARAM DE
NOVO PARTE DOS FUNDOS EM SUAS MOEDAS NA-
CIONAIS. O BRASIL RECOMPROU 15 MILHÕES DE
DÓLARES COM MOEDA NORTE-AMERICANA, E O
PERU RECOMPROU DOIS MILHÕES, TREZENTOS E
VINTE E QUATRO MIL QUATROCENTOS E SETENTA
E NOVE DÓLARES E UM CENTAVO COM OURO E
772.819 DÓLARES COM 71 CENTAVOS, TAMBÉM COM
DÓLARES NORTE-AMERICANOS.
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Flagrante àa visita do sr. Dea*i
Acheson ao Presidente da Re-

pública

O presidente Getulio Vargas
recebeu, ontem, às 15,30 horasj
no Palácio do Catete, o sr Dean
Acheson, secretário de Estada
norte-americano, que ora se en-
contra em nosso país em vlsitf»
de cortesia, reafirmando, dêss<)
modo, a tradicional amizade quQ
nos l>~n à prande República nor*
te-nmerlcana.

R-cpl-ído á entrada principal
rto Pa'-**'**., do Catete pelo ml*
nistro Coelho Lisboa, chefe d1
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SESSCENTOS TRENS ELÉTRICOS PARA A CENTRAL
Solução rápida para o tráfego suburba-
no do Rio e de Sâo Paulo - Três emprê-
üas estrangeiras venceram a concorrên-
cia para o fornecimento do novo mate-

ria! - Declarações do coronel Souza
Gomes à reportagem

,<'

L
Vem de ser entregue ao diretor da Central do Brasil o rela-

tório tia comissão incumbida de julgar aa propostas apreseutadM
à concorrência paru o lornecimeiito a Estrada de á suo-eataçoes,
_. secionacloras e material pura rôue aérea destinados oo prosso-
Ciumento cia eletrificação. Obtiveram aprovação as seguintes tlr-
mas" General Electric, We_.unghouBe e Biown üovary. O pia_.o
nara a entrega dôsse material 4 Central serft o de 16 meses, a
partir da eiui-cga do primeiro fornecimento. Simultaneamente a
esse plano, o coronel Eurico de Souza Gomes rouniu a reporta-
rem acruuitada naquele setor dB administração publica, a tim ae
Lomunlcar aos jornalistas, que vem de ser também aprovado o re-
J.uórlo da Comissfto quo estudou as propostas relativas a aquisi-
çâo cie 600 novos carros para o serviço eletrificado desta capitai
c de Sfto Paulo.

Para esso fornecimento íoram recendo perfeito termo de com

influência decisiva nos aconteci-
mentos internacionais

im*********»*****************************0*0**éS^»é^é***M«****t***»0»*00**0***,g**0***ft

clasificacias as seguintes organi-
zaçõés. Metropolitan Vickers
Eletrical Export, Sig e The Budd
& Co., a primeira apresentando
c< preço de Cr$ 3.678.000,00, a se-
fuinda CrS 4.155.000,00 c a tnr-
teira, CrS 6.217.000,00, preços
esses ,po«" trem unidade Dessas
três empresas, uma deverá ser
escolhida paia a vultOEa opera-
ção. Ess» escolha, acrescentou o
coronel Eurico de Souza Comes,
dependerá agora de uma delibe-
raçüo do ministro da Fazenda, sr.
Horáclo Lafer, evidentemente de-
1 ois do exame das condições cam-
biais do nosso pais no comércio
exterior. Logo que cheguem os
primeiros trens ao Eio. uma par-
tc da encomenda será imediata-
mento posta ao serviço dos subúr-
bio.s desta capital, e do Sâo Pau-,
lo, -uma vez que, já ao serviço
dos subúrbios-desta capital e do
Sâo Paulo, uma vez que. já se
encontram praticamente terml-
nados os trabalhos de eletrifica-
çSo ntó Itaquera. Entretanto, da-
da a urgência para o caso. ten-
do rm vista do progresso da ca-

• pitai bandeirante, nne' 1â atinge
ct casa dos 2 300.000 habitantes,
rsclareccu-nos o coronel Souza
Gomes, que a Estrada, está co-
g-t.ando cie aproveitar unidades
elétricas que se encontram atual-
mente encostadas, para pô-las

, ros serviço daquele ramal, depen-
d?ndo, de efetivar essa medida,
devido a negociações que se estão
entf-bolando com algumas firmas
particulares. Finalmente, sallen-
lou o coronel Eurico de Souza
C.rmes, que a ComlssSo em seu
relatório, fez mencáo â posição
cm que ficara a Fahrlca Naclo-
nal de Vagões S.A., comparats-
vãmente a essas três concorres-
te3. A organização brasileira, pro-
meteu, o fornecimento de, ape*
nas, 60 trens 'unidades';'nâó^lC*

paraçâo com os demais, embora
Houvesse cumprido o edital do
concorrência e as especificações
da Central.

Programa de recep-
ção oficial para hoje

a Dean Acheson
UOO hs. — Reunião da Co-

missão Mista Brasil-Estados
Unidos, no Ministério da Fa.
zenda. V

12,30 h8. — Almoçp do Mi-
nistro Hcaclo Laíer, no Ml.
nistério da Fazenda.

1430 hs. — V*sl-a ao Sena-
do Federai;

15,40 hs. — Visita à Cama-,
ra dos Deputados;

17,00 hs. — Compareclmen-
to à festa ca colônia america-
na no campo de desportos do
Forte Duque de Caxias.

20,30 hs — Jantar no Pala-
cio Guanabara oferecido pclo
Prefeito do Distrito Federal.

23,00 hs — Recepção na re-
sldencia do Senhor H. C. Wl-
nans.

(-_..ii).'iu.,...i ua 1.* página)
Olassiü_.o;i o entrevistauo'o sr.

Dean Acncsen como uma dia.
maiores liguraa humanas, uo nos-
ío tempo, nau* aa poiiuca uc
prepaiuçao o iii*me_.a americana
s-iru a qual nao teria sluo pos-
sivel deter a expansão uas ani-
oiçoes '.uviétici'.'*.

"Acho que todo o tributo que
lhe prestara o tírasil, leu-se we
merecedor disso, náo tó como Sa*
crctárlo de Esiacio dos Estados
Unidos,, mas sooicn-odo eomo rt-
presentante e o lider mais aos-
ponsavol aosta politica, que pro-
tura a liberdade que quoremoF
conservar, os povos democráticos
contra a escraviciuo que so uo__
querem impor"*

Após reierlr-se á importância
do pan-americanismo, o sr. Os-
valdo Aranha aoentuou que a
primeira tarefa a se procurar
nesse sentido é a do restabele-
cer e reforçar os laços, 03 qtia-
dros e os interesses conüuen-
tais, ou melhor, os ideais pan-
americanos para que possamos ter
Influencia decisiva no desenvol-
vimento dos acontecimentos mun-
(Uai.-,."Os entendimentos dos Esta-
dos Unidos com o Brasil — con-
tinuou o entrévlstudo — o acerto
de planos de rumos e de propò-
sitos ante a situação mundial,
representará o marco de unlfto,
de tranqüilidade, de progresso
para os Américas e segurança
para todos os povos que querem
continuar a viver livremente, se-
gundo as aspirações da sua cul-
tura e civilização nacionais.

O pan-americanlsmo não é nem
nacionalismo nem internaclona-
lismo. é o livre crescimento, pro-
gresso incessante e formação pró-
prla de ,cada povo, sob a ms-
piração exclusiva dos Ideais de
democracia c paz.

O restabelecimento, pois, do
pan-americanismo como ele fol, é
e como deve ser, será, no encon-
tro do Rio de Janeiro, o me-
lhor serviço que poderemos pres-
tar à nova ordem mundial".

Abordado sôbre o sentido eco-
nômico da visita do sr. Ache-
son, o sr. Osvaldo Aranha de-

clarou que nfto estava devida-
mente informado para opinar a
esto respeito. Entretanto, cousi-
derava que' toda a solução eco-
nômica é, antes de tudo, poli-
tica. A política como arte de ro-
vernar e desenvolver as relações
entre os povos, quer Interna quer
externamente, é a causa, a ori-
gem, a razfto de todos os de-
mais fatos e atividades, lnterlo-
res«' e exteriores, dos pals:s. o
problema nfto 4, pois, de nume-
ro. de dólares, ou de cruseiros,
mas, de atos, de princípios, de
normas a regerem a« nossas re-
laçfles de maneira a criarem a
possibilidade da expansão do*
Interesses, impossível sem um
ambiente de confiança reclpio-
ca, dc orlentaçfto sesura, de pia-
nlficação organizada, quer entre
os indivíduos, quer entre os po-
vos.

Terminando suas Importantes
declarações, o sr. Osvaldo Ara-
nha acentuou que a visita do sr.
Dean Acheson ao Brasil virá ofe-
recer ao presidente Oetullo Var-
gas "que sei amigo dos Estados
Unidos, e ao presidente Truman,
que sei amigo do Brasil", a opor-
tunldade que já tardava, de de-
monstrarem ao mundo, como dois
grandes povoa e dois grandes pai-
ses, podem, tornando-se cada ves
mais Independentes, mais fortes
e mais democráticos, sem que-
hra de seus traços partlcularlstas,
individuais e nacionais, apresen-
tar-se como modelos de convl-
venc'a. de cordialidade, de co-
munhfto e de boas relações às
demais nações".

MM DOS ESTUDOHTES
-*ij|»v» ___________________________________________________tm_m___mmmm —

Nova orientação para o ensino agrícola
i Três sistemas diversos t Autonomia para a Universidade

Rural - Custo da alimentação dos alunos
A eficiência do «.«no 
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CERCA l)E DOU» MII. CUBS08
SUPLETIVOS FUNCIONARÃO
EM QUATRO ESTADOS
DIFERENTES

& sino agrícola atravéa de orienta
' i çto do Minlstárlo da Educaç&o;
!; h) - a r-Jde dt etcolas enrico

> ino nfto pertencente» à Unlvers!

Campanha de Educaçfto do Ado- t
lescentes e Adulto»., a coordena- V
çfto dss contribuições das entiaa- z
df_í. do direito privaria que neií >
desejem colaborcr u o estlmu.o z
açfto da voluntários índlvlduaia. *

Obrlita-se cada Estarto a manter Z

asisas a se msssa: _*"«___?&-.
dade aerá mantida ou reconhecida -^^««"S!',0,. .,
pala Supettntí-ndênela do Enrino corrente, n«V-«P'^«V,df IL ,n,lno „ 0 MU controie i.™™
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ano a remuneraçfto do pessoal doce;
te, h anuraçfto do rendimento do

seu controle técnico.

fiscalizará as atividade» aob to-
!j doa oa aspectos;
i, C) _t- a Universidade Rural se-
!! rá autOnomi e aa restante» Es-
11 coisa am.ordlnad._s aos Institutos

««»;=. «wm* jasss&s r^

NOVA TESTEMUNHA NO CRI-
ME DO SACOPÃ

• iConclusão da Ia. p&f.)
saclonallsmo e a emoção popu-
Ilu..,, _j,i-*UiiLo inierebsadas nos
capítulos da novela. Mas o caso
é que vai aparecer novo testemu-
nho, como também se empresta

. importara.t^(V,,*J.ewlaç&o.,-de. üãsm -.
r.íia,-Já c.^rroderfdo_.«iiidii-e5.-tti;.

de defesa do tenente Bandeira, de
que seu depoimento íoi tomado,
u«. Policia, sob tremenda coação
moraL.

IARMAS PARA-A^ ^BATAmA^A'1^^
_._. ^....^-^ Tenento, a Policia Jâ llie ' '

PRODUÇÃO
(Conclusio da 1». paj.i

metido ô, Comlss&o Mista que
promova, com urgência, a rea-
llzaçao do plano apresentado, a
íim de que os agricultores de Ml-
nas Gerais possam contai", no
mais breve espaço de tempo pos-
.sivel, com os elemento.! neces-
sárlos ao aumento do produção
de suas terras e a melhoria daa
condições do bem estar nas zonas
rurais". . „

A decisão do Cheio do Go-
vôrno vem confirmar sua dispo-
.siçôo de incontivar ao máximo
.1 produção agrícola nacional.
Conclamando os trabalhadores
rurais para a batalha da produ-
Cão, nâo se olvida o presiden-
te da República de por em suas
mãos as armas indispensáveis ao
combate que ir5o travar, cm be-
neficio da coletividade.

Um desabafo...
- ll! rt C'MC i *f*nt> *f> Cf*!»'*''"¦'* f» — ut' *

¦ ¦ :IIú UiuivUa íi li&itfôaôlü- ÚX6Cv-->S>*
na. forma da 

"Policia 
atrair, dar

MECANIZAÇÃO
INTENSIVA

O projeto ora aprovado pelo
Chefe da Nnçao representa, sem
dúvida, nm impulso e.ctraordínft-
rio à mecanização da lavoura,
num dos Estados mais essencial-
mente agrícolas do pais, como e
o de Minas Gerais. No estudo
feito pelo Escritório Regional da-
quele Estado da Seção Brasilei-
ra da Comissão Mista, frisa-se
que a mecanização da lavoura
mineira, com aplicação de ins-
trumentos agrícolas de tração
animal, Já se vem desenvolvendo
de maneira satisfatória, contan-
do o Estado com fabricas de
equipamentos que , cobrem prátl-
camenta as suas necessidades
normais nesse terreno Contudo,
a Introdução de máquinas auto-
motoras, como fatores, jeeps,
etc, e de implementos de maior
romnlcxldcicle e custo, geralmm-
te de fabricação pRtrfmpetro. nin-
da se processa em ritmo exces-
yivamente lento, embora Já exis-
ta no Estado um clima pslcolo-

gleo absolutamente lavoravei ft
utilização de tais implementos es-
pecializados pelos agricultores.

CONTENÇÃO DO EXODO
RURAL

Hft uma verdadeira febre da
m5:?.nl:c;&o em certas regiões
de Minas Gerais, segundo se po-
de depreender do estudo realiza-
do pela Comissão Mista. Ao mes-
mo tempo, o desenvolvimento
agrícola tem encontrado dltlcul-
dades na manutenção das pòpu-
laçôes rurais, cujo deslooamen-
to para os centros urbanos è lio-
Je um processo uulerado e ir-
reversível, Incentivado pelo de-
senvolvimento das redes de trans-
porte e pela Industrialização crês-
cente de Minas e dos Estados vi-
zinhos. Dal a necessidade de In-
terferencia do Governo do Esta*
do no problema da importação
e venda de equipamentos agrl-
colas, de que resultou o projeto
oue acaba de ser aprovado pelo
presidente Getullo Vargas.

teria
arrancado a confissão.,. Esta-
mas longe, porém, de confirmar
estas acusações. Acreditamos na
urbanidade e nos propósitos hu-
manos das autoridades policiais
que dirigem o caso da Lagoa. A
digna autoridade que presidiu o
inquérito é Incapaz de qualques
violência, tanto assim que a afir-
matlva que Marina teria feito
quando a coaçf.o sofrida, é enca-
rada apenas sob o aspecto moral.

0 homicida alegou le-
gítima deíesa

O Tribunal do Juri, porém,
condenou-o a sete anot do

reclusão, em sessão de
ontem

O Tribunal do Juri esteve reu-
nldo, ontem, em sessão ordiná-
ria, sob a presidência do Juiz sr.
Jonatas Mllhomens. Fol apre-
goado o reu Manoel Callxto de
Oliveira, denunciado por crime
do morte. O acusado, no dia 7
do fevereiro de 1949, cerca das 15
nora:, na rua Araujo Leitão, deu
duas facadas em seu desafeto
Francisco de Oliveira Rocha, ma-
lando-o. O homicida conseguiu
evadlr-se, nfto tendo, assim, pres-
tado declarações perante a auto*
rldade policial e nem tampouco
om Juizo, por ocasião do inter»
.rogatório. *. Mais -tarde,, porém, se
r.pn^entou -ft prisão; •correhdo~0
processo' Wift t-imites normais.
6,0 'nromõtór^Emíts^n', de L'.mÍ.
produzíli; à" á/nsiição.' sustenlán»
do o libelo. Pediu, ao final, a
condenação do réu, por estar
provado o crime de sua autoria.
O advogado Wilson Lopes dos
Santos, com -a palavra, mostrou
que o acusado fora injustamen-
to agredido pela vitima e que,
assim, repelindo essa agressão,
exerce o direito de defesa, pre-
visto na lei penal.

O Conselho de Sentença, após
ot dcbatfs orais, que se prolon-
garam das 12 às 17 horaa, reco-" voltando,

o titular da pasta, mtuls.ro 81-
mOís Pilho, sendo oa governos
estaduais rperesentado» peloa frs.
COnego Jos* Trindade da Foi-se-
ca • Silva. dr. Ataide de Um,-»
Baatoa a deputadoa Artur Santos
e Antonlo de Frcllua Cavalcanti,
reapcétivãmente. Peta» cttusuiaa

!' Agronômico», paaaarfio para a ei
i, fera da Supaiiatendtnela do En

alno Agrícola e Veterinário
ESTABKtECIMENTOS Dl:

O^namo0 agrícola do Ministério -loa acordoa. o *»««»,?• *ta«7»
da Agricultura é constituído de »« comprometeu a ««talar eso
ff-eáWd^vuBÍSSníS ra- cursos de enMno 

grtmârlo, 
at#£

.rim» d. acordo, loeallaadas «m 13 «jo. o^do Panaft. WU 
g£-°8&Estados. Os alunoa matrlculadoa «0. e o de Mato Grosso, •*«>. ™s

no corrente ano foram em nume- cursos, para adolescentes o adui-

$ ?o° Se"239.8e\6ann" d, toa. úevem aer v^pertln os o u no-
2.14S. 

O custo d. alimentação ^^J^Tt^Jn JtZdêsaea alunoi fol mais elevadoa ào crttérto J4 «tabeircldo^fun
nos Estado*, do Amazonas e Rto

<, Grande do Sul, onde atingiu, em
Z mídia, a dl&rla de r-id- aluno, a
<! importância de Cri 12.82 e Cri
]> 11,36, respectivamente. O menor
, [ cuató ocorreu na í!sco)a Agrotío
'« nica do Eaplrlto Santo, na lm*'' 

portanela de CrS 6.60.

Noticiário
I CONGRESSO POS

E8ra>ANTKS SECUNDAHICS
DQ AMAPÁ'

MACAPÁ'. 3 (Açapres») — Ins-
_ talar-ae-A amanhH »m «enio »o*
í tene, o I ConjrreMO do» Rsturtantea

Secundários do Território Federal
do Amapi. O referido conclave ie
destina a renli/açRo daa elelçVs

clonando de 1° de maio a 30 de
novembro. A duração eles aulna
sara de duae horaa no mínimo, por
dia. EstA prevista a instalação de
ouraoa em núcleos de população
rural, um pelo menos em cada es-
cola rural construída com oe te-
rursaa do Fundo Nacional de En-
sino PrimArio, assim como em w-
tabeleclmentos militares c nos su-
borcllnados ao Ministério da Agrl-
cultura. O planejamento geral doa
serviços, a aua orlentsc&o técm-
ca e o controle superior Incum-
bem ao Mlnlsté'lo, através do ne-
partamento Nacional de Educaçío.
Cahem ainda ao Ministério a pr*»-
taçío de auxilio financeiro e o
fornecimento de textos para apren-
dizagem e de outraa espécica ae
material dldittco. Aoa governos
estadual» competem a instalação

da -.diretoria « » aprovação .do» doa curaoa.. ç, r-íçi;ntait\enta' estitútói. -t.-ter-*'»' Rn-Mní*'** tc* T'»M.,<ít »"*t.rtiinl'!tv?i*«'. «rit"set,
do» 03 titíefe» estuctantls e -repre- viço», Inclusive' a flscallzaçSo lme

eftttt*tt*f**4*nt*t*****^*t*tt^t^

ra de entrega e aplicação do au-
xílto federal. ....
III CONGRESSO NACIONAL

HE ESTUDANTES DE
ECONOMIA

De 7 a 13 de Julho corrente se-
ri realizado, neata capital, à Praia
do Hamongo, 132. na sode da
UNE. o III Congresso Nacional ae *
Estudante» de Economia. O c* n- J
clave dcstlnn-se a di?cuilr e do- 4
bater oa problemas atuala da Eco- _;
homla brasileira, bem como a cs* •**.
tuclar os probiemas ila clasfe e ?
cxamtr.nr os assúntOí gerais que i
lho selam presentes. X

A «e-isfto solene do aiierttira so* -^

ri efetuada na terça-feira, dis 8 X
de Julho, àa 20 hora», unclo prt- *
pldente du honra o dr. Oct-ilr, J
Vargas. Presidente di r.tpíiW.ca. «
homenageado eipeclal o dr Adho- »
mar de Barres, e membros d" K*n* *.
th os srs. Pedro Calmon, Deoiin* J
do Couto, Rolando Monteiro, Fc- i»
dro Vclcso, Horáclo Lifer. Cerar 5
Pletro, Ricardo Jaffet, ..o<-4 Sf- ¦»
gadna Viana, Euvaldo Lodl, Joio
Daudt Oliveira. Joio Ce.r'o» VI-
tal. Joio Café Filho, Nereu Ra-
mo». Movtrío Filho, membro. í.*3
comlssSea Ue &couwaia e Finan-
ca» do Senado, Cintara Frde-nl e
Cémara Municipal. Heitor O)*:*.- ^
pelo Duarte, Fr*nclKo Melrclea, ?.
Joio Alberto Uns de Barre- r**n- *
Jarnim Cabello. Carloa Alberto *
Brandão Martins Oliveira, Ne.-*«n J
Splnola Teixeira. Lula Ouma H- <>... .«___-

Kel
rto. lho. .Luçlo Bittencourt,v tnuró, Fernando Ferrari o

iiM«o Sí-í-i Gcnç-lrc:.

Paulo J•v
•V

raoa npenas suu u oa^icuio iuuio.. , . eSn-.cifti voltandt

^=dírde ÍSrrSSSrS S hofalpolfcom' a coSlníoimada de outros amores .ao j .. d0 |W"|l KU) ftnos de rc

Adenauer apresenta
novas proposições

BONN. 3 (INS. - O chance-
ler da Alemanha ocidental Kon-
rad Adenauer apresentou novas
proposições aos altos comissários
aliados ocidentais sôbre o texto
de uma nota a Rússia sôb: e a pe-
tiçâo soviética de uma conferén-
cia de 4 potências sôbre a Alemã-
nha. Deste modo, espora-.* uma
nova demora no envio da nota

VIDA PROFISSIONAL

ARMAS PARA A
BATALHA

O projeto prevê a aqul-.içfto,
para revenda direta aos agricui-
tores. de tratores, lâminas nn-
-rlodozer, desinralzadores. grades,
plantadeirns com adubadelras,
cultivadores, conjunto.'* paia lrrl-
r,'w;Ao com tubulação e mot.or
bomba dleseJ, jeeps e caminho-
netas agrícolas, caminhões, com*
binados nar-, arroz, conjuntos
Thompson para cultivo de cana,
etc *

De posse dessas máquinas, po-
derfio os lavradores mineiros de-
dlcar-se nos trabalhos da gleba,
sem a falsa atração das gran-
des cidr-des. cooperando, assim,
de forma decisiva, para que o
Brasil ganhn n mais importante
das batalhas em que se acha em-
•--"nhado - a batalha da produ-
çfto.

wm í\mk€0ES 11TEIS
O TEMPO

Instável, passando a bom, com nebu-
losidade. .. ,

TEMPERATURA 1 — *_'Uve_.
VENTOS: — £>» Sue-te a Nordeste,

niodcradoi.
MÁXIMA: — 21,8.
MÍNIMA: ¦— tí,5*

PAGAMENTOS
NO T-SSCOltO NAC-QMÀi

Na Pasatloria do Tcso.uo National se-
rio pagas hoje, «.Ha 4. as folhas rélatttras
a„ ti;-* dia utll. a sab«;r: Montepio da

Cuerfa (letras A a Z - fplbas 7..MI. »
7 ^OS) Montepio Mil-tar da Ouerra (le-
_ras ÁaZ- Whas 7..10 a 7.217).

Feiras-Hvros
As fciras-lvres scâ. rcoli-.das, \th)t,

lexu-feira. nos «giVflteí ponio-: rua
Arnaldo Quintela (no!7.ro*;o): run 51-
d.ri:o P.t-7* (Cascadura)! praça N«<.0
S-nhora ds Pai (Ipanema); prac
E»!ivadores (Sau-lc); praça
Alencar (Catetel; !>rafa
Xstxí d: n.itr (Tln*..-*.
de ".Verei (T:l«*.-a|7 ry
Ssrícs (S*i**!tj Tf-.-r-.'. ¦¦"¦¦
Rocha (Beato Ribcitflll rut

Santos (Uns de V»«e<.netlóslí avenMi
ündrien OUvIo (Irblonl; avenHn J"'1'
Tiirlarlo (r,*-ala„l; rua TtH-, Re?*i (Ola-
ria); pia lhit;n,-a (R-iIrnjp) e r««
Maior Cmriílo (C/rdov;t).

As barracas do SAFS
A« barrara* '"o SAPS r%t«ci„i,arlo.

h"le, t«!a-fc!ra. nas se«uintes fe'rrs-
livres da praça Nessa Si*"hori ds Par
(Ipanema): d« rua Carolina Sincs (Uns
7*. V.-..:c*i ;! r.); da rv.a S',V:;!o Vlit
(CasciJura); da rua João Reno (Ola.
ria): da Av. '"hn Furtado (Çralaàl)
da praea íosx dr Alencnr (*^iie»r): '*o
nr-ca -5 dc Novembro (ao lado ío Mer*
eitlo Munirina'): nt prara da Rnndel-
*n; no n»>rrn dn t*,(*arr*i'th*- e en ein.
t.,,,1, r.,t,lw^l-.| d^ '\PI (Pinbat.

Alím dtsiós, ttiío. f„*,c:o-:-"*'o a?
MrracHs f-x-is n"« ° .¦••'"""• •—1''
ç.n.,)..!*., »0«t*-«s: nrací Mauá: 'a*"'n de
SJo Pran''sc-; O-tr*-* ''n n--*'- '
>'i G-"rl'7*-n: «raçi I» Tn*1»*>e*'d-e'*'*'; Bs.
r.n •>.- Mauá . (len*>**iWi«i>: laíífl *»

seu namorado para aclcatar-liie
o cltime e. assim, jogado ele con-
tra ela, nâo seria difícil obter ln-
lormaçOes preciosas para a Poli-
cia. mas invalidadas pelo estado
emooional e, já agora, pela par-
da lidade, tudo no propósito de
vlngar-se Ue ifm amor pertencen-
te a outra... Também há a ale-
gaçôo de que Marina d'.pôs alta
madrugada, insone, cansada, ten-
do assinado o q»c escreveram
po'*a ir dormir..,

Suposições

Hâ, suposições em torno da pró-
xlma testemunha sensacional, j
A Ultlltl i.s' tlO *.*¦-' lv.'t-*'"i''- 1 *»_,.-_.

fala-se igualmente de outras pes-
soas, inclusive de uma que teria
estado.com o Tenente num café
da Cinelandia Justamente na ho-
ra do crime... Uni perfeito "ull-
bi", se for exata a versfio,

Por outro lado, cxhtc uma clr-
cmi&t&ncla que os advogados do
Tenente explorarão com vteor:
estA comprovado que os i sinais
digitais apanhados no Citroen
n5o. sâo do militar. Este ponto,
cííie é muito importante, será ar-
rh.**. dn grande eficácia rontra 0:1
resultados a que chegou a Poli*
cia.

Diante de todos estar, c!rcun3-•.a)-*>*r..) p ri5 ftrTTr. cio Tcncn-
te negando percmptorlamente a
versão da sua culpabilidade, pa-
reco Impossível qualquer conclu-
sfio sistemátien c coordenada da
sua responsabilidade.

A rcniessa (Ses auto;
à justiça

r, Moscou. O caráter das novas
ciusâo. nâo aceitando, assim, a', proposições nto se deu a conhe-
tér-c sustentada pela defesa. ! cer do Imediato.

RECURSOS NO TRIBUNAL REGIONAL
DO TRABALHO

O Tribunal Reiio&al di Trabalho lul-
gari, amanhi, <ob > presidência do di.
Ct, Delio Maranhão, os seguintes re-
curai ordinários: Mesbla S. A,, íontra
Henrique dt Oliveira Comes; Limpado*

Os professores do Anexo estão
fazendo "Forfait9'

Apenas uma ou duas aulas por dia, estão tendo as novas alu-
nas do Instituto de Educação

,o-í dt
Commdanie

f,., f.-v.j.-ís

p y-., iii
CaróHne 1 dn t-*'*itt

Esperava-se. assim, que tudo
estivesse normalizado e que os
professores designados para o
Anexo, compreendendo as coisa*
se pusessem à altura de suas res-
ponsabilldadcs.

Ora. pelo qu« foi dado ã repor-
tagem observar — provocada poi
queixas que recebemos de pais
dai alunas do Anexo — a maio-
ria dos professores n&o tem com-
pnrecldo para dar nulas. Estas,
em número de quatro ou cinco,
têm sldc, assim, muito Irregula»
res. Apenas uma, duas. ou. no
máximo, três. têm sido ministra.
da: tz nlunas.

Como se vè, urge uma provi*
dôncia. por parte de quem de dl-
reito, para pôr um ponto final
a epta irregularidade.

Afinal, depois tle muitos C5»ov-
ço? e boa vontade, quer da Admi-
r>i-t'ocfi*-7. n.ter da direção do
instituto de Educação, como do

Mensagem da Associa-
ção Comercial a Dean

Achescn
Ontem, o Conselho Diretor da

.Associação Comercial aprovou,
s qu-tro horas o delegado do se-1 nor unartmidade, moção apresen-" ' ' ' ,:" "' ""'  .... goares de

no
. , , sentido de que o comercio envie

ca o sumário de culpa do tenen-1 menr-^em do conKratulações bo
te Jorpe Alberto Bandeira, apon-1 -, ^^ Xcheson, nor motivo de
tado. ah, como assassino do ban-1 su'a vl;i*ta ao Brasil,

Acentuou o it. Orlando Boa-
res de Cprvalho oue as classes

¦ produtoras reconhecem a alta
Romeiro Neto. patrono de Eem-1 jn-nortância da vinda do sr. Dean
deira. promete revelações sur-1 ^ch^jç*-) n0 prit, nsP,,-ando oite
prendertes*. 10 ncfmte«Ímè*?tq resulte na in-

Ao qve f*e propala, hoje, ô, nol-í te--.slficacr.o;d39 rlácUes econô-
(¦-, 0 *-"intór!i c'rs dU!?Jnc'às em |-,st"*--i p ¦*"¦* bmlipâfi ent^e 05 no-
tomo f'*> ru-norr?o'c-.me rtrá .*-- j,--,-*tM-0 *. r.n-t»-"**-*-'-i*-!0.
{rnnmjcatUv «à renortnpfm. Ne?a.--Irat:-? em p-cij OH%r '"*"'*^'A,. NO

RI"AL

diretor do Ginásio Vera Cruz,
instalou-se, neste, o Anexp do
Instituto, tendo as aulas come-
çado. oficialmente, no dia 1.° do
corrento.

Como se sabe, as alunas, por
disposlçío especial do Ministro
da Educaç&o, não terão férias e
farão as provas parciais em pe-
riodoa diferentes, tudo para aten-
der à situação especial surgida
éste ano.

A (.O.F.A.P. precisa de
motoristas

A Comissão FtíUcral de Atas-
tccimento e Preços dirigiu-se fi
Associação dos Ex-Combatentes
Brasileiros pondo à disposição
vários lugares de motoristas, me-
cânicos e ajudantes dc motoris-
tas destinaaos aos ex-pracinhas
que necessitam de colocação e
queiram colaborar nos transpor-
tes de cereais dos centros de pro-
dução para os de consumo, prln-
clpalmcnte do norte do Paraná*
e Brasil Central.

Os Interessados devem se diri.
gir a sede da Associação dos ex-
Combatentes, à avenida Augusto
Severo, n..4 e apresentar-se ao
tenente Ovldlo, que os encaml-
nhará à COFAP.

Espera-se que dentro de vinte

SERA' ESCOLHIDO UM NOVO REITOR PARA
A UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE 00 SUL

POETO AI.EORE. S (Asapress) | O dr. Guerra Blesmann, atual-
— Comenta-se nos meios univer- .-:---¦
sltárlos que a nomeação do no-
vo reitor ria Universidade do Rio
Orande do Sul, ao contrário do
que se esperava, nfto ocorrerá de
imediato, pola torna-se indispen-
sável antes a escolhe de uma no-
va lista tríplice.

meu te nos Jãu.uu., cj.*_;*_;..-;"*-.j z:
aceitava a reitoria, declinou, nSo
aceitando mesmo a sua incluso
na lista tríplice, anulando esta
pela falta de um nome. O Con-
selho Universitário deverá reu-
nlr-se novamente para a escolha
de uma nova lista.

ri Brísiltit» ermra Joí* lour.r;o;
Cin»truio;a Nf.ea Ud«- enira Ff»)-
cijso Beruardts da Silva; Joio Ain
(;.jir»ia contra T-ima» Vitar rit Higutiu;
Umio Brasiltira is Pfc» e Ccustrv;.*,
Uda., contra Adaltiv» Morat» Ui"'*>
Ci, Amtrcia Fabril contra At7\liba Jo-
,i N,i5cimcnto'. írtcquinsi . R«loviir*»s
S. A. contra Severino Pereira da Sn-
vi] l.ui» Pereira contra leon lo Al-'«
. Franc!sco da» Chajai Cott» Rar,n«»
ciMttr» Cafí s -.eitiria Sete d» Setera-

EI.EIÇAO NOS CARRIS URBANOS
A PederaçSo Nacional do« Trab.nlh*.-

dores em Carris Urbinos, apó» vjriu
ano» <ie diret>o cm mandato prorrota-
do vai realixtr, no próximo di» 17, *
eleitio para t.»celha da aeu» novo» d>-
riícnte», 'í principal candidato « t'f-
j;dinci» di entidade superior t n >' •
Orilio do Nascmeaio Gama, qu» ati aso-
M pusidin o Sindicato des Trabalhado-
K5 cm Emiiresas de Carris Urbano» ito
R'o dc Janeiro.
RECONHECIMENTO DE ENTIDADES

SINDICAIS
O ministro inttrmo do Trabalho «'*

»inou poi lana» reconhecendo »¦« stsul''-
tes entidades*, -.indvato da Industria de
Artefato» de Borrich» do "sio GrtOdn
d, Sul, Sindicato do» E«tabeleciment««
de Enilno Secun-J»rio t Primário do F.*-
tado do Paraná « Slndicito dos Trab.i-
lhadores na Industria de Fiacio • Tf*
celagem de SanU Barbara D'Oest«, «4
Eatidn de Sto l'au!t,.

DEFERIDO O RECURSO
O nr.ntatro inttrino do Trabalho, apre-

ciando o pedido de reconslderaçlo *"

despacho nne destitnlu a diretoria dfl
S ndicáto dos Trabalhador»» nt Lndus*
tra da Ccnstruç-io Civil do Rio de J««
neiro, resolveu deferir o recurso, mar..
tendo Uo somente • destltuiçlo do pre-
ijdente da cnti*itdt, »r. Joio Helen*»
Pf-sanha, cm r-rtuda d» dtlibcraçio »o*_
beran* dà asi»mbU'a geral d» claMí.

Dessa mantir». voltarãfi I direçio ut
Sindkilu C.j Trabalhadores em Cons*
tut.lo Civil o» m. Arnaldo R-drifntc»
Coelho, Cario» Mlrtid» de Castro a
Mario PrancI»co Ribeiro, volundo » en-
tidade à «ua vida normal, 1» q«*- *-<in(ra
eists trí» dirttors» nada fo1 aputadu*

gundo distrito policial remeta a | ta(3a p8lo Er orlando Soar.
Juizo o processo relativo aó cri- j fj;,rvalhc) vice-presidente,
me. Iniciar-se-á entfto na Justl- " 

t;do àe que o comércio

rí.rlb, E'ta nova t'-~ prcmtir
revertir-re d? Brande sensaciona-
lismo, uma vaz mie o advotiado

>Sfl^I^^'****wáíI"í?.'í» iw'^?^^^ '¦''y^* ^ ' "" . ¦..;. .*.*'; ". Ij^^R-'"; cÍÍ-^í • •-^1 i 
^X '' ..'.*'.','""''. ¦ '•'- •'• "v* ¦_*i'' '-V*'•

fS-r*--<.4iy "rnca
S T"-»^'!! pr*»***
t\ '.... 

(Ni*t'**íi}t
t>'i-f; . /*-•%ri* *

,•«„ ,7P ***¦¦•—"» (Vt-
S*fliJ TV""» í"r::,i P.l -

nr'1'". C-^nprtl r3"*t"í
\i. p...

V". t-rn'-.a) e i,.; rr

r>\->_ .-*"> bíisr*fl " P",f"*." pa'*a aeu-
f*'-** o tnnentç Bníiclètra* ¦

G?ntr^ri"'í!'''.o o n*>c ír>t noti-'
-.f-7-, p i**í,.',,*.*i !rf' !".'*t
t?-*.."-i r> pfp't-1 r ¦,*-Vitma '

(iin.ohto. nesses uitímòs dias.

¦ (i-1*»

--V r*

*.c> ji. No
"-oto. Antento

pí n*.*- **<\ttn
••«- o cr!m.iic._;o

foi prcsi) c¦a..t_!'8ranl0'

f. >,MPOS
t*-ntc'T>!i t}í
-,"«it\ r--,4'.'!-';
.', 'Wlf*'.,-, t*.

* .,. ,.",..!?, ,1-1 itsra a rldaih Conforme noticiamos, o prefeito Joào Carlos Vital, quo
!.')V3S a ;t.3__í3' C-SJ ntara a CI«aa^ — 

yein --restando a mâxlm» assistência ao serviço dc trans-
rvo**tes monlcinals, principalmente na parte relativa ao serviço hospitalar e lltdpeía da cidade, ins-

pecionon, ontem, parte da nova trota de veículos rer-cn.-ad_iu_r.dos, composta de ambulâncias, ca-

irilihõc. d*, lixo e "nlcV-tipt". Entre o gmno de rnib.-T-nclas, cujos veículos sâo os mais modernos
T,ô-<*'"el**. rivntro fornm desunidos aos serviços d» ass!stên--la hoipWahr do Departamento de F^u-
m E^olRt* ctH-i '"l-í-Hr"» é tlr* er—-,«** t-l-i-x-e. A ^--.'l--'",-*''-• r**~ir>* qvt. a ^-e-ença •**•> to-5" o
í,.^-,.r»nT^.-0 pt-«r'*s.irvBl r$t* «I». Rlieí; $$ rV'T!-a Tlrn-, •'.'retc- do Departamento de Asrlstônela

cii*;:r.heirò U'rsses "i'-'gm?** T,niT*---'V<* o _•»_;__.; & £_u c:rt:*.*3 Cr. inr:*"*
na Quinta da Eoa Vis.a.

c Cd í.o»
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ft UNIDADE DO MUNDO LIVRE FORMA 0 SUSTENTACULO DA PAZ
Defesa econômica e militar do nosso hemisfério. ^Benéfica a política de amiza-

cie norte-americana

Em entrevista coletiva à imprensa, o sr, Dean Acheson discorre sibre
os sssuntos de interesse mútuo enlre o Brasil e os Estados Unidos e os
problemas relacionada com a paz mundial e a defesa da comunidade
ocidental - 0 investimento de capitais americanos e o auxílio dó Brasil

bo esforço de guerra - Consultas permanentes enlre os dois países

"A nossa segurança é indivisível'1
(Conclusão 4» 1*. pAf.)

Americana, assim

\uyiante ia entrevista coletivo concedida d imprensa ptlo secretário de Estado norttramericano

que todos estamos famMarltado» lhoa até hoje analisados por êle,O sr. Dean Acheson, secretário
do Departamento de Estado nor»
te-americano. concedeu ontem,
na sedo da A.B.I., uma entre*
vista à imprensa. Inicialmente,
expressou a sua satisfação çtn se
eiicotttw no Brasil, particular-
mente no Rio cie Janeiro. Depois
ci3 declarar que viera a convite
do governo brasileiro, aerescen-
tou:

Quern, porém, esclarecer,
quj nâo vim aqui para pedir ai-
rima coisa ou levantar qualquer
ouestílo. Entretanto. acho-me
disposto a conversar sobre qual-
quer assunto com as autoridades
brasileiras, se isso lhes convier.
ASSUNTOS DE INTERESSE
MUTUO ENTItE O BRASIfc E

OS ESTADOS UNIDOS
A seguir, aílrmou o sr, Ache-

son:
- Acredito que terei oportun'-

tled* ri? manter conversações eom
os ri/r/centes deste pais, a res-
I'e"o tlç assuntos ^ç caráter <**>•
rs] .de interesse tanto pRra o
Brasil "amo para os Estados Uni-
dou, Não d?seja perturbar o en-
rminhainento c o rte-erivolver
ria vp ias questOes quu se vim
pronesgando Dtrftyéa dos repre»
sTtgntçjj diplom*t'cQs dos no»-
sus dois países. E' justamente
pir isso oue «credito qi'p o mi-
r'stro Jofto NT,ves da Fontoura,
(' i mesmo modo nqç eu, nfto de-
s?ie ocupar-sç de assuntos que
.«¦• encontram t{io bem entreis
? i rcirrsentite^es diplomáticas do
Brasil e cttk E^tadQs Unidos,

A pmpôsito - acre^ntou
— Mvti oiwtuvMnde de dizer au
ministro iTo"in Neves ¦*•- Fontoira
vii çstavatnos sàt^ttlttsslmos
cnm n e-coiiia do sr, Walter Mo*
r?lW Sales para embaixador bra-
silelro em nossp pafs, Graças fc
tua experiência estamos resol-
vndo difíceis auestões cuja soltl»
c?n vinha sendo retardada. O
ministro das Rpiacfies Exteriores,
pnr sua vez, foi bastpnte ttcrtll
ri declarar oue o embaixador
Jíersehel johnsop e\% um bom
f-mlío do Brasil e um ('os mais
r^ne-mentados diplomatas quero^hecra.
fONfiul.T'5' l^^NENTES E

ESTREITAS

com a histórica solidariedade
existente entre oi países amerl-
canos, nara continuar diiendo*.

— t multo importante para o
nosso hemisfério a oportunidade
de serem discutidos o» «eus pro»
blemas fundamentais, bem como
suas questões qua ee relacionam
com o resto do mundo, podendo
chegar a conclusões que propor»
clonem benefícios ptra todoa es
povos, Quero ressaltar, também,
a Importância dss discussões *
conversações mantidas entre os
ítovérno» do Brasil e dós lutados
Unidos. Mm. quaisquer que, - se»
1«m os twnes de»s«s conversa-
ções. ***¦ mesmai nfto afetarão a
soberania de cada Estado. Reco,.
nhec»mns nue todos po*-*uem
'.«ninis direto» d* ser consultados
e d* emitir suns ooinióes Oeor»
r«. todavia, oue nem os Estados.
Unidos nem o Brasil podam ne*
Ra» «ui imri»rfitivos, e sus* con-
dlcões histéricas e ^eof-ráfleis"
oue estío scrwf n reelp.mir fl-
otw.o* o*- do's palsçs. em mn-

OS TÍMRM.*iOS n\ COMIS-
BAO MTST*

«r- As relações brasileiro-norte-
ftmerlean^s — prossecultt o sr.
Dean Apheson — c<*i*..-* \-*7, mais
:*-. ?mnliam, Hà muitns anO« t*tn
havido umü ooonaraçSo mútua
mir* os dois nalses. E o nosso
d°se'o t* yp.r o Brasil desenvolver
an inAxitnp frü» tvAnrlos recur-
sos. o nue estorno* f"*endó **õ-
<-a é no«ne^ d«ir unia forma ln--tl-
tuelejnsl po rr-***-*'\yo ç *a enforco
p^rn"'1"'. que pstfn sçrnpre a exi-
Tlr ceva, o ceu êirl'o, a rolrbo-
r-çõr, f'"s duas nartes. Isso eutá
-nt-i-tn fp-to pfcrrvé» da CwMsilo
Mtsts BrmM-Estados Unidos,,
eu loi vesultadns começam a sur.
çtr. E' verdad» oue multa Ren-
tn lá sp encontrava dominada nor
umn grend» lmo«ei*nela, ouento
r>os resultarios fr* Comfssfio Mis-
ta Mas em nenhum terreno de
(itiHrfrdes. nnde.se Improvisar um
trabalho gérlo. Aporá, ouando a-
narecem ns nrimeiros frutos da
aludida, Omi««üo. vrifea-se "ue
btrfn ect;\ <-e*\r*n mu't.0 bem feito.
E tonto isso é verdade au» d

I nre^dente do Exnort and Imnort
Afirmou o sr. Dean Acheson! Bank declarou que. dos traba-

ASSINALA-SE HOJE 0 "INDfPENDfNCf
DAY", DATA MAGNA DOS ESTADOS UNIDOS
k-'¦:*. alocução do sr. Dean Acheson sobre o "Independpnce

Day" — As solenidad3S no Fprie Duque de Caxias
A data de hoje afinal* a paseagem do 176.» aniversário úa

D lafaçao de ímiepeiidència tios Estados Unidos da Amérloa do
forte, Com efeito, quando ** i W julho de 1770. es treze colOniii«
americanas assinaram essa notávgj documento, estavum assegu-
rwurio a implantação neste continente dos fundamentos de uma
çrande civiiizaçfto e de uma república democrática que haveria
oe traçar caminhos decisivos na maroha do progresso humano.

Aqueles dia» de inquletaç&o e Uos, sarão realizadas pesta capl-
0: (.«tia em que vjvv.u 'íiiomas tal várias solenidadcs comemo-

mtivas, as quais coincidem com
a presença entre nós do sr. Uean
Achason, aeeretirio de Esiado
Norte Americano, com as mes»

íferson, que xol a grande lipu
ra lo movimento da injepgnden-
cia americana, deram uo povodog Estados Unidos, aKw da con-
cenca na sua força, um ulto
c?píriio de fé e confiança nos
ídç _s da liberdade e da paz cons-
trutora.

As mesmas tendências- e sen-
timentos que animaram os he-
:ois da independência america-
"a constituem ainda hoje as ba-
tes sobre que se levanta a grande
tstmtura social, política, econo-
r',va e cultural dos,Estados Uni-
dos, ressaltadas pelo extraordi-
|1:'ro papel que a grande naçfto
''""i i!esempenh?do na defesa dou
pe li livres. Por Isso mesmo a
t,p' que hoie transcorre, sendo
to úbllo para o povo norte-ame-
ricano, representa também motl-
Vo de justo regosilo nara a co-
^unidade das nacõe» livres e so-
heranas que partilham, nesta ho-
r». com seu «ande aliado, os
mesmos sentimentos e ideais na
enusa da d«TT>o"r^c'a t* na d«'e-
sn dos direitos humanos-

A«slm, assinalando a na»ra~«m
tia data magna dos Eotados Uni-

mas se associando o governo e
q povo do Brasil.

\LÓCVr.AO DO 8R.
ACHESON

Entre essas cerimonias, a Em-
baixada dos' Estados Unidos no
Rio promov^ríl hoje, a partir das
14 horas, no Fort? Duque de Oa-
üias, no únie, uma solenidade
oívica. fiçpuida de festas infan-
ys e jpgos esportivos, da qual
nartiçtijp.rSo o.s membros da co-
tynta americana, lnítUul"5es cul-
turals, rluhes e funclepífOs da-
queh r^nres^t^cSo ^(«'omifca

O sr Hean Arhe-n-j tvjnv?are-
"prá ao Forte tSvnuq rf» Caxias.
****- *ro',ti $¦*•*¦ H ¦*.-*•*?•¦¦ a^om-^a-
nhndo **>** *>***¦*-'*'<*.(*'-,¦. tios ws*a-
t*ri<\., Un'do«. sr. ífersc^el' V.
.Tabn'"'1. Nps"<. o"ort"n'd-de o
*trprf,tAr*r- fif '»i''-f?',o r>-o*erlrA '1-
_,-)rp ft**rt*'*l\') "*<*-•***> nn "T-i-1-.
mar-,***-* Ttvtr** ç d'»'-!(1a SOS
--i**. compatriotas residentes no
BrasU.

nenhum projeto viu tâo bem ela-
boradog como os da Comlssfto
Mista,
O AUXILIO DO BRASIL NA»
GUERRA B O WVB8TIMBNIO

DE CAPITAIS AMERICANOS
Os empréstimos últlmomen-

te feitos, acrescidos aos efetuados
há 10 anoa, ft começar por Volta
Redonda, perfasem um total de
410 milhões de dóltw InvásUdoe
no Brasil, par» seu dt«envolvl-
mento. E esses empréstlm0» cop»
tinuar&o. Sabemos que, no mun»
do, um grande futuro cita, dei-
ttnado ao Brasil. Por outro lado,
o povo a o govirno americano nao
se cansam de rocordar o auxilio
que o governe do sr. OetúllO Var-
eas e o povo brasileiro prestavam
aos Estados Unidos, durante a
guerra. Foi. 8çm dúvida, um au*
Filio inestimável, ^«..M
A QUESTÃO SNTRB O ORWN:,

TE 1 O OCIDENTE
Paspdu o secretário de Estado

norte-americano à w referir aos
esforços que os países do bloco
ocidental tèm feito • continuam
*. fazer em favor da manutenção
da pas e contra um novo con»
(Uto mundial, grandes pasío» J4
foram dados nesse sentido ,,***
dcentuou — e nüo é inevitável
nem iminente uma guerra eom a
Uütào Soviética, embora também
pao creia seja a pa» inevitável,
tudo dependendo do comporta»
mento cios governos, que devem
nair oom toda cautela, de ves
í:ua qualquer emprtgo de fúrça é
purigoso,Einbora as negociações na
Coréia continuem difíceis — dlsT
sj mais adianta o sr. Dean Ache-
son — as Nações Unidas tudo
tèm feito para acabar a luta que
se trava naquele pais.
PEFESA ECONÔMICA E MILI-
TAR PO CONTINENTE AME.

RICANO
A respeito dos auxílios presta,

dos peíoj Estados Unidos à Eú-
ropa e aos paises americanos, as.
te verem o sr. Acheson quo dois
problemas precisam ser estuda-
dos ao mesmo tempo: atender às
necessidades los aliados que es-
tão na linha dc frente, lutando
na Coréia c na Indochina, a^lm
como âs tropas que so encontram
pa Europa e tratar da defesa
econômica e militar do nosso he-
mlsíério. As atenções e o trata*
mento que os Estados Unidos em-
prestam ao Brasil — declarou
ainda — demonstram que o võsaq
nals é considerado como estando
, ituaüo na i-nha de frente da de-
fesa do mundo ocidental.
A COMUNIDADE EUROPÉIA B
t\ UNIFICAÇÃO DA ALEMANHA

Presencie! na Europa — ln.
formou — uma determinação de
liberdade e ,nflepend3i:cla, en»
contrando forma dç esprè^&o
numa sério de atos que não têm
similar, nos últimos mil anos. ne
historia do Velho Continente. A
defesa da comunidade européia sa
compõe de se!» nações, cujas for-
ças polltlccs tratapt de ÍÒrtàJe»
c«,sç e ampliwvse, E quando
rhe^rem ao çõnto oue dêítejam,
haverá uma imi&o de ferro c «çó
e se verá a Europa progrradir. sur»
pindo sob novos e "vigorosos as-
pactos, om 3Ua vida política •
econômie*.

A reipe!to da unlficaç&o da
Alemanha — disf.c ninda — OJ
Estados Unidos n Ingjatjrra e «
Franca têm desenvolvido gran.
des esforços nara que a mesma se
pfetue. A'nda a^ora, nssas.na.
fôe^ ent?.o «e correinrmdendo eom
P Uh^OiScIvliiMéfl «obre o asnjn-
io vi oi biUsmos (íwiHsyáifftò a
t^h^ihar p^ss? yentlrto — con-
clulu.
,1!'»"C() ****f-"*l{. W T**J*-$*-

TH1*><\ NORTE ft1l''T.IHt?ANA
O emb?,*?«-*\n* doí PUítadõ)» TJn'-

dos e a wa *-íers?ho1 Johnson
ofgpp^i.yn»»! >rifp|r> i-rri **\i-> re"'»
''én'!* k *n-* Si» C\*y?y*r**j* um

tem acionai
concluiu:"Como todwi i« initltulçflM, n
ponnmprloRiilotiio nlo poriorin fugirà influencia o» nor* stmwfer» ln»terni_clo..nl. ,por tuo, •• ium ea-
ri\eter!Btlcna perdfrnm O tttlo dufórmulas menmenw políticos, n-
ptimlndcfo melhor p«iiy uraonciit
dt erd#tn «eonémlea * social, p*l»exigência de uma eóoptreçio th»ess • permanente neasea plano*<;oncr«tot, |«m sabeme» quanto 4difícil acertar ea pa«oa num t»r.
reno que varia dè nncío para na
çlo. A América Latina é, s»m <I0-
tida, um todo homogêneo tiela*
suat aaplraçeia políticas • paloa e*uaantteadentta cuiturala. mau orar*.
et um» acentuada dlrtrMdade eco-
nemlca. uma pluraildnde dl tluos
d« eiTiiisseiio material, que reque-
rtm «ma peiltlea da «oeperaçlo unatfA tt»t ©hletiroa, maa t»i»tlnt« em
*e"« métodos • etapa» intermedia-
rlaa. A fOrmu!» fl» e«i«t»nc|a »e.clproca no campo político t mlll.
ter. n t eneontramot. Bi» (ot cen.
substanciada no Tre tado do RIO **t
Jenelro, qu» aubstltulu o elatema
de alUnçíiH pelaa garantlaa da te-
curanea mutua, dando aaalm Ia
amludes entre oi povos um rrau
maia tlevado d< efleàel» e dt ne*
breaa. A cooperscio aconOmlei é
«tu* pr«cl»a «er agora mllredi a
íundo • alitematicement*. Bl» II
esti flxeda naa Unhai. feKsei do
Ponto IV, la qual» eontlm a«ret>
etntar a plaattctdade dai aolufOei
» tebrttudo » »»rir»ne» nlo «pi-
naa do ponte da Tiata tônico eomo
ie impiro financeiro. M »«eim tft-
d» » Amtrira attnglri t plenitude
do deaenrolTlmento econômico com-
p» tirei eom a tndependenHa poit-
tiea, e té asatm a aua fértt mlll-
tar ae tomara naturalmente eanav
d» conter, ao talo da doi Satadoa
Unldoa, oi ataquei extraeontlaen.
tal», podendo mesmo estender-se pn-
ra fora d» Kemlifério na nreierra-
Cito de patrimônio etptrttual aa
nc-na clvtUzncSo.

O Braitl atraT»u« neate momen»
to aquela ldaflt difícil dt tronai.
cio per ou» 34 oasurim ai nacOH
mata antiga». Mal, apesar dá aua
lurentud» tumuttuina t dos pre-
bleme» oue ainda entntTam o teu
("tsenTolTimenta aeonAmteo * a pt*.
p» petl* dé auaa rlnueraa naturat*
* tra*tdtd* dt sua fnrmaclo cul»
tural. oa grande* enladdlo* em qut
so formou » tua mtntilldida. • em
que flelUram raíse* e»us 'deal» oo-
Jltlíos, ronfertram-lh» d» hA m«l*«
t malerldade, permitlndo-Uie tra-
tar em pi de Igualdade tédkt ai
tmndea naeSee.

A«slm eomo » p»t toclal Inttm»
rwous» num» aproxlm»f lo cada rít
maior «ntrt »t eiattr» patronais t
PTolíMTla», urt^SS pw um wnTlrtO
baseado na Justiça, tembém no am-
p|to Internacional a pa* entre o„
povoa deve repwier na aoroalm».
fio constante entre ot wi»-» rico*
t pobres, entre e» eoeiedsdí» p'e-
n^mente ..dcaenvQlflda* ,* ei ano.
dl»tnrolrld»t, par» qu» •* nivet»
tSo rlpldam«nte auanto pr'»lTel c
padrto de vi'» f Sf coMíMflfm a»
paatt eapnâtnlôà» dá demoeraolá,
post'»elmfnt* áert ê»»e o melo d»
restabelecer a *>*¦* nos espirito» o
de <tamonetrf,r oue es poro* do Oet»
dente nfto íe detrarlto tnísner pe-
la falsidade col«tlv'»ta. «nrt^osd»
por uma tirania totalitária, que
apenna preeonl?» a i»usldad* íco-
némlc-) pera uso externo e par»
» conqul-t* fie «''e^tf1* ntrevés Ao»
pwice«so* d* hlproerl»U • tnlçlo »
fâtrla.*0a nos** *,mt*"d* e eoonarecio
com o» ftitedo» Unmo» dá Ameflca
nlnç;uim fnlou mèlbór nem m»t|
recenttmente flo qu* o »r, frell-
dantç Oef\'lc Vara»», ouendo «ttr-
mou em dtaeureo no comeeo de»«»
»no: "Nlo »erá prtelw lembrar,
também, qu» • no**4 tr*i)!'l<» hl».
tórlca. que ot no»»w lnt»rt«»«* po.
Utlcnj * econAmicoa noa morem
hoje. como nei Môv*r«m aempre,
» um* nolltlca de e»trelt» colabo-
raçío com os E tndós ünidóa o»
Amérlrn. B isto reforça, tornando-a
mala fácil, a nos»» po!'tte» de co-
operaçlo • nm^nde ecin o* outros
ptlsca do continente". '

Neste ensejo, *|»?r».m» tambéff!
— è.pRo íomonte como íéu attilgo.
m«* como brasileiro, como demo-
r-rut.i, e cemo «oldado do mundo
Urre do Ocidente — poder «firmar
que em V. E»a. nlo vemos «pena»
o mula» do psnartamanto da £v
tado. má» o autentico estadista, a
admlrflrel colaborador do pre^derí-
t« Truman. o orientador firme, pru»
dante e aanlarecldo d* uma polltle»
q\»e abrar.ge oa destino» unlreríei»,
p porfelto representante da nsçS»
norta-amerlean» — nee&o que I .ain.
d» m»lor pelo espirito rtemoeritlco
fio que meamo pelo poderio de aua
rtnueza e de sua frtrçn.

Pode V. Exa. acreditar, W. 8é-
cretlrjo de Ettafío, que 4 pessoal,
mente para miro uma gr*nde «a-
tlifaçlq poder repetir em temo d»"-
t» m**a ta palevraa do Bario do
jt|o Brcneo em favor da perpetul.
nade da bobs» afflefto C *íTae*-
eendo »• honr» da «ua rlilH è da
*ra. Acheeon. beber pela rre^ertt*
,f|>and*Ta de seu ps'"!. nsIS fellcl-
(»de do presidente H^rrr Triimen
e pela ventura pe-sonl do V. Jfxa.".

O agradecimento do
Acheson

O senhor Dean /oheson rt»
ferlu-ft, de infcfo, à lmpresaío
nue lçvou do Wo o prtnjdente
Truman, "de miem trajo- «ma
menstirem pe«seal de eutr>">rt-
mentns pnra o pr^sldentí Cfétu-
Mp Vi.rrl*"". P^ortou a co'a-
l?(!ra'í'l'> **¦» Bmsil eom os Fst,«-
rít** Unidos nr* jWfitt *n.er*n,
'•^rm rei"io a ^p^''*,^ 9ml"«d» tss?-
soai frif»fl n P',"?'dfí'*.', vsrf»ns e

MluSnch ^enífica
"A (-,»),.pyje'0 d" Pnsl' r"^ te-

Iflrfie* lntern"",fr>e!» rem^r» ">i he-
niílcs,, çp"«tr"t»^» r rirn»rí"vii,
T' iirnti ípftHMiet* bélàtmlç* a pa.
rlflce. tr y-m*. tnfÍMfnft» o«ie e«-
p»rr>mo» serft »«rr>TW m^lore e-»dn
rr». m*'* berée-<"<i. tf *t-* t*'\r*i.
fo F?ntid-i lnprerit« d» bende^e.

^¦i*»'',N') O ^^n*T*itiie> fer«_*^nç>1rl-

p,»-t-0 v«..'-t-r, rti T>r"-'l romo n».
(*fl^ t^vr* "-ir**** *w*mi~ir**rn #ift^»*>-«i^V«i-'O
tyT* Vf**i *-**¦*"¦ fi* j»flt*»pn«*se»M«ffn
PfiH) o-r-t f^ r«*T'*S t*>*wf*m (In r^»»*»-.
(»«» «.*»««-" -*- ^ r*-* e**f* \*v**\t\ r»»rt*| *}\t»*
**\. -m-tif/. /}-**¦¦*•*-> flpnm r»»Offl«T** I)
^«n«.»»*-t ffíV^VI Tst". p^rn /*iV'U

1a^A»A1| ft^ mr1~*t*-** mawit-t^ f*l>*** f* ft»!».

pr, (,nf\-.m n »- W-'«.-r^ f- 
***'!. I I»"-"'' r-"1 »«'», rm. t.-^.tlnt^ f^

_. I f. m*»m*mm
n fi—*¦¦*** !7.-'-!-,..

w^ ix-n f»--, r",;r:;,-
.*.*. **, rt-fi*3<l.*i\ am*.it»**t Rft ft ff-

¦***-'") ** ¦*.'•"" ' " >-¦¦¦.¦:.• ¦ ¦ ¦„¦¦' .
''«-*"'"-• f'a Embaixada dos Es- J mimdi-i. m-n rf»«?rnç. n»—r-tv
lados Unidos, mente tem devotado multa ateq-

çlo, no compo dss relaçOe» nte.
rlorc», k organlzaçêo d» Úttm ae
mundo Urre contra a ameaça Ime-
dl»ta da agreeUo na Europa e eoOriente. Tlr«mo* qu» enfrentar pro-bltmat ciificeti t complexo», fito
requereu mes»» «, em «Iguat eisoi,
anos dt essidua ttiKoeUclo, Tudo
Uto fot feito «ob » hoatllldsde dtum» ame*ça dt um do» mil* t»r-rirei» periRos p*r* • llbtrdtde dahum»n»d*de como l»m»U o muade
conli eceu

vivemos num» trt dt tério pina»t tiremo* qu» no» prtp»r»r ?ar»í»»e perleo. Mu o fato d» cru».
mo» envolvido» neitet dlflcalt' pr*-
blema» na Europa • no Oriente mt,
significa qualquer diminuído d»
nosso tnterestt n*sta parto do mun-
do, Em bor» ot Estados ünldo» »»
tenham, eem predslo » da multa*
maneira» contra nosaa natural ln-
ellnaelo, envolvido multo profuna*-
mente noutro» partet do mundo.
no»*í* protramat coop«r»tlro» ne».
t» himUftrio »atlo *»ndo laradet »
rtbó mKlt Intensivamente que «rn
qualquer época de no»** Ijtifírl»
T. «mtinu»mo* tntr*m*ht»s » teç»»
O* fio* d* notus relaeéa» lnttr.
americana*.

Sopuronça indivisívol
O problema de no»«a atg^irança

4 Indivisível Nlo podemos ter-c«-
Utortat ou prlorldadea e tete ttt,
r«ito. Meu pn.'s foi obtmtdo •
tTabsIhor »i-nultane»m«nte tm tti-
da* •• frent.*», mai t***M proble-
ma» n«o do uciusivamtatt not.
set, Poi». etfat» a Europ* ocidan-
t»I ou » Indochina ou o t'4o ou
a Turquia na» mio* da ünilo rm-
Tlétlca. tato »*rla tio catiitfdfleo
par» um eldadlo de Belo Hertron*»
ou nccifrt como Ptra um eldadlo
d» Boston Ou 81o Francisco, Po
meamo modo. embora estejamos pto-
fundamente envolvido» na lurepi

no Oriente, nosao Ínterins pel(*
Ctnadft, pelo Brasil ou pelo Chile
deve necessariamente ter maior hoje
em dia do qn« em qualquer época
do nauado. Nfto devemo» d»Mmpe<
nhar novos com*tlmento* noutra»
n»rte« do alobo eom o eaerlfWo do
thtertase por «ata p»rte do mundo

Dur»nt« mlnhM rteente» vlslt*»
I JSurona fui enormement* epeor»»
lado pelo» r*eur|ós d* nosso mun-
do demoerMleo. Sm nosssi reeen-
tts reunida» *m Londm. Lliboe,
v»**» » Bonn. »* nsrOta d» Europ»
ocidental crl»rim neva comunlda*
dt européia ptr» « defesa comum
Temo* • percorrer tonto eemlnhe
ante* de • comunidade CurepM» d*
l>efe»a fletr .pl*n»m*nt* desenvm-
vida, mat todo» nó» deate Indo do
At'»ntleo nodemiM confiar na m*-
nelra corajosa eomo o* «ai»*» da
ÉtiTopa JI (unèrsvam dlftcu1d*de«
dt incrível m»tnlbid» o etoirtto
d» det«rmln»clo da Eurob» tis ma«'
n'fle»a»ent* demonstrado P*'a In*,
balével eTa«»m do* eldedlo» d*
J|-»rllm * Vlim* oue vi no* ultime*
dh» node ttr Inaplraçlo psra t«.
dea n6«"

Terceiro estágio
"O Nr*sl! — áo contrário d» quai.

««er. d»t o<itr«» rf?lôe« — e?tft num
tereelro estlifto da deeenvoivlmetí-
to »eo^ftm'cò. $*rl» trr»<o mftnr.
H te Nr»»'! como um pais "sub-
d»»»nvoivldo", O enor<te progre<»0
ind'>*trt'i mit "(e«neait»t *m **o
Pude, Ve"i Wednnd* * no» fl*.
tíd^s do Bio d» J»n*'ro. ns <tr»h.
4» fetado de M'np» Ot'»li * nou.
tm* rtart»s do Bre«ll. ê nrov» «U.
'Iclente d* vo»«o ties^nroivimenfó
fínt»et«n»o. ainda neri*i»neee multo

»er f»i«o n*r» h*w't»r oe rm-
d|e( qe«te f^»nd« paf' * dnftu-
tár ó* benef'ei«» márlmn» ¦** t***i*>t>t***t*\fi\ eccnflmieo. Ot Bstido*
"lidos dejel»m »|nd«r o Brssll d*
?»''«» e» m«nel««« wo«e'rrt» em »en»
**tcrr** nn tantido do nro«v»»«n
econômico, P»t<w>M Hem dente» «»
i^v* num período dè Momo rela-
t|v»m*nte ínrtó ó BcmII nod» tor-
n«r-se um rti-t n)»js rlfrtá páf«e»
do mundo. NÔ». em meu ns's, que.
remo» o"e o Brasil nrosntre. Oue-
reme* vfl-tn economleament» fort*.
O PraeM foi sermr» noMO aU»A».
e 4 (fq nowo lnter»»ae nuè um bom
BllSdo deva «er tio forte nuanto
n<-'Slvel. A prnv» desta cÓn»|ce|Io
plí» renousa somentt! em n»l»rres
m«8 em fato», ("«meesndo nor Vol-
t* Redonda. ***•% mo*t.»rio» rn
mundo qu» nndemo» t»«t»!>ih»r 1«n-
toa ««va objetive» prátleo* * con»-
tvtlro».

Multa cent», eerta ttt. manlfe»-
tóu c*tl"i«mó relativment» k ro-
mlstSo Ml*t» Brâsll-Tstaflos «nidos
n«a l>senvo'v|iv\ento Penn^mleo.
Poi lonTO e ftrduo n trabalho de
Ornanlüar essa comi*a|o * de aca-
tar es nroblem»» moP»m»nt*ta d»
reabiutaelo » Intearaçlo do slite.
ma d» transporta d« &W*-\ * *¦*
eleboraçlo de nlaqcs pan enornt»
fétrlc» edequad» *).*. n*c*»sld»de»
rio peta. Wm grande americano,
francls Adams Trusiow. nrecUa-
mente há tim ano deu sim vida
em holocauato a est». eausa. Más
a Comlsslo superou tftd*« *« difl-
euiii*des, com o financlsmento, o
m»s nassario, dos p^mãtros proJ*«
tos sprovadoi pélá Comlsslo. o trt-
hàlho dcate Importante organismo
entrou em nova e decisiva fat».

PamillaHvel.me eom o trabalho
da comlealo e esnero svlstar-mt com
i»i't membros dtivante minha rt-
táda aqui- O trab«'.ho lá eomoie.
tado e sm andamento é um tributo
maravilhoso »os eiforcoa lncansá-
vela desiei patriota* que devotam
teus talentos t enetMn» » «ita im-
portante taref». Eatou ctrto d»
qu» •»?* oreanismo teri vital d*,
aemnenho no n>turo da economia
brasileira. A Cemlsrlo tem » ?»»-
\i-rv «arte* t-tfefs* eipeélflc»» *
hem rt«flnld->s. e deve eumorl-la»
n-s tJ-mao mel» rftnldo possível, ttfi-
ra «"• entrou nest» novo Mtágio
dt ^«'¦'onemento''.

Contribuiçlo
brasileira

"tíllo ptccíio faiçer potar • l»te
VidiWrio oue o Braall. oue partleí-
nou da Primeira cirande Ouerra
eom» "ma das nacOe* aUndaa e da
e«"i'nda comq uma das Nàç6»a
TTnld^r, deu eontrlbulçSe» Inestl-
mivels em bases estratégicas par»
a cmhu- demoerfttlca. M."ne« alrtía
nreolsamos recordar, tanto PO meu
pais cemo no vçsso, ou« o» aol-
rte doa do Brasil e doa Pstados Uni-
dos lutaram lado a lado Tpden
nos lembramos claramente de que
na ItftUa ou nò mar. vidas hrasl-
'elres foram dadas nela liberdade,
t.-tnbramo-nos também de ecroo.
títqiteln énoca "de ürave ameaça
-o re«->-lte. à lnf^rldade e ao dee-
tina do Braall. nosso presidente**.™.*-rF\t reiterou a seu a»nii»o, o
r,»„..^„„t9 vnrras. "n s-Vlda emi-
--"'» do *w*ta ris» F»t?d-:s TTnldcs

•3 ^-t.0 rto nrc*U. sua n»of\m-
. „..,hjp9 „.,,, r-^ip«rn7llo na' "--i rto b",r>lsférló".
Em toda» essas açOes çoopcratl-

WASHINOTON, 3 (INS» — O ioesldente Truman disse que as
NaçOes Unidas sfto o melhor melo de conseguir a paz mundial e
advertiu que seu progresso seria destruído sc os Estados Unidos
•dotassem uma política de "Isolamento". Truman disse no seu ln-
forme final ao Congresso, «Abre a participação dos Estados Uni-
dot na organização mundial de paz, que "confio em qqe o povo
norte-amerleano rechace estas vozes dt despeito", o Presidente,
reconheceu que as "dificuldades e desalento" que se colocaram na
tenda do progresso das NaçOes Unidas Ee devem "à atitude hos-
tU da Unl.lo Soviética". Porém, apesar disto, disse: "As nações
unidas continuam sendo o melhor melo disponível para nossa ge-
ração de conseguir a paz para a comunidade dc nações. As Nações
Unidas, nesta respeito, são vitais para nosso porvir como povo
Uvre".

J5SPIRIT0 Dt IMPACIÊNCIA
Truman dla»e qut « p»> aoment*

por;» tsr conseculd» continuando-
ie com "o trabalho em prol da
juttlça e moral internacionais por
m*lo, d»* NtçOt* Unldtt". o pre-
tldente declirt qut "oi ttaque» par-
tldarlitas" que se tem frito neste
pafs ás NtçOft Unidas, Um sido
feito* eom "um aeptrlto de Impa-
ei»fte|» qut somente porte levar so
holocausto d* uma guerra mundial".
Acrescenta: "podemos ganhar • pti,
perém nlo podemoa ganhi-ls so-
rtniirm. t telmt d» tudo. nio po-
f»mo» gsnhé-l» pe)» força".
UNIÃO no» POVO»

O pretldente ttprlm» • esperança
fie que a Itáaata, »pe»sr de sua
itttuCe «tual, «rentuslmtnt* tome
parte em um acordo mundial prá-
tico pari o desarmamento e a prós-
crlçflo du arma* atômicas. Disse:"Esperamos que chegue o dia em
què » unido Bovióticn. vendo qu»
pio pode conseguir o triunfo da
arresslo e • tubvertio. modifique
tu» política dt modo qut tòd» il

naçí.™ possam viver pacificamente
Juntes em um mosmo munco".
PORTAS ABERTA» A RUSSI/l"Por leso, devemos continuar" pro-
vando a dlaposIçSo soviética pnra.
tomar mcdlds* tangíveis para ali-
vlar as tensdti lntcrnsclonnts. Dc-
vemos seguir mantendo aberta n
porta nas Naçoe» Unidas para que
a Unlio fioviétlca se Junte à eran-
de maioria dos paises na trilha cia,
pas". No Informe, em uma tábua
Of estatística, mostra que cs Esti-
dós Unidos levam a maior csrrçi» nu
guerra d* Coréia, Eitlo aportan-
do JO por cento do total rins força a
d* terra enquanto a Republica sul-
0C_r»»n* aporta 40 por cento. Os
Estudos Unido» proporcionam 8«'"„
da» forçai e M% daB forças aérea».
Depotl rias sportaçôe» doa Eetadi*
Unidos e a República da Coréia
do Sul. o Reino Unido é o maior
contribuinte que s<?gue As forcas
de terra eom um total rie 2W'r.
O Canadi vem depol», com 1,5,7%
e » Turqul» ocupa o quarto lugar
com 1,47%.
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Atpecto do banquete, no Itamarati, ao sr- Dean Acheson, que apa.
rece ladeado pela sra. Darcy Vargas

ttmss elelçfies para Prefeito dc No-
va Iorque, ós trís prlnclpal-j cr.n-
dtdatos eram ri» origem italiana.
No sudoeste, as tn»dtç6»s espanho-
Ias eAo alnds prndomlnantes cm
multas reslôea. Nes Eitatios Uniões
possuímos trlnts e cinco Jòfnalâ
Imprcísos em lingua espanhola, vln-
te e um em francês e nio menos
de ont» em português. Embora ae-
Jamos predominantemente um pair
protestante, a Iproja Católica Ro-
man» conta com trinta ml'hões ue
adeptoa em nowo povo. o quc rc-
presente o maior agrupamento sob
a mfsma fé em nosso p»fs. E1 ln-
dubttavelmente antes o csráter dc
variedade e de catoüclõade cm nf«-
sos Interesses culturais, de amboí
os lados, do que qualquer Insistên-
cia estreita de uma ou de outra fon-
te superior de sabedoria, verdade e
beleza, que tornou possível aos nos-
sos dois países terem assinado uma,
convenção fortalecendo os laços
culturais entre oe nossos dois po-
roa — o primeiro tratado cultural
que os Estados Unidos Jamais assl-
naram. No» atados Unidos, apre-
clsmos realmente a arte brasileira
— vossa pintura, vossa magnífica
arquitetura * vossa música; tanto
o música popular de vossa tempo-
rada carnavalesca como aa criações
de vosso» compostlores o as Inter-
pretaçfles brilhantes d* vossos con-
eertlsta». Vossa literatura estô,
também, atingindo smpla popula-
rldade, fato «testado pel» sempre
crescents procura do traduções co
livros brasileiros.

vai eqcontramoi o que Thomss
Jífíeraon. hi mais de um século
passado. eh*mou "»» vant»g*n» d*
um» confratemltaçlo cordial en-
tr* toda* as nsçftes americanas".
Tambím. tme.i 4 mtntt. o . eon».»
lho de loriwi vlsio do presidente
Roosevtlt to» povoe tm»ric»noe.
onando falou perante o siuprepio
Tribunal do Brasil em 193S:

"Cad» um de nôa soub* d»» gló-
Mus da Independência —' dlssr ile.
— Anrtndamos cada ttm de nAs as
qlórla» da lnter.d»p«ndênelt".

tsse senso de mter-dependêncla
ttm itdo moldado pel»» prementf»
necessidades de no'»o tempo »m
rfátlíaçee* eooptratlvaa lnerlvel»
meimo • uma (traclo passada.
T«moa aprendido nas Amérleas qus
para viver Junto» — para «lmples-
mente continuar * viver — prtcl-
ssmos trabalhar Juntos.

Ns* pelavw» de tülhu IRoot, no-
hrements nrofçrlda» »m vo»so Pa-
IA?1» Monroe há quarenta e seis
anos passados, em 31 d* Julho de
IJWÍ. "Nenhuma naçio pode viver
Uolad» e aobrevlver. O cresclmen-
to de etd» nriHo é parte do de-
senvolvimento da raça humana,
pode haver naçfiea llvrea e naçflea
atrasadas; mas. nenhum» naçfio
oode continuar multo tempo adi.
anta da do progresso geral d» hu-
«•anldade, e nenhuma naçio que
níio aa deatlna a peree?r pode per-
manecer multei para trla... Nlo
hA nenhuma oue nlo lucre com a
prosnarldade, eom a paa e eom »
felicidade de todoa".

Essa mesma lnter-dspendêncla
l»voti o Braall » oe Eatado* Unidos,
Htntos com »» outras Kepúbllcss
americanas, a se sseoelarem á
ocrsnd» emor*»a que »So a* Na-
eflé< Unidas. Tfldaa t» naçfie» dis-
te hemisfério retiresantarem p»P»l
importante na ronferêncU da Sáo
nanelsco em 1949.

A* Naçdea Unida* tlm dado pro-
va abtipdante do alto valor atribui-
do pelos países membro» k coope-
raçlio brasileira. Vossas delcgaçOcs
ás Nacflea Unida* *8o olhadas com
respeito pel»s outr*s delegaç*»*. O»
brasileiros tim sido froquentemen-
te ehamades a sorvlr em lugares de
honra nu NaçOe» Unida». i*»lm
como em outros orgà/ilamos asso-
alados, tais como o Pundo Moneta.
rio Internacional, o Banco Interna,
clonal, a Corte Internacional de
Justiça. » UNESCO e a Or*anlt»ç»o
de Gênero! e Agricultura. Nlo te-
cho dúvtd» de que nowo* pafsw
çontlnuçrio a participar, com crt-
ciência e solidariedade, da grande
missão das NaçOes Unidas.

Laços comuna
Noaeea dela palie» nfto tlm li-

mltado «eua lntere»acs ativos aot
problema ecdnômlçni, políticos t
militares. Essa cooperaçlo se *«t*n-
de também to campo mais lntan-
•Ivel t espiritual das relações cul-
turali. MA muttia diferença» tntre
nossas traiilções cultural» anglo-sa-
rõnlcas, dt um lado. o vossas tra-
(lições latinas » Ibérlccm, dt ÓUUO,
Nõs, em nosso pala, temos eqten-
dtde aa ra»?ts do sentimento e tra-
rilçflo que Inspiraram vosso Mlnis-
tro do Exterior para a postçlo d*
um doa lideres n» criteto da Unl&o
Latln», euja primeira reunlio ter»
lugar aqui no Bio dt Janeiro, tm
outubro pás<ado. Nlo é um para-
doxo que as diferença» entre nos-
saa culturas dêem profundidade •
vlgcv a multa cole» que temos em
comum. Os Estados Unido» «Io um
P»t» onglo-saxônlco em sua origem
e na formulação de sua» Institui-
çOe* pollttcaa e soctsls. Temos or-
pilho dessas tradlçOes cemo tendes
orçulho das vossas. Mas multo re-
cabemos, nlo sA em noasa popula-
cio mas também em nosaos lnte.
rêises culturais e em nossos hábl-
tes, da Europa. Nossos Estados de
Phode 7s'nnrt e Callfo-nla sSo lar-
gr.mcnte habitados por pessoas ile
descendência portuguesa, i-ías úl-

Coesas e firmei
"No ano psssado, no "Hall" das

Amérleas. da Unlio Pan-Amerlca-
na, as vlpt» c uma República» dis*
te hemisfério aprovaram unanimo*
mente a Declarado de Washington,
que se baseou, em grando parte, na
proposta apresentada pela Delega*
çlo do Brasil. Esse documento, cor*
porlflcando noasa fé comum o nos*
ia roíoiuçio unld», exprei»» "a Hr«
me determinação das Repúblicas
americanas de permanecerem forte*
mente coesa», t»nto espiritual quaa*
to materialmente, na atual emeri
gincia ou em face de qualquei:
agressfto ou ameaça contra qualquer
uma dela»'1. Reafirme, também 9
crença das Repúblicas do hemlsíõ*
rto na "eficácia dos principio» esta*
belecldce na Carta dos Estado» Amo*
rlcanos o nos outros acordos Inter-
nmerleanos", o seu apoio a açlo das
Naçõeo Unidas como "melo mais
eficiente de manter a pas, a segu-
r»nça e o bem-estar do povo do
mundo, «ob o império da lei, da
Justiça • da coopemçSo interna*
clonal. Aquela Declaraçfto o aquela
Kaunllo foram a retpoata firme-
mente reiterada a toda força malé-
flea que queira mergulhar o mun-
do nw trevas, O hemisfério estA
unldó em tua determinação de
continuar conduzindo o lanai da
liberdade alto o fiamejante.

Nenhuma pr»mlnaja. nenhuma
emergência, pode levar um povo 11-
vr» a admitir a parda de tua 11-
berdtdt- Ae Repúblicas americanas,
nações nascidas do desejo de Ubcr-
dade, nutridas eom princípios de
liberdade, resolveram que a liber-
dad» teria herança Inalienável dos
filhos de «eus filho». Em todas aa
crises de nosao tempo, sempre re.
velamos, sa hora da decle&ô, quc,
para nó», é possível apenas um re-
sultado: o apego ao principio da lt-
berdade, uma verdade pela qual vi-
vemos como homens livres e como
povoa livres".

Senhorea a senhoras;
A senhora Acheson e eu nos sen»

tlmos profundamente sensibiliza-
dôt pelas multas finezas recebidas
e pela hospitalidade n nís demons-
trada neste pafs. E'. por corse-
guinte, eom Imenso prarer jtjuc pro-
ponho um brinde á "atfde e h nros-
perldade do vosso Ilustre Presiden-
ta e Scnho-ft Var^ss, de vosso e>"l-
n»nte Ministro rto Exterior e Po-
nhora Neves do Fontoura e do p(J-vo ilo Brasil.
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ELETRICIDADE, FONTE DE
ECONOMIA DE DIV.SAS*
ACABA 

de ser concertado nos Estados Unidos o
financiamento de 25 milhões de dólares, para
prosseguimento das obras do plano de eletrifi-

cação do Rio Grande do Sul. Essa notável iniciativa
das administrações gaúchas receberá, assim, nota-
vel impulso. As obras foram iniciadas em 1941, logo
após as grandes enchentes que assolaram o Estado,
quando se deliberou o aproveitamento das represas
a serem construídas, para a regularização dos cur-
sos fluviais, no plano de eletrificação, então em es-
tudos e projetos. Conjugados assim esses objetivos e
mediante acordo entre a União e o Estado, foram
atacadas as construções de barragens e a instalação
tíe uma vasta rede de plantas elétricas. O vulto da
iniciativa não comportava o seu atendimento com
os parcos recursos de que dispunha o Governo do
Estado, multo embora, desde a primeira hora, tives-
se ele promessas de apoio financeiro da União.
Mesmo assim, atacou-se a execução das usinas, su-
portando o Estado todo o nêso dos compromissos de-
correntes, com o produto das suas receitas ordl-
nárias.

E' claro que a absorção de tão elevadas nar-
celas em obras públicas de caráter extraordinário
teria, fatalmente, de se refletirem nos demais ser-
viços públicos, determinando, nor assim dizer, a
quase paralisação dos outros encargos da adminis-
tração. Mas o Rio Grande teve a felicidade de en-
contrar administradores oue souberam interpretar
o verdadeiro alcance do piuno de eletrificação, cujos
benefícios só o futuro poderá demonstrar.

Hoje, efetivado o empréstimo de 25 milhões de
dólares, poderá o Estado desembaraçar os recursos
ordinários, para aplicá-los nos seus encargos co-
muns e preparar a prónria administração nara o
advento da energia elétrica abundante e barata,
com o aproveitamento racional das suas enormes
reservas de energia.

Ao destacar este fato áusníoiopo. é lícito recor-
dar que em outras zonas do país vão já adiantados
estudos, projetos"e obras de eletrificação.

Basta recordar as obras de Paulo Afonso, re-
centemente visitadas pelo presidente Getulio Var-
gas, uma de suas iniciativas mais notáveis em be-
nefício do desenvolvimento econômico de uma vasta
região do Nordeste. Pf^iàismente. nos Estados da
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e
Paraná se desenvolvem e"fo«"cos no rp^Wo do des-
dobramento do nosso nnt<*ncia1 hidrelétrico e. em
todas essas unidades. Ínicj?iç?Th os wérnos resnec-
tivos grandes obras de insMar*o de ninntas el^tri-
cas. cuia capacidade d* prptytçfo aumentará de
muito as nossas disnon'b«lidpd«*s.

O desenvolvimento da pn^rcia elétrica representa
para o Brasil, um gran^* nasso na sua emancir.»-
tã.o econômica, oois é jwb^o aue a eíçt?./Md«<ie ntl-
lizada como forca motriz. *unre ns neces^ad»*
atuais de importação de combustíveis, em elevada
proporção. *

Neste sentido, as pbrrs «-»•¦*¦ ahda^^ntç nara a
instalação de grandes y*^** d«> nro-iiM^o de ener-
pia é equiparável à çvh^ri d"1 i".*-!*'•*?••••» ^^.«orvól rio
petró'o*); outra grande i*">,-,i-> t,ív« f?o nnwí.-no «tital.

E* também npn.s?,v">i">*« do f?óv»*r»o FerWpl
insta^r a indústria np^da d« »fii.iin9w>n^s pi4tr<-
cos. Isso. certamente V"v»on»*»v.rá. r»«i*íj n estímulo
(}?s iniciativas ni\hV',fi'? p «vivada*! nh doç,onvoivi-
isento da nTodiip^^ d? Pv»oT.o«f<» pr» noí^ fsv.orvrrg.
l'A. T»or Olltrr) larto. r"»**'*' n pcnvin-^ilfl A* rí?THro<jf
ciuandò se fizerem £$£*?*£ *,t*X pm pTp»v'«»«! oiim"-
]«oç! tl?.vbina«ti e fpfMft»'»^¦*¦>¦""'**"'<? »*»pr«i p«; ocfnriõaq (¦*•¦»-

md-ora's. r»?.bosl typr*» * demais imr»>mentos paraas r*H<,«* de distrihnic".'..
Fl' n^PCisO. nO'S. f"'»* n '«?V.ÍVtAlrVirl._ o«»í _ »«¦,<¦>•¦••'¦'¦>.

«lo K»h P«?tp iirjsrvi'*»; n fa»? r1*"»«-«n»'f»'''"'»""»«»n*0 p i«t».'-
ç;f»r»~o prr\ pHr» prAii p-\»«.'>'»v».-»vô r»<»rf» j?K»M»t.vr o pa^s
(\t*. necpísí-^^^e r^t í»-nnvfn^ "'*%v,Histíveis e por
tanto, para a econo^'^ de dWi^as.

AM8TERDAM, julho — (Via
aírea) — Ao lnaufcu.ur-se o XVII
«.;ou!;.i..;;.':o JLntttuucional cie
uiua.fo:; Autoia<£, união Vlom,
representante da Itália, tez um
delicioso discurso em trances, ía-
lanuo n<í\praser que sentia por
encontrar-se mais uma ves com
seus colegas do mundo inteiro
e nflrmantio que parA tal satls-
íaçâo, bem valia a pena ter pas-
sado üm dia inteiro no trem exi-
ólndo o passaporte uma vintena
de veses. Sim, é ceno que o
prazer em apertar a mão dc tan-
tas celebridades, bém vale o sa-
orifício daquela permanente exi-
blçfio de documentos, o chefe
do trem pede o passaporte, a po-licln francesa pede o passapor-tc, a aduana francesa pede o
passaporte. O trem anda mela
hora e a policia belg-a pede o
passaporte, o chefe' do trem pedea passagem e a aduana belga pedeo passaporte. Ninguém tem tempo
de guardar seus documentos e
Ji outra ves a policia holande-
sa pede o passaporte, a aduana
holandesa pede o passaporte e
o chefe da estrada, para nio íl-
car mal, também dá uma olha-
dinha nas nossas caras amar-
rotadas. Tudo na maior elegan-
cia e cortesia. Tudo com um ar
de "seja bemvlndo à nossa ter-
ra", mas sempre com o passapor-
te i vista. Coragem de mexer
na mala dos outros, ninguém
tem. Perguntam por mera íor-
malldade "tem tüguma coisa a
declarar"? Basta abanar a ca-
beca, e eles vio fazer a pergun-
ta mais adiante. Alguns ji ía-
sem a pergunta ajudando com
a resposta. "Tem alguma coisa
a declarar? Ou leva apenas o ne-
cessário?" E é assim, com visto-
sos uniformes e uma cortesia a
prova de ferrugem, que nas íron-
teiras nos abrem caminho para
ver o mundo.

E é com uma agradável sen-
sacio de que somos bemvlndos,
de qúe nio somos Intrusos, que
começamos a contar os romantl-
cos moinhos da Holanda e a dar

nift siXf A-rmu, 4.7-ik: -. a manha

Holanda, campo ile flores
*****+*t*+***********'*siv*i******i/***^^ njja <jg' níqueis. V-erlílco entio

que meu hotel se chama Km-
napolüky, • esse é o meu unlco
aborrecimento «fo Amsterdam,,
Quem,poderá ter sossego de es-
plrlto morando num hotel com
esse nome? Ainda por cima me

¦ informam que o nome nio é ho-
landes, porém russo, e toda tinte
do hotel fala inglês. Teremos
que visitar lugares dealumbran-
tes, com nomes indigivels, Por
qtie ConcMt-gebouw? Por _ue Shl-
phol? Razões misteriosas levam

-^ftWwM^wW^w» Lúcio Btntdttti wv*^vww*w>*»**»»»*

gritos com os campos de flores, como sabem preparar o choco
que se estendem por todo o ter
ritório cortado pela estrada de
ferro. Ao passarmos por Haia,
em toda a compoelçio, onde ha-
via brasileiros, ouvia-* Iníall-
velmente: "Foi* aqui que Ruy
Bajbosa-.. etc". È Joi as-tm
que neste sábado cheio de chu-
va saltamos em Amsterdam, a
cidade dos canais, das tullpas,
de Rembrandt e das coisas lnes-
peradas. Bela, ela é, belíssima.
Mas, como bebem caíé ralo e

*** &m*m+*m*A*****m**.....i*m<**+******
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JA' VAI TARDE
***^*^*n**^****rVt*t***t*\

ÍRA o morador da Ilha
,AAfVWWW«

Nais iima Semana de
Ação Social

A Açio Social Arquldiocesa-
na promoverá, no próximo més
de setembro, de 8 a 14, mais uma
Semana de Ação Social. Dela
constarfio uma exposição dos tra-
balhos sociais da Arquidiocese do
Rio de Janeiro e uma campanha
econômica e financeira para a
construçio da nova sede da ASA,
cem os seus departamentos edu-
cativos, sociais e esportivos.

Durante a semana, serio elel-
tos os membros do Conselho de
Párocos, Conselho Econômico e
Financeiro e Conselho de Obras
Sociais, com posse solene no Pa-
lácio Sio Joaquim, sob a "pre-
sldencifi de Sua Eminência, o
Cardeal D. Jaime de Barros Ca-
mara.

nAR.w de Paquetá a noticia on
¦ tem registrada nos for-

nais, em que anuncia haver a
Companhia Cantareira se de*
sinteressado da concetsdo que
tem no transporte para etse
maravilhòto, pitoresco e poe-
tico recanto de nona Guana-
bara foi deveras alvissareira.
Cansado de aturar o arrastar
dolente das velhas e incon-
fortáveit barcas, respirou um
pouco mais tó em pensar em
vi-las pelai coitas... Náo era
possível ampararia por mui-
to mais tempo uma companhia
que vem desservindo o púbUco ¦
daquela Ilha, impondo hora-
rios e preços que nâo corres*
pondem ao valor do material
existente em tráfego. Ultima-
mente gasta-te perto de três
horat, e às teses até mait, en.
tre Paquetá e Cait Pharoux,
quando este trajeto poderia
ser feito em pouco mais de
uma hora.

Local de habitações ainda
relativamente mais baratas
que em outros logradouros do
Rio 0 ainda com um clima
ameno e saudável, era naturat
que tua população crescetse.
como realmente se deu. Mas
nem por isso a Cantareira
procurou melhorar os teus
serviços, ao contrário, só te
preocupou com o aumento do
preço dat passagens e colocou
no teu trajeto as piores e mais
velhas barcas.

Muito natural, portanto, que
os paquetaenses e ot que pro-
curam nesse recanto da histó*
rica e aprazível Paquetá, re-
fugio para descanso apót oi
dias atribulados da semana, te
rejubilem com a ovortuna e
almejada noticia. E as estas
horat, muitos estarão dizendo
para ot seus botões: "jà vai
tarde e... muito tardei"

t^MMM**^*^^M^M^^MWVWW

iate! X como é doce ser acolhi-
da numa terra estranha com um
ramo de flores e unia caixa de
bombons. X aquela mulher alta,
com um ar grave, esperando o
bonde, 'que roupa tem ela? Ves-
te üma sala negra,- longa até o
chio, oom um avental riscado,
também até os pés. Tem na ca-
beca uma coifa pontuda, um au-
tentlco chapéu holandês. Ao seu
lado, um homem também ae ne-
gro, de tamancos e um cachim-
bio, aguarda o bonde, dtbal-
xo da chuva. Vieram do cam-
po, com certeza, nos seus trajos
regionais. E mais adiante, o mais
espetacular do todos os realejos.
E* uma orquestra inteira. O
homem qua move a manivela, íaa
uma ío.»;a enorme. O realejo
está montado sobre um carro.
Tem na frente, esculpida, a í-"
gura de um fidalgo, vestido á
Luis XV, segurando a batuta.
Do lado outras figuras menores,
no melo de arabescos cor de ro-
sa • dourados. O realejo toca
uma imponente marcha, e em
dado momento o maestro escul-
pldo dá o sinal e os tambores
rompem com força enquanto a
bateria também funciona. Um
holandês corre a clássica calxi-

os holandeses . dizer essas ool-
sas. Mas o povo é doce e ami-
eo, um povo para ae querer bem.
As mulheres sio lindas. As ado-
lescentes parecem feitas de por-
celana. As crianças, maravilho*
sas é oc homens, altos, robus-
tos e bem humorados.. x: ilo-
res, flores, flores por tóda par-
te. Mas o meu anseio é adqul-
rir üm cachimbo, üm vasto, es-
tranho, ondulado, cachimbo, todo
trabalhado, que com certeza nio
serve para pitar, mas que dafá
um efeito mignlflco pendurado
na parede. E multas horas dian-
te das maravilhas de Rembrandt.
Van Dyck; Troost, Vermet. Van
Oogh fica para depois. E' uma
paixto particular e antiga e me-
rece admiração separada.

ÁRTICO DE AMANHA:
LISBOA, CIDADE

ACOLHEDORA
: Hilário Cintra

ATOSDD PRESIDENTE
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"& A visita do Presidente
a São Paulo

ANUNCIA-SE 
nara

dias uma visita do presl
dente Hetúllo Vargas ao

Estndo de SP o Paulo. A grande
inldadn da Federação fle que to-
do* os brasPMros nos orgu'hamos
como expressão nrlmeira do pro-*r**e?so extra«M-dtnárl»> «jue p^df
alcançar a nossa Pát-ii. tem
tn-recid'» Mmp»*e a maior p«en-
rá» dn Chefe do Governo. Nem
f -Itariam. se fosse o cas«i d- ale-
fi-los. até motivo» de ord»m nes-
s«í»a« e w-mo se*»tlment>' nara
er*. i>a*t'«n!ar i^a^n do rhefe
ío Govírpo a SSo Pau'o. Estndo
run o e!«*retj, com votaçio esmr»-
f*«5f»»*-». Senoflor e Presídent- da
RemibPca. e Isto nas condi»»Re««
Inteframcte «dverras a m»r o
haviam relegado as contingências
políticas,

O «»f*T ¦»f*.«»i!rave1 *» pro*rf«-
sn bandeirante encontra, eomo
dissemos, pleno apoio e Incenti-

vo por narte da União, hoje como
nn anterior Governo do Presl-
dente Vargas. No nlano material
p«sc anolo nio faltou, por exem-
pio. ainda reeentem»nte, quando

b-eves 
' o Banco dn Rrasil financiou a
safra aleodoelra paulista, sal-
fa»»dn milhares d» pequeno» agrl-
nuitores. mercê da «t^term-nação
do presld-nte Getúllo Vargsa
Ne«*e momento mr»wt), o Gov. r-
nn federei «orna medida» aeiute-
'adoras »»am evitar a cessin de
Areau petrolíferas em SSn Pau-
lo- cnnyMfndas Hi«« mais nTo-
ml«so_as e ¦•»«,ens.fl"iri as Ptlvl-
dad»»*« dn ONP aU. dr sorte nne
se pode já fnm ?ec"»"*»*»ra ««'e-
ver qne o Brasil rontari c"m o
onrn ne»rn nauPsts romo o ou-
rn negro bahno. Sio provldén-
cias qn«»» ao acaso mencionamos
".«¦'e registro, apenns para m-
«al'sr a t>fereio owe bn'e dls-
r>t***H o Crír^n d" 1'nISn aos
•«•«blemas !»>•» SSn Paulo. Aten-
cão «>'»,i» k«»m tre''*«•' ?» pat^^M^m1»
i1!* PrfaV-iife Gfl<'*V° Varpns,
devotsío i magna t-»r-fa do en-
grandccimcnlo nacional.

COMERCIO PROIBIDO
BUTCIÍER, que pertenceu ao famoso Oitavo Exército
do General MONTGOMERY, instalou uma casa comer-
clal na entrada do cemitério de Lambeth [Inglaterra).

As pessoas que iam em visita aos mortos lá encontravam de tu-
ão: flores, cigarros, artigos de papelaria, bombons, etc. o Minis.
tério da Economia, recentemente, impediu o funcionamerito da
excêntrica loja: a venda de bombons foi entâo -Interditada. M.
BUTCHER — o propr/etdrio — por cinco vezes recorreu as au-
toridades, pleiteando o livre funcionamento de seu comércio.
Na auinta vez, a autoridade britânica deu esta informação: —
COMPREENDO QUE ALGUÉM COMPRE BOMBONS PARA
IR A UM JOGO DE FUTEBOL, MAS PARA ACOMPANHAR
UM ENTERRO, NUNCA}

VOLTARA A CÂMARA
11 k i EU desejo é retornar á Câmara Federal — declarou

p*A o sr. TRISTAO DA CUNHA a este colunista. Con-
• ¦ T I tlnuarel, entretanto, a prestar meus serviços ao go-verno mlneiit), atendendo às conveniências do meu Partido." A

rápida palestra quc tivemos com o Secretário da Agricultura de
Minas, nos deixou a impressão de que não tardará a reforma
do secretariado _o sr. KUBITSCHEK. Por outro lado, o comba-
tivo político mineiro só voltará à vida parlamentar, depois de
cuncluiào o debate sobre o petróleo.

CONFISSÃO''

ÍNTERROGANDO 
o réu Jacques Strasnoff, certo magistrado

parisiense Indagou intrigado: — Eu não compreendo. Vocf
ganha sempre no jogo de cartas, mas perde fatalmentenas corridas. O réu: - EXA., £' QUE NÃO ME DEIXAM EM-

BARALHAR OS CAVALOS.
CAVALO POR VITILA

O 
jornal "GUARDIAN" desmascarou os "tubarões" de Lon-
dres, mostrando o escândalo da carne de cavalo: milhai
res destes animais são mensalmente embarcados da Ir-

landa para matança. A população assustou-se. O choque íol
ainda maior, quando certo hotel íol. a c u s a d o de ser-
vir carne de cavalo aos seus fregueses. A mistificação era com-
pleta; os cavalos eram mortos pelo processo da sangria com
bombas elétricas. A carne torna-se alvissima e qualquer freguês
val na onda, comendo cavalo por vitela.

SEM ISTRÉPITO
* prova testemunhai é o meio técnico que existe para

Jl esconder a verdade! na mais das vezes — disse o jus' • ELIEZER ROSA, despachando na ação de indeniza-
aç&o que Maria Alves Diniz move à Companhia de Carris, pelamorte de seu marido. "Náo quero ver pelos jlhos da testemunha.
Irei pir com os meus. Reconstituo os fatos sempre que isso forútil ao processo e necessário à Justiça.

— "Para nâo perturbar a vida da cidade, sem estrepito (sic)no dia treze de julho, que é um domingo, íts seis horas da ma.nhá, reconstituirei os fatos. Ponha a ré Cia. Carris Luz e Forçado Rio de Janero à minha disposição o material t. o pes?oal
que servirão ao ato. Requisitem-se ao sr. CHEFE DE POLICIA
os iuncionários da polícia que assistiram ao evento e que .depu-
seram neste juizo nesta causa para aquele dia e hora".

CONSELHO

DIXIV 
GILMER — membro da Comissão de Salvamento de

Oklahoma — aconselhando como evitar ao'dentes nas au
to-estradas durante o verão: — Se uma abelha ou um be-

souro aterrissar em seu nariz, enquanto estiver dirigindo — pe.lo amor de Deus — primeiro pare o carro. Depois espante o in-
seto.

A AUTONOMIA VIRA'
* Cnvstituicão estabelece que o Distrito Federal será edmi-

/\ nlstrado ror Preieito. âe nomeação do PRESIDENTE DA
REPUBLICA, e terá Câmara eleita pelo povo, com funçõesleqislaf-vas. O nome indicado pelo Presidente deverá ter o assen-

tlmento do Sevr.rlo. antes An vowrrrin o primeiro prefeito da
cMfrie ioi CÂNDIDO BAFATA RIBEIRO, nomeado por decre-
to de 17 de dezembro de IH"?, ?, loie&ào a 10 d* trvere^o *»« .ilin. Com avrnvarAo dn parecer do deputado LÚCIO BITTEN.
COURT, ni. Corwf-jfío Psneeinl. a Canitai ^a República marcha*w" a cutonomii. o nr/"f>'o rfa wncia -r-íonomfsía é o da
r.«-o"!f» âo vrefçftn *"!o voto direto. Os autonomistas esperam
Vfr o projeto rirovnâo na Cftmara Alta ainda este ano.

' '*'«'*»***>VVV*tf»<VV»*VVVV»*>«/VVV'<VVVVVV»*VVV^^ MWAWW

O Presidente At, It.p-bite» r__i*
nou os Mguintts decreto:

No pant* da Justiça — Nomean»
do, Interinamente, oficiai dt Justiça,
ptdrto J, JosA d* Magalhães «Oom-
eaffa.

Transferindo, na Justiça do Olt-
trito Federal, da 11.» Vara Criml-
nal part t Vara de AeldentM do
Trabalho, o jula de direito Floren-
cio Agulnr de Matos, en virtude
da promoç-0 a desembargador de
Mario dos Passo» Machado Montei-
ro; e, da 14.* Vara Criminal ptrtt a.» Vtrt de Família, o Jula de
direito CrlBtovfio Greiner: *, da 3.»Vtrt da flamllla part a Var» dtReelstroj Públicos, o Juts de dl-reito Moacyr Rebelo Horta.

Kt pasta do Trabalho — Mometn-
do, Interinamente, engenheiros,
classe í, Norterto Carlot Coelhoda Rocha, e Nelson' Cortm, tr-
qulvlstat, classe K, Sebastlana Del-nno Machado e Mtrlo Garcia e, és-crlturAriot, classe E, Isollna dotfttntos, Cecília de Sousa Coutinho,Dért Medeiros da Silvt, Jc__ Can-dido Dlns Carneiro, Delflno de Lt*ma tetndro e Alalde Wltte Silvi.Nomeando, Interinamente, erottl-vletae, clisse I, Edna Vieira de Re.rende e Lturt Soares Pereira Rl*beiro: Mcrlturârioe. diste _, Con*celçflo Parta, Raimundo de MeloXavier. Nbbui Cottt. Aleldeg Soa*ret, Joté Antônio Forno» Flores eCurmoslna TuplnamH* datlldêrt-fot. classe O, Isle Bor-res Amandoa Leda Martlnes: e, desen.lsta-iu*xlPtr, diste _. Armando AmtrtnteNomeando, tetourelro-tuxllltr (Re*cebedorit de Sâo Paulo), Cellt dtBarroí Fleury dt Rocha.

NomMndo. lnterintmente, com*
JUbütltuto, teaoutelro-iuxiiur (ne*,legocia Fiscal do Tesouro Nidonti
no Eutodo da Bahia) Emanuel Ve'AmtJo Almeida, duninte o. ímbèd!*'
mento do rcapcctlTo titular MariettA«drade Teixeira Campeio.

Rempirendo por permutt ot tgen*tet fiscais do Imposto de. Consumo
Boanerjteit Barreto de Almeidi, doInterior do Estado dt Paraíba pario Interior de Serglne e, deste paraB«*"»ele tnterit», Joté Fltvlo de Car-
vilho.

Removendo, "ex-offlclo'* o coletor
Joto Batista Valadüo, dt Coletorla
d«s Rendas Federais em Jtctrezt*
nho Tomuant, Parané, ptrt a Co*
íetcria em Jacarezlnho, no mesmo
Estado.

<^^^^W*«V**^»'^WMW*>M>W><»W¥V

Remorendo t pedido — o eteri»
vio Américo Rlbriro Dbortl, da Có*letont dta Rendas Federais em Tor*
ree, R. o. do Sul part a Coleton»
tm Bagí, no mesmo Estado: o co*
letor Bernardo Torres Coelho, 0t
Coletorla em Muturlpe, Bahia, par»a tutoria em Djalma Dutrt, no
mesmo Estado; e, o agente fiscal
do ImDflsto da Consumo Joté Ro*
mano Neto. da Natal part o Inte*
rior do Estado do Rio Orande do
Sul; *e, o eacrivlo ratado Notai,
de Carvalho, dt Coletortt em Ja-
guirltlvt. Paraná, "port t Coleto*
rta em Jacarerinho.

Suprimindo um etnto de teeou*
rrtre-«»»'xM««r f Recebedoria Federal
em Sao Paulo).

Autorisando WIsktTal Gulmariet e
Benjamln T^rinsky a comprarem
pedras preciosas.•Designando o ministro Joio Al-
berto Llne de Barros pari exercer
tt funrfi,»» de representinte do Mi*
nistério da» ReltcOe*, Exteriores nt
Cnmlatlo de Dw«»n»oivlmento In*
dustrlal. em tnbatltuldo do mlnls-
tro Abeltrdo Bueno do Prado, ne-
me» .«o embaixador do Br.-.oil n»
Indla:

nomeando, membro do Conselho
Administrativo da Caixa Econômica
Pedem) do Estado do Rio, Anton«o
Pereira Nunes, n» vas» decorrente
do* termino do mandato de Fran-
elífo Joaquim Rocha; e,

exonerando ' E-^wrd Reco Santot,
do cnri**, ee rdtor dt Faculdade
T7nl»enrt»Mrta dt B-hla • nomean*
do-o profetaor c«t»di*tleo da ca.
delrs de eBolea clnmloa da Pa-•rold-de «*a Medicina da mesma tini*
versidade.

CAFÉ DA
MANHA

GRASSE, O ReTnq
DO PERFUME

* A' apresentei a gente dn «n
fi da Manha" a Ma, Ca-
"chauf/eur" 

que m.
fi da Manhã" a Mart<„"chauf/eur" 

que Z\l
pelos lugares mais üelos das

et.-»

. 
'** 
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F»t»t'«"M,»l*l. * *y*r* m.-hr»,.„,, n
r*i n«a»~ii nm„t r*,*\\.r, r,, nres».
d»rif»1a do Tn^Tinit.»» ***tft*\*Q ^n—\rnrn. fl, * W**..t*f,m* fi„m«m,. „,,
««•«•UM» A(y „„t, *m* rlr*,,A* d-*** »ff»« (t—.mrn.rtr, r»-.^ M..»|„r ,rV»'»CM,»*^, Tt—-IVI.. ), TTT t>.„„,6n
ti* Cir\*.,tt*. **,*.*• Ci*r"—*l'' Ar\ TV,».
ti*»»»»-, p*ri*rr.*r*>«*»-. ,«• n*nnT«fia
• WltCfTla m ** *""« r»*»T.mm***H fi„r"w,*~*1* "a União aeo«rránea In»t^rtnaelonal

FORO
VARAS CRIMINAIS

O TAUIAR1M ERA IMPRt). RIO PARA
O CÜNiÜMU ..

Foram pro«.es»«»ao» oo Juko «Ia 23.*
Vau -i'I.1..-1Í1 J'i«o htrr*.i4 tiarug» e
A.1...1.J te.Xvli, pur«tut em W se outn.
cm cu »n» ptiuilu, ao uu l*iuria<i t
uu u.i Cauu.a tinnun • vtnda uihu-
i.ui irap;u,*i.j piaia u cuusumu. tm
u«p_i-u ue uiueiii, v juis d* Ysra voa-
-cno.1 /va.CJi.o feixoio * 1 mei oe re-
ousào • luu.ia d* Cri l.uuO.UÜ, »«auo
aüiu.tí.u Jdiu lerreitu Baroosa.
^QyUct.AÚÜ u A__ALiA.»it A .

ÀKjtó i*. AIUlIA UE OR» .S00.0U
Fui cuiiuenad-, ontem, pele Juis «Ia

2-* Vir* -r.min.i Hilton da Lus, a i
sao» ,.*. r«ciUiao e multa ds Cri SOO.00.
U a uiaúy em 9 de abril ultime, na
li .Ia Kotiuioi, .isojiii/u Iracema i*ara-
nou» Ui,e*»f-.a:t, ni undo rouoai a bui.
ta.
-ONDENADO A 4 ANOS E CR| ....

1U.Ü0U.UO ll_ MüulA
Pelo Juis da _.¦ Vara Criminal tqi,

entetu, to....enauu Wuson Unarsu a S
ano» U« ret.j»ü « muita ds Cri ,...
IQ.0uU.0J o uD.tivcu Ccsro Fraueisco.
I) h_iisa.it, ao «ii. 8 d« «oril de 11117
í it au •tcritoriò da rua do Rosuri»
HJ-A.isia 4 e faienuo ae patwr porAbnoel Riberto de Uiiveiu, aUiju riu SU
saco» de ciméulu, dmido em passment.
uai clu^u» para u Baaco Msrcsntii de
Niterói uu vsíor «í» Cr» 2.I00.UO, oaú»
nio linha fundo» a vendeu o . imemo ao
jeíundj acuiido' Cícero' IranciKo.

EXERCIA ILEÜAUIENTE.A ME-
DICINA

No Juito da ».* Vara Criminal foi,
ontem, denunciauo Floreatiuo «^lesUuo
Bruno, par \if sido preio, uu dia 2i
d* raso ultimo, Aa rua 12 n.» 147 em
Baniu, apreendo » medicina nio sen.
do medico.
COND-.NADO U LADRÃO A I ANO E

MULTA D. CRI SUO00
O Juis da lj.» Var» Crimin»! conde-

no.:, onum, Sebütiio Alves do Nasci,
mento a 1 ano d* reclusào e mult» dt
Cr* SOO.OO. O acuiado penetrou nt
r»»idenc't de Buclide» Coelho dc Ama-
ral; à rua Meira 18, cais S, furtando
varies ob,'*toi.

LAVAGEM DE ROUPA NO CAMBIO
NEGRO

Anudeu do» Santo» e »ua mulher Eu-
lalla dc» S»nlos. foram procesiados no
Jui.-o da IS.» Vara Criminal, por terem
>'dn presca nt tinturarla da rna S.
Franciiro Xavier 628 10 cobrirem pel»
lavatem de um tejtume Cri 22,00,
quando a tabela • Cr? 30 00. Em dis.
pnclro d» ontem o /uit da V»ra eonde-
nou Amadeu » 15 dia» de reclusio e
Cri l.(MO,00 de raulu, abaolvendo Eu.
lalla.

FIM ABSOLVIDO
Osvtldíi Poler)-, aeuiado de apropria,

çíe» indeb'ta, fni, ontem, absolvido pelo
Juis da 10.» Vara Criminal. Secundo
a denuncia, o acusado, tm mtr;o de
1949. receber» de Msrio Lopes Ferrai-
r» um» m»qu'na fotosraflea par» entre.
pA-l» » Moacyr Rc<lri'tucs, nío o tendo
feito.

I.B1 MNfTON.-tn-l
O Preslden+e d» f»n»*)b)l*!« r»n.clonou tH ou» »»itori»a a «hertura«...if» M'*»l«t«T»rt , Has "•lacflee Fxt»-rt"-«»« <«ei «*»***lt'> e«»n#c«««t tie SIX*n»H cp««lroa. nnra •t*»nifi>r I. de«.»v«<t de«ftrr«"ite» d- resll-^fle. dovm C»t»«»t»*^«. »«• romIt»»l**i Ti».»-.

Am"ri«»»»n« rt« Mulheret a lnatetxr.
te nesta Capdtal, no mês eorrente
Nd CATKTB 

~~~

O Presidente <«• «VnflbUea rece.b««. *»*atfTn. no Ps'*Hfi do Catete,
para dep-mcho. o t*»»»»r««i rjro rio
P«"f**l**b. f"*»»t© r»»w»r»n rv.in«ii«in a*.
ttvrT*. • n e»m|r-»»«« «•••p«t0 ti*A-mettfa Outllo^i ^(«««tr^ »«« vt*t»fr>»»v »"» «jf»*.~n-t», n tr jmifíCfTltn Vtsl, pT»r»'tA «lo «Mttrito
P»d»Ta)» e. em •"•"enHa. >»rn «ru-
no <*» Com^nn*»'» ri* C!*.m**»«» Frsn-
ce^. » o *r. Desn Ai»h»!i-<n. tte*:t«-«. ti* *t-**tt0 dn T»—rt*<f)itca dot
BrtadOt Unidos da America.

Enteve. on**»n» nn P«'Ado do Cn-
tete o tr Ttrtet d» «_trvallio n«-
m«fa. s tim ti« eo-rstiecer to Pre-
sidente de .HewtWea a tua nro-
moílo. rwrr. mereo.lmfn^o. ao carwo
de escrirí") *t ?o Oíle!« r*a *>«»-rt.
Vara f«» «vrn«- e «'"•••«Set...da Jut*
tlca do Dittrito Federal.

Zona proibida
EL PASSO, rexs» 3 (INS) — Ura

pcits vo: mil'tar sr»unciou qus a cldads
de Jusw, na Mesicc, seri considerada
turno ' nn pio b'da para o* soldados ame-
licanos «inantio dar próximas »1ei;5r*
p.T.vdeth-Vs. Acresctntou que nio hi
nenhum» ordem oficial, nesas sentido
porque. t»ta coisa poderia ser interprr.
tada orno "um fcofetio diplomático" ao
(.-.verno mexicano. Mas, o porta vo»
ind;eou que vários tolrjedc* amsneanos
ficaram feridos e tolpetdca quando daa
tleifies de 1956 t o» comandos millta-
re» americano» receberam Instrucits pa.
ra pedir ao toldado», ptr» qu» nto fu
quem na cidade .-m questio.

^AAA^^A|.**»^^A>^»a4.^f^^*t^-«-^^^VSiA^^V^^^

REGULARIZAÇÃO K DES-
PESAS COM 0 PESSOAL DA

SEÇÃO BRASILEIRA DA
COMISSÃO MISTA BRASIL-

ESTADOS UNIDOS
O Presidente da República

assinou mensagem a ser en-
viada ao Congresso .Nacional
acompanhada de projeta oe
teí, autorizando a abertura tle
um credito especial de nove.-
centos mil cruzeiros destina-
do, à regularizado dt» d«!ao«-
sas, de qualquer espécie, rela-
clonadas com o pessoal brasl-
leiro a sen-iço da ComlssUo
Mista Brasil-Estsdas Unidos
bem como de outras nature-zae. Julgadas IndlapçnsAveis
ao desenvolvimento dos tra-
balhos daquela ConVsr-ão.

çania». de Nice e faiêi"emfí%**se. a Cheirota, o pequeno h.<do Perfume. Vou levaTt femeus amigot, a conhecer tZ,'
do mundo — te e que uer-,/,,..futilidade. Há emGra7,ri
cada de rosai, de cravos _* „."mini, de pinheiro* W oroTiespeciais, toda uma powuS
que vive ocupada em jazer.', 5
Ctai. Nâo é mentira: t,os Dq]Í 

""
gos, a fonte luminosa é dt „„!,'
perfumada, Náo sei como 011,,bitantes de Grasse podem ,UrZ'tar etta atmosfera continuZ'
mente perfumada. De toiatl.
partes do mundo, turistas q]l. táCannes ou a Nice passeiam «¦Graj-se e compram toncladai i,vidros de perfume. Ai se sim'
Estenchi-que faz o prestigio __JDior, dos Rochas, do.« Jean p0;V_e doi tecin. Os grandes pef/umèí
franceses sâo meras compojlcô»
de extratos vindos de Grasse ò
perfumittat de Paris deVtnim
da pequenina e escondida cidade
tinha. Visitei a fábrica Frac-n
nard, e posto dizer que /fe L
pe-jueno «rurso dessa arte tutu ü
que a Magia se aprove ta. Vimos
por exemplo, como se conseçu»
aquele enebriante perfume áe fa.mim. E nâo pudemos deixar _.manifestar nosta admiração; Ú
quc faz a essência de faimim e ¦)
produto de um patente revoa-
mento: coloca-se banha em cer-
tas gavetas. E, por cima, pétala
de jatmim recem-colhido. Depois
de feita a operação por centtmi
de vezes, a banha estará impn*.
nada do bom cheiro. E' eia que
dá o perfume. O jasmim, mulo
delicado, nfio suporta o logo. Stu
perfume se esvai. Mas. a oiem.
ria que me explica sua fábna,
mostra agora uma estufa, e _
obro a boca. como caboclo ai-
mirado, quando ela Informa:

"Aqui - MIL QUILOS DJ
ROSAS RECEM-COLHIDAS SE
TRANSFORMAM NUM QUILO
DE ESSENCIAL.."

Imaginamos o mar de rose *
sacrifício de milhões e de milhia
de flores que as fábricas conro.
mem diariamente. Na indústria
da Perfume o gasto é queima
coisa de inimaginável, e o fein*»
poro fabricar um pequeno txtri.
to, absurdo para nós. Obserm.
mos um mecanismo que movi.
montava lentamente uma .ti:»
de enormes garrafões:Que i isso?

A moça, — a mais joven mé
que conheci, e que faz. ela mu.
ma, a propaganda viva dos u.
boneíes e dos cremes de bch:i it
sua fábrica, brincou:

fPerfume nüo i como ce.!!:
Tem de ser velho para ser snr».
ciado. Essa máquina está JPATE»
LHECENDO os perfumes Mi-
aumente, antes de se invenüt
ésse processo, sabe como os w.
fumistas ENVELHECIAM os pr-
tumes? Era complicadissimo. Oi
vidros iam, nos cargueiros, fa-.a
as longas viagens. O balanço ?v
ondas apressava o "envelheci.
mento". Antes desta invuiçáJ},
àue os senhores vêem, um vertu-
me n u n c a era consiâerrfà"PRONTO", senão depois de á:r
a volta ao mundo. Aqui mesmi,
nessa cadência das ondas sim.*
ladas, eles se apitam durante
SEIS MESES, até checarem to
oonto necessário de fixação".

Por tudo que v'sitamos com.
preendi o que sempre nos pare-
ce inaceitável: o preço dos per-
fumes. E a moca ainda falou ks
complicações das colheitas dns
rtores. Flores aue devem ser cn-
Ihidas, umas à fresca da noite,
outras pelo luar, e o tempo in-
fluindo — as estações — r.o per-
tume. O verão nâo dá boos co-
lheitas. "Todas essas flores qut
ot senhores viram são postas lo-
ra".

E' difícil aceitar Q«e «tno ci-
dade estabeleça sua vida cu-'das-
do dessas frirolas flores que â&o
extratos e sabonetes. Mas <w«
ê Orasse. A operária ainda /atou
dos sacrifícios que a indústria
pede:

"Mio podemos comer comi-
da temperada. Cebola, entáo, te
provarmos, nem sequer nos é pi'*
mitido trabalhar. Acredite que os
cheies nos cheiram a boca...
porque perfume é coisa tác fn-
gil, i material tão delicado, qui
até o hálto de quem o fas cos-
tüma influirl E aqui... como se
gorta de cebola!"

Era incrível. Saimos da fàbrici
convencidos áe que um vürinho
de extrata i coisa resneifdrd,
lim, meus senhores. E' obieto it
penas, de canseiras, e sobretudo
de Tempo. «Io voltarmos, (?<* <¦'¦•
tomarei, para JVice, vimes um
verdadeiro cromo vvo. Koçay
com os trajes da região — *¦<•'¦¦
Jfsfada tfe vrmelho e branco,
aveniahinho preto, lonças nos.
aas brancas, instaladas en tscf
dinhes colhiam as flores áa tem-
porada. as mimosos. Num mune1'
duro e ásvero. Grasse com .«"¦¦'
segredos de perfumes, suas "**¦¦
cas uesfid^s conto boné.'*»- P"rí"
cia o cenário de um antiço e ro*
seo romance. Nâo rei tiorque nns
tivemos pressa em sair dali, e
voltar à Realidade.

Oinah Silveira de Bueiro»

Sobe moderadamente
o café

NOVA IORQUE, 3 (INS) -
Os preços futuros do café tlt*
tuarnm avanços moderncíos. ^°
ts seguintes as altas dos íutu-
ros nreços por libra peso: J»"1"
25.53 centavos setenta * ctor"
centésimo»:: setsmb-o. 22.53 cen-
tavos »» 15 centésimo'-', derei»"
bvo. 2C.52 cntnvof e r^x.o com
43*31 centavos e 20 ceiitei-n'-05«
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D^ Teresa estreará hoje; no Teatro João Caetano, na revista "Pau de Arora"*jO pwfeworAlencarTerra reahzva

amanhã, no High-Life, a sua grandiosa auaiSãa de acordeon ^ A peça infantil "0 Gato de Botas» ^

Teatrinho Jardel * Sérgio de Oliveira ingressou no elen<o de Dercy GonçaSyes
r\ '   . ,..,..m..-~~-.t..mmm~-~^--t--t.-t.-m-t-+m-*-m-m-m-.......
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IGER AN6ELI
SANDERS
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doQUADROi
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Em visita ao presidente de República os artistas da Comédie Françalse tul*0° SX^Sí

t«vn alm-ni momento» de palestra co» o» representantes fio teatro francís, os quais i"™™* "a
oc«Iáo.Dres™nUdo« ao srroetàüo,Vargas pelo embaixador Amngaa Ne?sa oçortunldade, os ar-
SdemStaí? do Chefe doGo^o,^. deverão «gressar no seu 

JH» 
»g? 

dírtüu
lie" «SmbÍo a Sua satisfação em ter TtoWado o BrasU No ellohe. um aspecto da vlslU.
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-0 MILAGRE DO QUADRO".
NOS CINES METRO

A aç&o, repleta de Intrigas, de-
tenrol*,-se nos recantos exótica-
mento pitorescos do Medlterrà-
nco e Afrlca do N«He, ¦* gira em
tomo de ua I»io Uüiàu ttiter-
naclunal 6 um» linda,' meiga «
inocenta pintora.' Em "O MILA*»
«RE DO QUADRO" (Tbtr fcight
Touoh), que os o cines Metro
apresentam hoje, Pier Angell o
Stewart Granger vivem o' mal»
estranho romance de amor, his-
tória arrebatadora tào bem
transportada para a tela, Geor*
ge Sanders, o correto ator brl-
tànlco, também esti presente no
elenco, bem como Kurt Kasznar,
Larry Kesting, Joseph Calleia e

outros.

BARONESA - "F0DO1.FO VAIENTI
NO" — A» li — 16 — 18 — ÍO t

2 Iioras. ' :

PARA05WBELL05J

JUVENTUDE

USE E NÃO MUDEI

A grande cantora VXària de
Los Angelet, que na próxima
temporada Lirica do Municipal
ceniertf "Manon", de Mmcnef

Luis Kaufman passa
. pelo Rio

Luta Kaufman, famoso violonista
americano, dever* chegar, viajando
«um Oltppar da Pan American
World Airways, procedente d» Bue-
noi Aires. Seu destino é a capital
l-anceea. ¦••¦»

O uestacado artista reallsou, ro-
eentemente, prolonjada excurrto
por vários Estados do Brasil.

Amanhã o oitavo
Concerto da 0. S. B.

SerA' rmiizado amanhft, sábado.
A» 16.30 horas em ponto, no Teatro
Municipal, o 8.° Concerto da pre-
eonta temporada da Orquestra 8ln-
tônica Brasileira pnra os seus sô-
cios da Sírte Vesperal. Kste con-
certo terA ainda a regíncla do mães-
tro Eleawr de Carvalho que terá
como colahoradora a cantora patrt-
cia Maria de Lourdes Cruz Lopes
que lntcrprnará Rojolce creaUy —
Ar» do oratório "O Messias", de
Haendrl; "Por pletV - Ar!í dl
ópern "II Fllrldoro" de Btradélla;
Hopak de MoussorgfiKy; e "Xnn.ô",
er.nto de macumba, recolhido por
VHIa Lobos. Constarão nlnda tio
l^ogrema: Suite pa1*!' orquestra de
ociJis, üe Ou:rra PM*;: (1.» »udt-
ç»o peio OSBl; Vartaç-Jes e. Fui-»
sMjre o tema dé Purcell. de Ben-
Jamin Brttten (l.» audlçlo no
b-!"-.ii) c beiunda auuonla de Si-
beltus.

; RSALÍZOC/-SÍ ONTEM o almoço oferecido a C
taurante da ABI. Nessa ocasião joram apresent
nos Espetáculos "Moui-n Bleir a cuja frente se e
ram presentes Paulo Magalhães da SBAT,Luiz I
presáriot Teatrais, o dr.\F$mando Bastos Ribeiro,
ticos dos nossos diversos jornais, artistas do
ao teatro. O sr. Luiz Galvão comunicou aos pr
Un Bleu". no Teatro República será em nom
Magalhães denominada "João Sem casa", cul
livro do critico Mario Nunet, do "Jornal da a
aplausos por parte de toda a critico presente a
usou da palavra por Indícoçito do critico J.. í-çe
rio Carioca". Durante o almoço Paulo Magain
tar pela morte do critico Luiz Rocha, ocorria
parcial do almoço, vendo-se a senhora Maria J
Fernando Bastos R.belro, Chefe da Censura; O

y. yy . Bleu" e o Empresan

rltica Teatral pela Empresa Luiz Galvdo, oo Res-
ados aos jornalistas os elementos que váo atuar
ncontra Qenesio Arruda, o caipira gozado. Estive-
llerjas, presidente da Associação Brasileira de Em-

chefe da Censura das Dlversics Públicas, cri.
Moulln Bleu" e muitos outros elementos ligados
csentes que a terceira peça da temporada "Mov-

enagem à Crítica Teatral e de autoria de Paulo
a renda será revertida em favor c;a confecção tío
rasil". Essa informação foi recebida com gerais
o almoço. Saudando o empresário Luiz Galvco
pé, o nosso confrade Sabato Magaldi, do "üia-

áes pediu um minuto dc silencio, em sinal de P«*
a-terça-feira úlliinu. Na gravura um aspecto
osè,'esposa do critico Gilberto Guimarães, o ar.
enesio Arruda que encabeça o elenco do "Mouun.

o Luiz Galvão
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EST!tt!A
AMANHA

às 20 horf
A MAIOR NOVIDAP-
TEATRAL DO SÉCULO;

'A FILHA DO COMANDAN-
TE", UMA FELIZ

HEAPKESEN1AÇAO
-A FILHA DO (-OMANDAN-
TE" será, indubitavelmente, uma
das grandes reapresentações dos
a cines Metro. Dentro de breve»

dias teri o público carioca nova-
mente a fcllddado de admirar
um dos mais belos e movimen-
tados espetáculos musicais em
teenleolor — que conta com *
presença de Kathryn Grayson.
aquela graça de mulher que nos
brindou eom sna visita nío h4
muito, e Gene Kelly, o Inimitável

bailarino.
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EST»EiÁ 'tOlF A PEVISTA
— Copt um selecionado elenco
esUc-ia.iioja as-vMe-c t'.'»n '-o-

-jr.J^rtmtàm-..-mf&l,?^M? j7;rtí!ÍáíDL-'áè' tíiliiWctilithJ: 
'|íi'«

"-^i/l''1:^*) 
éi^teò: Mmmós os.

nomes de Dina Tereta a qranrle
fadista portuguesa, Jane Gre>i
Salovic. José Vasconcelos Al-
v-f.iinha. Bilinha Morara n«
Silva, Armando Nascimento
Vicente Marjheli. Marilu Dan-
tas. T/a Mara Jujn BaVsta.
Jlto Martini Serrano Trio .le
Ebano Pedro de Almeida, -e-a
dupla Caxánqá e Sanica os vio-
leiros de Minas. A r-arle corto-
orafica t dc Carlos Lisboa ca
tvusical de Vicente Paiva. No
ciicM Dina Tereza, a autenti-
ca "Severa", que tantos svces-
sos alcançou vos filmes portu-

guetes exbidos no Brasil

TEATRO
HENRIQUE CAMPOS

"Record" dos espetáculos infantis
Há um «nu mau cu menos Qoysa Boscòil escrôvbli a i>oç;i Inf*»*m ;™.tu"" m ji wV. ^'r^^t^i Vrinnuo Jacdei, lu*. ve^p.ra- tiuu"t«* dos buuuuo* « oüi.un0os. 1 r
ma" «iu t«atro m«cs «m çea*. witçndp W» v^del^racoi-Uc.
Su- oeapeJiüa i« no 1'c.uro Municpal, inuuguranao a tojl^fi.
criança cotn um íhemoràvüi cspttfcvtfd qQe W« a Pfe?«:«? dK wa"
dè S mil pltL "O ÜA'i'U UK BOVA8" ílüCu '»»*£
todos, oonalderaca como a nuia perfeita peça tajanttt ntc 1 o ¦ -j»u
sentada Auorai antv » thtérnilÃÍvel sórle ci.* cleíotiainM tniajAi.üo
quS sSS™ priVda a^eia l^essantaslma PM JlíW^^
teatrinho Jardel esti dWpCita a o,'erec.r umn nov;, ediçfto M4ueU
MuetÁcuio nara o que ja estA em entendimento com o m?B»«fe
wSjfn&^WbXo^ que ioi 

gggJ2 
Pely ,U0Cf'°^IÜ..

Seroiolcie ^IveiS no elonco de Dercy - ^ SSr*âo
tentro de Sio Taulo, ingressou no "Teatro de EiisaIo". dt Ocic./ yuu« .>j-
vm a sursna ao scii lado »m "A T«NICiy DE VSNUS". Êm ^° ^\°:
enti- se ã-» hav.-.r üm òplértdMO suuu ou c,m.;u...noL.i, ursio ^ un-e,
va se* Impes de fovma decisiva, Joau Csleütino; aior cômico de 8*»"«g

timmilmffillkWa SÍÍÍÍ#Í«Í|
VCNUS" saíi aprewntafb e-.n "prtinlçCrc" n&^irwvimo d?n 10, w>-l^-itto
ss in» Pflíini Dlaü o conjaura-ü aiç; „que. o pupile.'., f.'ii*o Kai »,.••• --

sao luxuosos e conieclonados. com material vindo dr PWJSi -

Amanhã, a ejiréia de Genesio Arruda em "Mouiin Bleu -H
Àmárihá. sâbí-do. será o du. da etáiide tsjP«a «.os lápw*culpa "^wií
ELÜU", uc Tèatto Rcpúollca. ua Avenida Gome* Prçlr^. com Gaies o
Arruda. A estréia se dars ás JO noras, com u .çoinWl»;tó]»nehadi ü«
BC3ADO NO PARAÍSO". Ò um .Xt:*acrili:*.Ario prcsramii cieL»',«:,*-Íi|~..''*"

I quais podemos rltar. os Luta'ores AtAmlcos, Ctftti Ctan^ Ç...0. 
ll¦ r.s

nos Nortcn. d^òrse Crf.n. Cornl PWttlgo, a bomba atôwca._ie o lindo
"broto" s.uicrio Carmem Ntacliado; o Rancie "Uli«*i" /',yo"mi mue . ixm,
12 Éirôtas infernais, em eoreojráftw dè Juliana Ywnak c\vj: ^ela.y-^-
nsnüez, notável cantora internacional; "Belezas do Paraíso , lindo <W»-
dro dc Hgitimò e déeentsi ml artístico Do elenco e-tnvl f»íem p.iru

í Lucv Lamour. Elvtva FKniçl.radOi Cçlrst* AuJa, Olinda A,vw. Qraijae ,0.0-
i lo. Ncrat. Walter Moreno e, Scyla Uattcs' 

««rnanle aln n rlia \*\ Á Bmprêsa Luix Ga\v$o, apesar do su-

Ia produclo de Rosa Mateus. 'SC3h£:GA. ADEMAR/...", d oic; u qu»
i e.*sa revivi «ó pemianecer* em tntíftz. au> ao proxStno d,(i 13„. a r a

para a retirada do caTta», em pleno buçcísO, 6 nue hA um «Jtgate tom;
o Teatro Santana, de São Taulo, o qual nfto deixo margem a protelarei.

gshW

Os filmes de hoie
METRO PASSRIO — "O MILAGRE DM

QUADRO" — A» 12 — 14 — 16 — '8
JC e 22 hera». - _.

MErRO TIJUCA o METRO COPACA.
6ANA — "O MILAGRE 00 QUADRO"
_ As 14 — ts -m- IS — 20 < 22 ho-
'*ART 

PALAe.10 « RIVOLI - "O SE*
OREDO DE UMA MULItER" — As H

16 — 13 — 20 « 22 b"ras
ROSÁRIO. MIRACEMA, MAP.V:AI«A.

PALACiO e MADUREIRA - "POÇq DA
ANGUSTIA" — V» 14 — 18 — 18 —
20 s 22 hora».

S. IOSE' — "t MASCARA DO VIN-
GAUtir — Al 14 — 16 — 18 — 20
c 22 horas. „ _._

IMPÉRIO - '"MALDIÇÃO DAS
TREVAS" - As t4 - 13,30 - 17,20

19 — 20 40 • «s 22,20 hors». .
PI AZA, -OLINDA. PARISIENSE.

RITZ. ASTOR1A, PRIMOR • H. LOBO
"ALICE NO PAIS DAS MARAVI-

LHAS" — A» 14 - »« — 18 - 20 e
22 horas. „.

AZTECA. COLISEU, TIJUCA » CA.
PITOl.IO — "QUF DEUS ME PER-
DOE" — A» 14 — 16 — 18 - 20 e
12 h')ras* _. .«.

ODEON, RIAN, LEBLON. CARIOCA
e S LUIZ — "MEU CORAÇÃO CAN.
TA" — As tj,20 -r IS..10 — 17.40 —
(9 50 c a* 22 hnras.

RIO BRANCO — "UMA MULHER
QUALQUER" — A partir de 14 hora».

LAPA — "HIPÓCRITA" — A par.
tlr de 14 flora».

CINEAC TRIANON — "JORNAIS.
C O M K D I A S nOOlMENTARtOS e
SHORTS. — Sesjíes s partir d»s 10 ho-
ra». ;

CATUMBI — "CARMEM" — A par-
tir de 14 hor»J. „

GUARANI - "TARZAN E A ES-
CRAVA" — A partir oe t4 bor»».

MEIER — "0 PRÍNCIPE E O MEN-
DIGO — A partir da» '4 hora».

PRESIDENTE. Al VORAOA. SU ALI-
CE, PARATODOS, MAUA, LEME t

•REvisrn?"*'
MUSIC-HflLL/
COMEDIR/ *
circo/;: :j

DPP1MB/; ;.

TRBGÉDIR/;

NOVlDRDE^:
-""-<¦"';- /IJ' '¦•¦"•-'

MUtHERESX*
BONrrRS/

ESPÈTRCULC#
iREGEIROSfc

com Grande Otelo, o cômico mm
Luey Lamour, Ce!este Aida, OHnda Alvei c Elvlra Fi-

gueirodo na comédia-ehanchada de Tom Bill, cm

arranjo de H. Cunha

"UM BÊBADO
NO PARAÍSO"

RIR! RIR! RIR DE VERDADE!
Grandioso e extraordinário PROGRAMA
DE VARÍEDADES DE FAMA MUNDIAL

Maravilhoso quadro de fantasia
"O SONHO DO PINTOR"

Grandiosa realieaçjo de nu artístico — Arte e belesa

O mais que famoso bàilído Can-Can de Paris

pelo empolgante BaUst do Mouiin Bleu

Oisriamsr.íe vospsrais Vermuth, às 17 horas, com preços
reduxidos

A noite: sessões continuas dss 20 às 24 horas
II»n**«*'A**i*''**

en-scene —

t^^tr*aWt0»0»lmnm»nsw'ltrW " *} w m m ' * '

Grandiosa audição de açor-
Atitin «erà realicüi do mingo
QCQ» próximo, cas 16 m ia
horss, no "Hlsli-Ulfe". « tm
Saiito Amaro. PàrtlclparAo des-
sa audição nada menos rie du-
zentos aluno» do proírpsor Alen-
car Terra è daa si<as alunas as-'i Blstentta.

"la vlc ei la morl ds la mije-
.'• job o tituíu «c-

ma, realua • se
tole, « .1 íi!» r>D ru:.ltcr:o uu
S. n. T., uma confertnola do »r.
Jtsn Mtrcr, -om- mne*eii-con«';
tutu a üWHeium-4* Wm luaUburu-
ua uo òuüiu da üibiioiccn ua b
i*l -(. um» üxposiçso Oe 2U mft-
ü\le«^ d« cenário» perteuceuu. «o

< f,.*r,iü*rt* da Coraedle Krauyaise. ü'. 
joruaUsta. Sàbato Majialdi aaudarH

I o si. jean ftwytr, t-u. nome uo ui*
I utor ao Serviço.

| Tealro para crianças ^°IC-
, r.li», dia 6 aa 10,30 noras, acra io-
í «at-a a cen» uo Teatro Joào Cao-

ti no, eoii oa auaplcics do D-i^hh-
mento da Ditus&o Cultural da
ITCíBuuru. a peça "PEütlu t o LO-
EO", que J. A. de Santa adaptou
do nelo conto vueso do meauio no-
m„ quo inspirou Eerge Pronoíletr

i i (**í5F^>r » sita famoaa partttun*
n\uelca"i e dedicou as crlauçai ea-
riocas. *

Inlilula-se "Vai levando!..."
i a revlat» qua sucederá, "ÍROME-
I IKR. EU PBOMBXOI". no cartat do

Tf atro Jardel. Mas, Geysa Boscoli
embora tenha determinado o ini*
cio do» enaaioe da nova revista.
tiSo sába ainda quando a aprefn-

¦ t.trA, porque "PROMUTER, EO PRO-
METOI", continua atraindo muiti-
dôcs ao Teatro Jardf.i, onde 4 apre-
tvntada tôdas aa noites em dua»

. sessões

CARMEN ROQRIQUEZ, estreia da companhia de revista Mi-
guel Khair, que atualmente sc está exibindo no Teatro Odeon
em São Paulo, fotografada «o camarim quando tomava v-mir-
Coca-Cola t, palestrava com sua irmã Vicky Madó, também

"¦rtista ¦ daquela elenco

Amanhã, finalmente, teremos a apresont»ç*o, pelo Teatro-Escola Mu
nlclpal, da t£«*.oto de Teatro dn Prefeitura,

eob a direção d» Renato Viana, da celebre poça de Ibsen, "UM INIMIOO
DO POVO", drama em 3 atois e obra cju? a«?|i)*!ou um doa momentos
culminantes na vida desse maior dramaturgo do século passado, cuja
influência, como pensador, wtota « homem rie teatro, ainda hoje perdu*
ra com um vigor de inconfundível expn*ssfto na dramaturga universal.

A peça estreará As 21 hora» rm ponto, no Teatro Muniolpat. dando
uma única vwperat amunhi, fts 16 horas, ambas essaa representações ao
preço único de dez cruzeiros.

sfA

mt<fr$MJii!^m

^^.M yicvw ««'»» ««¦ *-r» *•» *•***—**~*

Deixará o cartaz depois cie amanho "A Mancha"
•¦» MANPHV rte Pedro Blorh oue tanto-* apiaufoi alcançou, Wl deixar depois de amanh», dominijo,
oX Teat«riwaflor & r«?tam pouca* opfrtunirt^ nara oue o publico possa ¦«*W
Soa .m 1,J,,1, ma-iniflns-wwçíii» ¦ t*, no-tt»a B. .rstwa mi cena. vo teatro da rua Bepadqr
DanMM»Tmf"e Wítitan í««». "O rniOUlía DA MADRUGADA" nn. tradução de Lula Igi«ias.
?5S.o^rianartraz umarttlma mohtv-rm com flnu vino, * .eeQSrlo; d^pfofr^r MnardO Loeffler. Em.
"O FRM3UES DA MADRUGADA". F.VA. sur<*u<, envolvida mu» tremendo escândalo em Parla. Faau rnavjuw) t-t. ^ uma chapHelra tío outro mundo.

>><vs»v*t^vv*)^--Ai'^wvv^'vwy^^^

yyy

HlH0 PERDIDO^ m HmO 
^^j;|| m, Siptr5» eü^rí fe "0 «MAMO»'. B ^p.?»è||r
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COMEMORAÇÃO
I^T AQUELA , tarde agradável,
V% tudo «ta aiagria no graja-** . da salio onde um* ajsis-tênciá atleta comemorava

com um fettlval o trigéslmo se-
Silfa i_UT_ír.rtrt» •* AssociaçãoCiltfA Feminina do Rio de Ja-nelro, aob a prttidêneia da Uuk-tre senhora Maria Olímpia Reis,qus abriu a sessão eom e_.res.i-
va oratória.

Ouvlmoi, aluda, » palavra bri-Ihante daii senhor».: Elvira Poek,J..€ ra V térla Figueira, Matllséfeira», Cloonlp. Nlcoll, ZcnaldoFernandes de Barros a Erina Li-ma' Maia...
Iniciada üm» part* artística,esi.in.ts eem 6\lto a JoVemcantora Cila Bairos de Azevedo,num programa variado e bai-tante aplaudido.
Terminada a parte musical rolapresentudo um pequeno e sir-nlfiçatlvo "lho*', fm forma de

quadros, dando vau Idéia do
qu* tem sido as atividades «aAssocia;!» Crlitt Feminina des-d« sua fundação, nto lha fal-tando • entusiasmo e o apoiomoral d» sus» dedlcadaa dlrl-
gentes.

* reunláo foi agradablliasima• terminou num amistoso cha«frvldo por ganiu senhorlta. etao btm. organizado pelai tenho-ras Dalila Bevilacqua c Olgaressoa. •
Entre nnmeroioi eonvidadoi,encontramos: a senhora depu-tado Osvaldo Ollco; _ senhoraLui» Cunha, Ilustre capitalista;

a ara. Ils* Kautt; a senhoraLygla Couto, fcitelada declama-dora • eaimia acordeoalsU; asenhora Irene Beceo: s senhoraCarllnd* Dias; a senhora Hsy-des Cardoio; a mali algumasdezenas dt figaras da nossa so-cledade, cujos no _es nlo che-
gamos a t»mpo te anotar.Uma feita de fraternidade «delicioso convivlo com as mauencantadoras damai da ateie-dade carioca.

D-LLA JOBETT1

Gabriela Urrutla. Rady Dietrich. ear». Carloa Walter a Jorgt Bttllyartistas da Companhia Lírica dóTeatro Municipal, o l_;rbert Gru-ber.
- ASSOCIAÇÃO ATLTHCA DOQRAJAO — Recebemos e agrade-cenio» o convlte-permanints quea dlreçio deste clube tevs a «en-ttleca de no» enviar.

A Cointaelo Executiva da Oam-nanha Pró-Reconitruçío do Aal-lo lubei far* reallrar o "Oh*
Inicial" no próximo dia 7 d» Ju»lho, àa 17 horae, no aalio nobreda Associação Comercial, à rua daCandelária, 8-13» andar

PLANO DE ÂMBITO NACIONAL PARA REDENÇÍ. DO MENOR ABANDONADO
Rumos objetivos para o Congresso Brasileiro de Proteção à Infan-
cia - Kó Recife, a 27, o certame promovido pela Associação Bra-
sileira de Ajuda ao Menor - Fala à imprensa a sra. Adalgisa

Lourival Foktfes

Conferências

aniversários
FAZ_fl__ ANOS HOJIl

SENHORAS:
Tliéo Shvnlle Coutlnho — BU.»a Padllha Cunha — Dulce Mar-tine Lama».

SENHORITAS:
Feltota Oonçalvea — Odete BeloLima Freire — leabel Coutlnho.

SENHORES:
Proí. Henrique Roxo — Briga-«feiro Álvaro Hechsker — Padro daLimara ggo Paulo — Drault Br-nany de Melo » silva — Arman-do Guimaráes da Almeida — An-tonio curi — Ixidgard Salto —

Joaé doi Santos Ferreira — Mau-
rlcio HerbeaUr Pereira — Hello-9-ber-j.aouveia. j-. új¦ -HEITOR veiga - Tranaeorre
hoja o. sniversárto natallcio de
nesao companheiro de trabalho
Heitor veiga, auxiliar da eecçtó
te.tral • fuuolonérlo da Oontabl-
llcade de A MANHA.

Gozando da amlsade d» todoa
que com ela convivem, Reitor Vei-
ga receber* durante o correr do
dl,, da hoje inúmeras .ell.lta._ca
de seus amigos o colegas, que nlo
deixarão passar est» data aem
prostar-lbe, a» homenagena te que

merecedor.
MBNINA3:

Vera Lucla da Alvarenga.
— Vê passar amanhl, a dat» do

leu primeiro aniversário natalicio,
o galante menino Walter, filho do
casal Walter Bllva • O. Mvrtam
Oftivlo SUva, funcionários d» Ea-
trada de Ferro' Leopoldina a qu»
•m regoiljo pela fells efeméride,
oferecerão featlva recepçlo ás pes-
adia de suas reltçôee de amlsade,

At. Arapogt, 32S-A, em Braz de
Pina.

Clubes ê festas

Convidado especial do InstitutoBratll-Kitadoi ünldo». em colabo-raçío com o SESP, o dr. George JSchroepfer, professor te engenha-ria 8anltária da Dnlveraldade deMinneiota, checará • eata capital,acompanhado de aua senhor», no
próximo dia 31 de Julho. d-»vendoIniciar n» prlmelr» «emana d»a.flito um cursoxem 13 conferia-c st tobre assunto* de tn» etpe-elall.açâo. Engenheiro doe matsdestacados no seu pai», o Dr. _eh-roep.tr foi consultor do "War Pro-duntlon Board" • do "War Depart-
;n*nt , e _ patentemente mem-"ro-consultor do "Federal CM)Defeni» Admlnlstrstlon". Ocupouc»r.os de dlre.Ro dss mais lm-nortante. Inatttntçteü e socledadeede enrcenharla tenltarla dos Rata-dot ünldo». r »u'or de sranrt»nomero de artigos e trabalhe» tô-br» attuntos d» sua especialidade.

Cursos
Sob a orienteoto do seu De.oartamento de c.noa, o InititutoBritll-Eiudos ünldo» ral oferecer

,.mC|-_r•!,t?_.mê, d* •,,,lh0- ">»•»um Seminário para Professores d»inglís. Nesse C\ino Intensivo d»dua» semanas, o» profeasore» demglía teráo oportunidade demelhorar os seua método» de en-tino • de se tamlllarlrar eom «»ültlm»» tendSneia» do ensino d»ilnguu. O Seminário' cont» comoconreranrtit»» • profeseore» como» are. Thoma» I. Downev. se-cretárlo Kxeeutlvo do ITiiEü, AlanK. Mancheater. Adido cultural áEmbaixada Am»rlc»n». Henry
]wlth. Diretor de Cursos do In»."tuto. Richard Wllhelm. Diretordo* curto» d» Filiai da Rua Me-tico. «rt». Neuaa Peitai. Diretor»
í?-!'?"?.0 d0 Ar"' *-* R*<«<> Ml-«lítárto d» Rducaçlo • Saúde •ainda com a colaboração do 

'nr,
Theodor» Hornberger. ProfessorVlsltant. de Literatura Horta-Americana d» F«culd»de R»elon»ld» Filosofia. As Inioriçfie» paraIsa» Seminário estaráo aberta» «t«o dl» ia do eorrenta,. devendo ,»«»"1»» M iniciarem • 14. - Demai»informações e programa poderio«•r obtido.-nè áecrèurt» á,.'tóa.
tituto Braall -Estado» ünldo», 4rua Senador Vergueiro, 103.

*_____. ..

i^rWjGp-i^iT s*_^i

A na. Adalgisa Lourival Fontes, presidente da Associacfio Brar-
leira ie Ajuda ao Menor, quando falava ao repórter

Reall_ando-ie no Recife, da 37
do corrente a 3 ti» agoato próximo,
o Congresso Brssllelro de Proteçlo
á Infância, promovido pel» Amo-
da.lo Brasileira de Ajuda ao Me-
nor, ouvimos a ara. Adalglaa Lou-
rival Fonte», presidente dets» lm-
tltulçáo, qu» nos prestou amplos
esclarecimentos sôbre o referido
certame, ' dlaendo inicialmente:

— Acho que o problema do me-
nor abandonado eatá merecendo
um estudo cuidadoso, do qua) re-
suite um nlano completo para a
¦ua «oluflo. Creio que »té hoje
atnd» nlo foi estudado, no ImbI-
to nacional, todo» o» pormenore»
diaia »esunto tio importante, ei-
t«ndo. »i»tm, Justlflcsd» • reallaa-
çlo dêise concleve, qu» vai reu-
nlr em Recife representante» de
todoa o» Ratados do BrasU e da»
principais or_anltac.es ílgadaa *
nrotaçlo a Infância.
tSTTRíSSF. POS GOVERNOS

ESTADUAIS
— A prova de qua nossa Inicia-

tira foi bem acertada — continuou

— foi o apSlo qua Já reeebemoa da
quase todos os governo» estaduais,
faltando a. enat a adetto d» O-áa
• do Rio Grande do sul. cujo» go-vernadore», certamente, nlo deixa-
rio de credenciar o» mui delega-
dot. pois c» problema» qu» vamo»
discutir Intereaaam, também, a
amboa o» Eatado». Exceto emes
do!», todot e» demel» governado-re» Já tiveram .» gentileza de co-
munlcar adetlo do» »eua rwpectl-
vo» Ratado», estando aatagurada sreallzaçáo do Congresso, de cujo»
trabalho» eaperamo» a «onclusáo
d» um roteiro capes d» orientar aa
»utorld»dea « a» instituições parti-ciliares devotadtl á cauea d» am-
paro ao menor abandonado.
NINGUÉM DEVE DESANIMAR

ProaMgutndo iu» palestra com a
reportagem, a ira. Adalgisa Lou-
rival Ponte», acentuou:

—> Embora existam alguns pesai-
mlataa quanto aoa reaultadoa prá-tlcca dos congressos dea» nature-
ra. acho qu» o deiánlmo é o sen-
llmento menos aconselhável para

O Governo da Cidade

NORMAS PARA REQUISIÇÃO DE SELOS MERCANTIS
ALTERADOS OS DIAS DE DESPACHO — VAO RES-

PONDER PELO EXPEDIENTE DE DELEGACIAS FISCAIS
A RENDA DE ONTEM — HOMENACEM — AO

PREFEITO — CUMPRIMENTOS AO DIRETOR DO DE-
PARTAMENTO DE TURISMO — FACILIDADES PARA

O VISTO FISCAL DE EXPORTAÇÃO DE CAFÉ .

I Cnm vetos eptalguna texto» tlc I»}..'* de ap?tet.t<idoTÍai, enr Igualdade de eon.
preftho Joio Carlos Vital iihcieaati 'd'çi>ès;' »ns*'íf—i*'>«ir" (M-Prefe-tuvi*
ho|e. ts IJ.30 horas, o auío.rafo en. , VAO R^SPONDK» PEIl) EXPEDIENTE

Homenagens

P. E. N. CLUBE DO BRASIL —
A primeira reprmntaçáo d» um»
poj.a francesa no leu texto orlai-
nai, Jamala vlat* no Braall, Mr* o
grund» «trativo da senso pública
que amanhi, aábado, a associa-
çlo mundial d» escritoras, R. E.
N. Clube realizará no palco da
•ua aéda própria, *» 17 horat, á
av. Nilo Peçanha, lt. Seu» lntér-
pr-fa táo figura* de nota» alta
sociedade, ensatadJat por madame
Ijfblanc Papln • ptlo diretor tea-
trai do P. E. N. o eicrltor Pedro
Bloch. A» porta» do «aláo eerio
fet-hadat um quarto de hora an-

.te» do Inicio do espetáculo. Náo
há convites. Oa prlnclptl» lntér-
prete» «áo: Elomar Naauimento.

HOMENAGEM AO MINISTRO
OUILLOBBL - a Confederaçio
Geral o as ColOnl»» de Petctdore»
do Bratll promoverão, no prOxlmodia S de Julho, um banquete em
homenagem ao ministro Renato da
Almeida Oulllobel. titular da Ar-
mada, em agradecimento * oferta
que lhe» fes d» corveta "Matlaa
d» Albuquerque, que sorá adapta*
da para oa eerviços de pceca.

O ágape terá lugar áa ia horaa
daque]» dl», na téde do Clube
Mont» Líbano, na Avenida Paa-
teur.

J03E DIAS Lopes — ao ensejo
d» pastagem do anlveriirlo natali-
cio do deaportlata Joaé Dlaa Lope»,
chefo do Setor de Cadeira» CatI-

, vni do Estádio Municipal, mui
I companheiros de serviços, «ralgoa

a funcionário» do 4.» A. D., pret-
taram-lhe significativa homena-
gem, tendo saudado o anlveraari-
ante, o ir. Joio Iorio e, o noaso
companheiro Lourival Pereira, ten-
do o aniverurlant» agradecido ca-
movido » homenagem rrceblda.
Nesta ocasiáo foi alertado rico
brinde,

JORNALISTA SALVADOR ROSA
— Na manhi de amanha, o Jorna-
lista Salvador Neno Rota, repre-
itntante do "Dllrto de Noticlae"
e "Jornal doi Esportes", Junto ao
Gabinete do Prefeito Joio Carloa
Vital", teri homenageado com um
almoço que lhe oferecem oa mora-
dores da Ilha de Paquetá. DO Cali

viado pelo Legislativo ,dando proventos

rto Pharonx, partir* ái IO fioras
de amnnhS, t4bndo, uma lancha, !
ronduirlndo ouentoe drs.;era per-
tlclnnr d» referida homenagem de .
gTntldio.
Ftstas

DB DELEGACIAS FISCAIS
O Secretar1» Orr.il do Interior t Se-

.urança, em atos de ontem, deiigsott
Alyno Pa"sesdo. parn respnndj-r pelo
évpediènte dn 6.* C!rcin'-r:c5o F:«j—>l.
ns sus-ncJs do rrseectWo Delegado Fis.
rsl, en fer*ns: Aluda: — E-.bert. ee
A-jís Silveira pnm. »tm prejirsn c". sus»
ftinçíe., re-po-^jV- pelo evner'ien«e ds
2.* circtin.T-cSo f'i «I — ««o J. »í; du.
rnn'» as ferJa» rerulsmentnres do re».
I*r-i:,r> ti-lfftt* r*.ret.
A'TPt"nf. n. mas pe. DF"*PADJ0*

Por determIn^»!o do Secre-»;. Gemi
do Ife-Icr • Se.:---n.«, o Diretor do

CABA DO ESTUDANTE DO BRA-
SH, — SETOR RESIDENCIAL
MASCULINO — O Departamento
Social, dando prosseguimento ás
suas tradicional» tardes dançantes,
fará realizar a primeira desta mêa, I l^eertamento i* F'-e»'!.s-.», f-i «en.
no domingo 6, ás 17,30 horas. , ,!r ""* ° coronel nuIeid:o Is.->!rito Sa«.

Os convites poderio ser adquiri- ' ,0 r;'''''',''- '*ri o p-«rer «m rrrefcer i>
doa em sua eéde á rua Santa Lu- I '•'¦"¦d»«-fe,..«. t «lo miii li nexts».
ele, 303, medlantJ apreMntaçlo aa fí,r**' *' n "° ""'• *'m iniVtvr** r.r..

todoa aqueles qu» deujem, ds fa-
to, trabalhar pela «oluçlo doa gra.ve» problemas sociala, como esse
da Infância abandonada * «ipera
d» qu» lha seja apontado um ca-
mlnho para a redençlo. Tenho
obtervido qua no» último» tempo»
tém proliferado na ImtltulçOes do
proteçlo i Infância. Mm que apa-
reram resultados tatltfatdriot, poi»
continuo crescendo a gravidade do
problema. Acho que eatá faltando
um pouco de orienta-lo lt atlvl-
dsde» dessas associações, métodos
d» trabalhos racionais, maior en-
trota mento com a» repartlçflei pú-
bllcal eip-.lnll.ndnt quc, por aua
re;», precisam Imprimir novo» ru.
mot li lua* «tlvld«dei. Par» te
chegar • ésse fim, creio que ad
meamo terá possível atravé» de xxm
Congreito, em que falem o» rt-
pretentantet d» todo o Braall, 0»
eitudloiot da «ssunto. pois • «om»
d» ldél»» • experténc!»» multara.
eitou certo, num eficiente ins tru-
mento de trabalho
UM TEMARTO COMPLETO K

OBJETIVO
Retpondendo a uma pergunta üi

repórter, declara » preildente d»
ABAM:

— O temário do» nssunton qut
vis ler discutido» em Reclf» íoi
elaborado por um grupo de entu-
idoso, tob a orientaçlo do de-
s»mbar«ador SabAlt Lim*. E' um
ótimo trabalho, nele estlo relscie-
n»dc» todos os tem»», cujas con-
clutots teráo de importância fun-
dementai parn quem ee dedloar ao
amparo a á recu .ernçtto ds Infla-
cl» detajuitada. Nto aó o temário,
maa aa lnotruçfles • recomtndaeOe»
li expedidos pars todoa os Esta.
doa. ato de molde a orientar oi d*-
tegadoa para uma atividade objeti-
va, pola •• teses que nlo dererfio
aer laudnMrlaa, precisam apontar
d» mineira prática o caminha »
tegulr ptra »e cheg«r ao fim de.
«ejado.
A COLABORAÇÃO DO JUÍZO

DE MENORES
— Devo salientar qua a colabo»

raçlo do Juízo d» Mcnorea desta
Capltnl vai Mr de grand» Impor-
tinsla pars o» nossos trabalho»,
poli » iu* rpretcntncáo. Interrnn-
te da delegaçio carioca, levarl ao
conclave de Recife uma grande
parcela de experiência no trato
doa problema» do menor, prlnci-
palmente sob o aspecto de sua
nroteçlo Juridlla. Além disso es-
peramos contar, também, com a
vnlloea cooperado do Julao de Me-
nore» da Cípltal pern»mbucana,'im« vea que J* contamo» eom o
decidido »t)0to do Oov»roedor Aga-
memnon Maealhles . dos eeua
lluatrea acçreMrtos d» Interior •
Justl.a.

CflRflfCIOLO
4-7-52

M. CAMORANI FINAL N* — T. CORCIIW
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N.° 133 — Mate em t lances N.' 134 — As brancas joram (
ganham

SOLUÇÃO DOS DIAGRAMAS ANTERIORES

N.« 131 -»1. P8T -• D
N.» 132 — 1. B7C, T2T; 2. R4CÍ, RxC; 3. R5T, C4B; 4. BxB

TiP+: S. R5C, T7T; 6. BCR, T7BR; 7. B4B, CM)'-'
í. B3R, T4B+; 9. R4C, T4D; 1B. R4B, R3C; 11. R4R
R4B; 12. R3D!, TID; 13. BICR, X4D; 14. B2BR oo
B3R e tablas.

r»nd» Roea, Jean D»alauriers sHeitor RlbM, colccando-se ainda
para a prova ílnal. Lúcio Gomu
dr. Ro»a a SUva Neto, Lindou,
uayii, ür. Porto da Silveira, Jetaüi.'iko e Soura Borges.

A ontes enxadrlsta», Junrsm-ntacom oa melhore» cl»aslficados aoCampeonato Carioca d» 1051 drTiago Manglnl, dr. Pern»ndo \'»,'.
concelot, dr. Souaa Mendes, AriCamargo, Tancredo Madeira de Lev
e E. Berllngoa», caber* a honra
d» dUputar o cetro máximo dacapital da República.

Entre o» beneflolos d» nova re.
guiamentaçto queremos tm espe-
ciei «alentar a oportunidade qutfoi dada a Jogadores novos, comoludo Gomes, Undolfo Ger*. Htn-
denburg de Araujo, Hei Pereira
Barbosa da SUva, Oicgôrto Muni» •'multot outro*, de «parecerem comdeataque • obterem ronrosaa colo-caçoei, frente a experimentados
umndores, enrlquecendo-se, aaalmo planta carioca.

Esta, aliáa, a vantagem principal
qua a adoçáo do 8'atema Sulcotornou priUca « efetiva.

Noasc: parsben», portanto , ao
presidenta da ontidrtd. meiropoll-
tana, dr. Francl»co aosa « ai,v»Neto, seu Inspirador.

Prova dc SeleçSo
IELO DR. FERNANDO VASCON-

CELOS
CARACC10LO

Com a modificação Introduzida
nu Regulamento do Campeonato
Cirlcca de Xadrez, foi o torneio de»-
te «no precedido pela disputa de
uma prova de «oleçáo. que reuniu
o elevado numero de 40 partlclpan-te», constituindo, «nl* éste aspecto,
um novo recorde.

A npilcnçfto, pela primeira vea
no p»is, do Slitam» Bulço. re»ul-
tou um magnífico auceeao, »gr»-
(laudo sobremodo aoa participantes,
a quem trouxe reais vantagem, de-
monstrando, ao mesmo tempo, tpu*
rar com suficiente predito »t me-
lliorcs fOrçus em confronto.

Mu tanta» sio as vantagens qu»rprcaenta tua alatema que a noaso
vér deveria ter adotado peln Con-
federaçáo Bras.lelra de Xadrez para
a disputo doi campeonatoi orasi-
letros, especialmente por poulblll-
tar o aumento do numero de com*
petldores, sem acarretar um corres-
pondente aumento d.> deipesaa, pois
qoe o tempo de reallzaçáo d»* pro-vm é reduzido de multo. A su-
gt*tto »l fie».

Depois d» transcorridas u (ete
iodadas programada», a»lu vencedor
. veterano enxadriita dr. Manoel
Madeira de Ley, que através ums
atuaçio correta demonstrou estar
em boa forma. Em seguida, claa-
stflcaram-se o coronel Luiz Llguo-
ri. Agnaldo Jossettl, dr. P. H. Mi-

carteira dt estudante.
Reuniões

Acabam de ser contemplados porIntermédio do Inatltuto Brasil-
Estados Unidos os seguintes can-
dldatot a bolsai de estudos na
América do Norte, inscritos era
1951: DIREITO — Ari Ferreira de
Macedo e Luiz Apa de Castro Lei-
te; INGLÊS — Telma Mae Cordel-
ro; JORNALISMO — Cf.so Barro-
ao Leite; MUSICA — Maria Apare-
clda Viana; nível "undergraduate"
— Aloislo de Moral», Antônio Car-
lo» do Amaral. Calo Mario Café
Naaclmento, Herll Teixeira Azeve-
do. Todot éiaei candidatos Já con-
templadot, bem como os deinala
Inscritos, ettlo convidado! a com-
parecer á reunláo para orltntaçio
de bolalatat noa Estados Cnldoi a
¦er realizada no próximo dta 8 de
Julho, terça-feira, áa IS hora», na
serie do IBEU, á Ru» 8enador Ver-
guelro. 103.
Solenidades

A Aeioclaçlo Bradlelra de Rn»
fermelraa Diplomada» fará reall.ar
a cerimônia da inauguração do VI
Congresso Nacional de Enferma-
gem. no próximo dia 30 áa 31 lio-
ra», no auditório da Asuclnáo
Paulista de Medicina, á Av. Bri-
gadelro Luiz Antônio, 27», em 8áo
Paulo.
MlSSil.t
"sra7"francisca 

DA SILVA
AMülL—3 — A Família do pro-
feaaor Francisco de Paula Aqui-
Ipi manda celebrar missa d« 7.9
din, amanha át 10.:?u horat, na Ca-
ttdrnl Metropolitana, por alma da
ara. Francisca da Silva Aquilea.
esposa daquela homem dt letras e
estimado aducador.
Viajantes

Regressará a eata capital no pró-
xlmo domingo,- o ar, Carloa Bran-
dáo de Oliveira, presidente da Aa-
Ioda çlo Comercial, que, hl tréa
meaea, em companhia de ma et-
po»a, ara. dona Laura Brandáo de
Oliveira, realizava uma excursáo
pela Europa.

O desembarque eatá marcado
para Aa 16 horat, no aeroporto do
Oaleio.

v'»me»i»j» m»re»dT ns I.e!e(:sdos F'<ca:»
qve ».»:m n H»s-'a.-p..

CUMPRIMENTO"! «o DIRETOR DB
TURISMO

O erron.l TV-I Mli dn F.inlr'to Ssnt.r-rrlom. Se-re'«rio Oe'nl do Ip*erlrr e
S-enr.ir^s. .-Mto-i o-Jfti, «» Departs-
m«nto de Tttr.-in, a f'm de i-nrw.
men*iir n «r. Alfre^-i P»««>a aeln éxltn
e hri'hantiiino r«-""'r-'o nes f«»H-«
limtnos mte acnhnm dr ser rej>l<iai1ot
^el^ P'»ff't_r« ,t. n-.t-ltn Ftttfnl,
SE1AC-M E V"*-*- «TSCAL PARA P

CAFÉ'
Duvidament» ¦iiiiT''»»dn pelo SeerelJi.

rin í",»»-! He ri-.in.:-.«, n niretur dn Ds-
Mr»»men»n di lends Meroenfll, f»_ »n.
Welar e_i aabfti l^s', e«c'sreci»»ientf_¦ok»e n visto '»•»!. ms piies ds er-no.ti-5n a >-.te *e re»ere n \r.rn ]\ ,»„ej*ltal df !« de iunho de '95., ...»
^í.-Ktjis.-dn P»'n Servi.»•» Alf. ndejar'»,
tf»;"---e o rt-._tro de liberafle 4.D.R.M..

A RENDA DB ONTEM
Aa Sen-Jfo de Tesouraria foi rec».ttiido ot»*em. -e'.. D.A. a 'mpo-lincll

d. Cr» 14.ieo._.T.»0 atir-'ndo « m«*.Ht»» .-.eeSrV«. ,,í cnttm> em Cr|
1.87... 8?O.SjS.J0'.

NORMAS T»«»\ R«T(|itc:if,^0 De
SE!.o<! ^•r.RrANTIS

O Diretor dó Deoertímento do Te-
««tiro, ir. Edejirí Parreiras, eoníide.
rindo que se f»« indjspeniwvel e.ts.e-
lecef normas r!»am»p« f»n preenchi-,mento t remferen-la dss tuias de aqui-
liçlo d« e.it.nmpütu. _- vmdas . con-
«'ir-síüfs a fim de prcaorcienar mellK.i
rendimento ao serr'i;o de controle. I>ai.
koji iu»in!çíes en.Mrcfndo normas ri-
gnrosss para tal aivnile. qnt serão pu.blicadaj ro DiáTÍn Oficial, par*e IT.

HOMENAGEM AO PREFEITO• Oi !n«pH:re» dt Alitiicéi recém be.
ueficindot com a I ei 704, que r«es!m-
tttrwTyartás arreira» de servidores mw.
nic:p.i!s. -. sinciojjad.t relo preleiín ,T,-,ãoCaHo- VIIjiI mandario '-ersr ¦ m'»»» di..«lo i'e vrafos ,,r mrajVruenios, na
prt.viuit terj.-fíir., rl-t g. às tO^O ho-
tai, t-a IjreU SIo Frauri«cc íe Patra.
A^ m-V.a »eri «..mbem extensiva ao ta.
pirito de tratidiio ao Secretario C-ral
de Adm.nUt.aclo profea-or Wagner Es-WlJta.

Prefeitura do Distrito
::!'" ¦* JrederBl v

SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS
DEPARTAMENTO DA RENDA MERCANTIL

Imp.slo sobre vendas e consignações de café
para fora do Território Nacional

O diretor do Departamento da Renda
Mercantil, considerando a exposição de
motivos do Centro de Comércio de Café
do Rio de Janeiro, datada de 24 de ju-
nho do corrente, e devidamente autor:-
zado pelo Secretário Geral de Finanças,
torna público para o conhecimento dos
interessados que no caso de vendas de
café para fora do território nacional o"visto fiscal" nas guias de exportação, a
que se refere o item II do edital de 16
de junho de 1952, será dispensado quan-do o exportador, devidamente inscrito
no Departamento da Renda Mercantil,
exibir nas repartições alfandegárias o
cartão permanente de liberação queserá expedido a requerimento dos inte-
ressados.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1952.
a) MARIO LORENZO FERNANDEZ,
Diretor do Departamento da Renda

Mercantil.

Recepção âo Bratll tos delegados da 35a. Conferência Interna-
cional áo Trabalho. Aparecem na foto o Cônsul Roque ia Motta,
fet&Ziss AMrtt Vurmm tttt Amarei Peixoto. Cloris Smith Bre», An-

iti u Vqívm e itü __¦.;,.._ T:.;:.r::o.

DR. ARNALDO FEITAL
ADVOGADO

Destituir., Inventários, Despejos
Largo da Carioca, 5 - s. 530 —*->l...: 42-7125 - 56-2S78

***^*-••^^*^,^»•v^A^*^*<^^v^/v^^^^

PROF. ROSSINI DA COSTA FROTAS ,

t A D«vt«r.a do CONSERVATÓRIO BRASII.WRO DEMUSICA convida para i. missa qne mand» celebrar ooralma do CATEDRATICO ROSSIXI DA COSTA FREI-TAS. nm dos fnndadore* do CONSERVATÓRIO BRASU-
LEIRO DE MtISICA, a reallsar-ie no dia 5 do comute, às10,30 horas, no altar-mór da Igreja Santa Crus dos Militares.

v»»wvvwv>l*vwww'<<vevr»vr^

Excursão à Terra Santa
Q êxito dessa iniciativa do

Touring Club do Brasil
Em vista de se ter esgotado a

Içlaçío dos navios em que v.a-
Jarâo, no Mediterrâneo, os par-ticipantes da incursão ao On-
ente Próximo e Terra Santa, lo-
ram encerradas, no Touring Club
do Brasil, as inscrições para es-
sa magnífica viagem. Os nos-
íos patrícios visitaláo a França,
Itáüa, Grécia, Síria, Líbano, Jor-
dania. Israel, Egito e Ilha deChipre, percorrendo as mais fa-mosas cidades da história do
cristianismo iNazaré, Jerusaléan,
Jerico, Betania. Bel.m, etc. >.Os excursionistas vla.la.-fio, paraa EuroDa. no luxuoso transatlan-'•'eo "Conte Grande", regressan-
do no "Gtulio Cesare", ambos da
Cia. Itália.

Saoa-Tünjco

Para a charada de hoje,
a velha Pororoca aconselha:

0178
RESULTADO DE ONTEM
1784 — 6409 —6176 —
4351 — 1160 — 880 —

363
CONSTANTINO

5045 —0274 — 4064 -
1570 — 0953**_»*>*— ¦ _ _ ¦ _>l__,l__)rrf_.t_.| y-if^vm^y^m^^

Tônico a
auxiliar no NITERÓI

* ma. . «... «.S5SS5S-. 2072 - 7288 — 1068
m*vv^v.v.»>wa\v.v. .wv-wv.' 1047 — 1475

Federação Metropolitana ds
Xadrez

BI.II.lv.NTE ATUAÇÃO DB í tMANGIOT, QUE MARCHA
PARA O «.CAMPEONATO

*m protMgulmento ao Campio-
nato Carioca Individual do con-en-
to ano. íoram realizadas, na últl-
ma semana, _nali ai ttgutntsa ro-
dadat: 8KXTA RODADA: J. T.Man_lnl 1 x A. Camarjo 0; P.Veaconceloa 1 * Lúcio Comte 0; St.Rlbaa 1/2 x Llguorl 1/3; BerUngoa-
zo 1 x A. JoietU 0; T. Madeira da
Ley 1/2 x Porto da SUtelra l/a;
Rota e Silva 1/2 x Ballko 1/2; M.
Madeira de Ley 1x8. Borges 0-
L. aala 1 x Delorten 0.

SÉTIMA RODADA: — L. Oala 1x A. Josattt 0; J. T. Manglnl 1 rMadeira de Ley 0; H. Rlbaa 1 x3. Borjet 0; A. Camargo 1 x Lú-
cio comia 0; T. Mad:ira de Ley 1
x Bnllko 0; Porto da Silveira 1 x
Delorten 0; Rosa • Silva lxl".
Vasconceloa 0; Berllngozxo x Ll-
guon (ndlado).

OITAVA RODADA: — T. Mt-
«Ira de Ley % F. Vatconcelot
(adiada); Berllngozxo 1 x S. Bor-
ge» 0; A. JOMttl 1 x Porto da
silveira 0; M. Madeira de Ley 1 s
A. Camargo 0; Ballko 1 x D icrieii
0; Roea a Silva 1 x Lúcio Gomei
0; J. T. Manglnl 1 x H. Rlbaa 0;
L. Oala 1/2 x Llguorl 1/2.

A colocaçto doa concorrentes at.
a oitava rodada 4 a seguinte: i°
— J.' T. Manglnl *l l/a pontot; 2.0
Ballko 8 1/2 pontes; 3.0 M. Ma-
delra de Ley (1 partida adiada) 5
pontos: 4.0 P. Vasconcelos (l par-
tida adiada) H. Rlbaa, Roía a SU-
va, T. Madeira ds Loy s A. Cs-
margo i 1/2 pontos; S.o Porto da
Silveira, L. Oala, BerUngono (l
partida adiada) s A. Jos-f.t 4
pontos: 13.° Llguorl (1 partida
adiada) 3 1/3 pontos; 14.* Ludo
Gomei 2 pontos; 13.o Delorten s 8.
Borges, 0 ponto.

Publicaçíee
Esta rodaçio acaba ds rscebtr

do sr. capltAo dt Mar S Ouerra,
Roberto da Gama • Silva um
exemplar do rílatôrto apretentado
por S. 3. aoa delegados dat Ft-
deruçors filiadas A Confedera ;âJ
Brasileira de Xadrs. o referente 4
auí gestlo durante o biênio da
19.0-1053. Feito com ssmero, dt-
monttr», esse documento, o cul-
dad. s a dedicado qus dlipenccu
o ex-preildents da C. B. X, a
ctuta do ladres. Nada foi eiQUf-
cldo ci.s.if, tua slelçio. -Initalttlo
d» i*de, biblioteca, alteraçlo dot
Ettatutot, campeonatos s tornelot,
•tc. até at sugutOes aprtstntadai
na parte final que tranacrsvtmot a
seguir, por merecerem o apoio ds
todo o __._edrtit* brasileiro: "V
necessário um trsbalho perstttents
Junto tot poderes legislativos, com
a finalidade de eontegulrmot: l.o
a crlaçlo do selo enxadrlitlco; 2«
IntMtuir nm escolas uma lula ds
logo de xadres; 3.° — No orçtmen-
to ds Rtpúbllca. na Ttrba dttti-
ntdo «ot "Desportos BratUtiroí",
» detcrlmlnaçâo dtt cotat correi-
pondentes a cada dtsporto. e.ltan-
do at descabidas lnterprettçSes •
resoluco. _ ..rbltrnrlns dO Conselho
Nacional de Desportoi: 4.» — Tor-
ntr m nresldentet dss Coníedtra-
çS-'t Membros natos do Contilba
Nacional de Desportos".

Tim b«lo trabalho qus multoe'eva o Comandante Gama s Sil-
vn no conceito det apreciadores d*
arte de Calas» no Brsstl.
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PARA A PETROBRASa

Projeto criando um impes ío scfjre os bif
lhetes sorteados com mais de cem mil cru-
zeiros - O produto seria convertido em
ações, assegurando uma arrecadação
anual de cerca de 40 milhões de cruzeiros

O 
DEPUTADO Saulo Ramos, do PTB de Santa Catarina, apre-
sentou ontem, na Câmara, uma emenda ao projeto da "Pe-
trobrás", instituindo o imposto de 10 por cento sobre os bi-

lhetes sorteados pela Loteria Federal cujos prêmios ultrapassem à
cifra de cem mil cruzeiros. O referido imposto seria convertido
compulsòriamcnte cm ações da "Petrobrás", cujo montante equl-
valeria a uma arrecadação de cerca de quarenta milhões de cru-
zeiros anuais, que seriam revertidos em favor da, exploração do
petróleo brasileiro.

",10' .DOSPREMOSDALOimiAFEDERAL
RATORIA PARA AlNDÚSTRIA MADEIREIRA
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TEXTO DA EMENDA

_S' o seguinte o texto da pro-
josta do sr. Paulo liamos:

Art. — Fica lnstltuido, para os
fundos de que trata esta lei, um
Imposto de 10% (dez por cento)
sôbre os bilhetes emitidos pela
Loteria Federal do Brasil e sor.
teados com prêmios a partir de
CrS 100.000,00 (cem mil oruzelros);

§ 1° — Este Imposto incidirá
tanto sobre os bilhetes Inteiros,
correspondentes aos prêmios de
CrS 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
« maiores, bem como sobre as res-
pectivas frações.

§ 2o — Esta iinposfção será ex-
tensivá aos bilhetes do chamado
"Swcepstake" do Jockey Club
Brasileiro e a quaisquer outras
loterk-s e jogos de concessão do
Governo Federal que venham a
ser autorizados e que distribuam
prêmios em dinheiro

S 3° — A taxa estabelecida na
presente lei será arrecadada pe-
los mesmos processos já vigentes
em relação aos demais Impostos
que oneram os prêmios da Lote.

ria Federal do Brasil e transfor.
mada em ações nos termos que o
regulamento determinai-.'

§ 4" — A Imposição a que se re-
fere o artigo nfto afetará, nem
quanto aos seus fins nem quanto
ao seu montante, os Impostos que
já incidem sobre a' Loteria Fe-
deral do Brasil ou sobre seus
prêmios.

ja para o Rio
o governador do Amapá

MACAPÁ", 3 (Asapress) — Via-
jou ontem com destino ao Rio
de Janeiro o governador Janory
Nunes que seguiu pela Cruzeiro
do Sul, pretendendo solucionar na
capital da Republica vários pro-
blemas de importância e lnteres-
se para a coletividade amapa-
ense e indispensáveis ao desen-
volvimento econômico do territo-
rio. O governador, que teve um
embarque muito concorrido, de-
verá regressar a esta capdtpJ

dentro de uma semana.

A* UM ANO, na data de
ontem, era sancionada
pelo presidente da Repú.

bllca, a lei que inclui, entre as
contravenções penais, a pratica
de atos resultantes do precou-
celto de raça ou de «>r. A pro-
posito, o senador Atillo Vivac-
qua teceu considerações sobre o
assunto, no decorrer do sessfto
do Senado, assinalando a posi-
çáo do nosso pais em face de
táo Importante problema que o
mundo moderno ainda nfto sou.
be considerar, nos seus devido:1
termos. E deplorou que o ra-
cismo venha sendo, infelizmen-
te praticado nos dias presentes, tttutos e caixas âe aposentado'

9 ...i^<!SKiiLiiltPSffiAi *

jm* SENADO receberá, hoje,
í j cm sessi-o especial, a vi-
^"" sita. do secretário de _?»-

lado norte-americano,, sr. Dean
Acheson. O visitante irá primei-
o ao Monroe o depois ao pa-
kio Tiradentes. Em nome da"asa discursará saudando ". o
ecretário de Estado o .senador
iernardes Filho. O sr. Acheson
leverá chegar ao Monroe, pre-
cisamente, às 14,30 horas.

xxx
OS BASTIDORES doMONROE

N Monroe surgiu, ontem, um
boato .de procedência

misteriosa. Dizia-se qué um se-
nador do PSP, brevemente, as-

petos nações colonialistas, pela ria e pensfies; yi3a a proposição sumiria a direção nacional de
Unlfto Sul-Aírlcana, e, ainda,
pelos Estados Unidos, "de íorma
que tanto compromete os foros
de nossa civilização". ¦_

* # *

ÜM 
PROJETO de lei foi,

ontem, apresentado ao
Senado, pelo ir. Mozart

Lago. Revoga dispositivo <fa Lei
n. 1548, que dispõe sobre a no-
meação do pessoal para os Ins.

estabelecer que a admissão des-
tes servidores, à falta de lei es-
pecial, seja feita na conforml-
dade do "que dispõe o'Estatuto
do Funcionário, e na omissão
desse diploma, pelos regula-
mentos, portarias e decisões do
Executivo, na forma tradicional
da legislação vigente.

outro partido político. Qual se
ria o senador e qual o partido,
eis a interrogaçfto. Quanto aos
senadores do PSP. são os se-
guintes os seus nomes: Mozart
Lago, Euclides Vieira. Kerglnal-
do Cavalcanti. Cezar Vergueiro
e Olavo de Oliveira. Um desses
há de ser o nome envolto em
mlstérlo..a

A*. 8.

Focalizada a gravidade da crise que afeta os industriais d.
madeira no sul do país — Empréstimo para importação d'

tratores e máquinas agrícolas — Projetos aprovados
na ordem do dia

O 
ASSUNTO mais focalizado, durante os 15 minutos iniciais
da sessão da Câmara, foi o da crise da indústria maderelra
do sul do país. Novos apelos chegaram aos representantes,

i especialmente no sentido de, ser apresentado projeto de moratória,
uma vez que aqueles industriais não se achavam em condições de
satisfazer a dívidas, dada a dureza da crise. Neste sentido, falou
o sr. Artur Santos, aparleado pelo sr. Vieira Lins, seguindo-se o
sr. Saulo Ramos.

Entretanto, o sr. Paraílio Borba notificou que foi encontrada
a solução satisfatória, de um entendimento entre os madereiros,
o Instituto do Pinho e a CEXIM. Informa, ainda, e ai está a no-
ticia principal, que dentro de 48 horas o palpitante assunto esta-
rá resolvido a contento. Por isso mesmo, to;_os os representantes
sulistas ficam aguardando a solução, suspenso o projeto de mo-
ratoria.

íi. •—-
RESTRIÇÕES A IMPRENSA 1 vantagens financeiras diversas, nio

O sr. Heitor Bltrfto criticou a sendo Justo quo se beneficiem k
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A pedra continuou no caminho.
E continuará durante, pelo menos, mais vinte e quatro ho-

ras, a não ser que a ÜDN modifique sua atitude no tocante d apro-
vacíto do projeto sabre a exploração dos serviços funerários.

Wa sessão de ontem, tudq parecia definitivamente upiuiu*x*3.
luclo, exceto determinadas e Hremoviveis opiniões em vai:,¦minoria, as quais se opunham terminantemente a que a MUnicipa-

lulade entregasse á Santa Casa os encargos fúnebres da cidade.
Pelo menos era isso que tinha ficado' assentado entre os defen-

sores maiores da proposição e os membros da União Democrática
.xticional aue, no caso, figuravam como fiel de Oalani*m.

Bombeiros e transito na Prefeitura

O próprio.sr. Gladstone Cha-
ves Melo, que levantara a preli-
minar de it.cunstitudonal.üaue ao
piojcto em uausa, atentando pa-
ra a redação do mesmo, em que
se autorizava uma delegação de
]:oderes, proibida pela Carta Mag-
nu, estava. disposto a aprovar Q
texto';déHhiiiv.Oi uma,vez ,corn-
fciáa a-.irregularidade, * - '¦' -
. ¦ O diabo, porém, e que S. Exa.
sipresentou unia emenda ellmi-
nando a possibilidade de, a qual-
quer tempo, ser admitida c pra-
ticada a cremação de corpos.

Com- aquela unidade de vistas
que caracteriza as diversas ban-
cadas e, principalmente, as co-
missões técnicas da Câmara do
Distrito Federal, levantou-se, co-
mo voz discordante, o tambem
udenista e tambem membro da
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, combatendo a proposição do
sr. Chaves de Melo. \

Invocou o direito que lhe as-
tistia de poder oferecer aos seus
inimigos e a alguns amigos o es-
petáculo das próprias carnes ar-
dèridò depois de sua morte.

Construiu Imagens incendiftrlas
e, votada, a emenda que limita
bo sepulcro o íim do hectoplas-
tma terreno íol rejeitada.

xxx
' Tal revéj já predispôs mal o
espirito dos que, dentro da UDN
acompanham a orientação Gta-
csione.

ü próprio autor da emenda re-
jatada nâo escondeu seu desa-
pontamento.

A situação, entretanto, culmx-
vou quando S. Exa de-cobriu qut
outra emenda, a saneadora, a que
escoimaria o projeto do vicio de
inconstitucionalidade por ele
apontada, não fora apresentada
« Mesa.

Imediatamente, o sr. Paes Le-
me rabiscou-a, nas costas âe um
retalho de papel, um desses, tipo
memorandum, no qual se anun-
ciam as visitas aos srs. Vereaao-

res, mandando-a á Mesa, Era
um recurso extremo para acai-
mar o sr. Gladstone e todos os
que compartilhavam da sua lese
dt ilegalidade.

Na certeza de que, ndo fosse
a intransigência demonstrada. o_
interessados na aprovação da ma-
teria nâo teriam levado em con-
ta as ponti.e;*'.çoes feitas, nem
tampouco os comnromissos assu-
iriidos de concertar a redação
dada como viciada, operou-se
dentro da bancada da UDN um
movimento áe repulsa k proposi-
çâo.

üe tal maneira ficou dtvidi-
da a Casa, onde ot udenistas ft-
guravam como fiel de Ixilança.
que, a ser votado, o projeto qut
entrega à Santa Casa âe Mtse-
rkordia a exploração dos servi-
cos funerários teria sofrido, on-
tem, estrondosa derrota

Começou, mtao, a tauoa ae
ganhar tempo, através de ped»-
dos da palavra para encaminha-
mento ãe votação ãas emendas
em pauta, procedimento com que
foi po-sivel áeixar esgotar a hora
regimental.

Pode-se dizer que o projeto, foi
salvo pelo gongo, com a com-
vencia, sejamos justos, do cro-
nometrista.m

Sugerido na Câmara Municipal que aqueles dois serviços 
j1

passem para a órbita da Municipalidade - Fomos cremató-i
rios nos cemitérios - Facilidades à construção de Imóveis

para fins industriais

NA 
KFHKAO de ontem da Câmara Municipal prosseguiu a

&*3? *V.\*l?dò projeto do "J«trrPLaypNDnF Ttdispor sôbre o contrato a ser assinado entre a P. D. I>. ea
Santa Cm de MUericórdla Esta matéria, em face de sua lm-
nôrtàncla e das multas emendas «me lhe foram apresentadas vem
Si "tênçáo da Câmara, há mais de urna semana .Ontem,
finalmente, teve a sua discuisáo encerrada e pode então o plenário
muurà M-redaçâo dai emendas que lhe foram oferecidas. De ni-

PÍSAi mm o destaque para o «D»tV* m*JOto
seniinte: "Fica o Prefeito autorirado a delegar a Santa Casa de
Xricórdla do Rio de Janeiro a administração, guarda e ma-
Sncáó do, demais cemitérios de propriedade da Prefeitura de
Srto com a determinação de lei. desde que aquela instale ou
conrtrua novo. hospital, destinado, a assistência nif «co-social n-
te.ra__.rnte gratuita, a contar da assinatura J^ T^tTSrÚw
nacldade para 600 leitos, num praao de 12- anos . Se este artigo
for aprovado, a Santa Casa passará a administrar os cemitérios
* taS^â-P Grande Jacarepaguá ^-^^Sí«encerem à Prefeitura. Também na sessão de ontem foi aprovada
ímã Sosição que obriga a Santa Casa a construir, nos cemite-

^S^míníâí-.e esgotou, continuando na ses.ão de hoje
a apreciação de outras emendas e artigos do projeto.,., ,—_ —

portaria do Chefe do Polícia ms-
salvando as virtudes pessoas da-
quela j autoridade, sabre restrições
& ação da Imprensa nas dependên-
cias da policia. Acentua que mui-
tns vezes, o próprio êxito da auto-
rltlnd ¦ policial depende da ação
da Imprensa, como Ja tem aconto-
cido.

Sobre a última lnl-latlva do ml-
nistro da Agricultura, sobre em-
préstlmo para Importação de tra-
tores e outras máquinas a-jrlcclas.
falou o sr. Osvaldo Fonseca, elo-
i;lnn<lo aquele titular e pondo cm
relevo a felicidade de sua Inicia-
Uva.

KKB1TI.--.no PROVOCAÇÕES
COMUNISTAS

.* No ext-edícnt», contestando **
in-iíiarfles do eomunl«t« ArlsMtV»
8«ld».i-.», o rt*pri*fntai.te tío PTn,
rr. Joio Machado ' estranhou o.«
t-rmo-i uimrtos oelo mesmo nn ses-
ido r.iisMdi, nio .o -m rels.fto »o
Presidente ds República e demal»
,*f>-ihrn-- •*-> w-wM-nO crnio em tf-
iaçlo o secreUrlo de Istsdo norte-
Kn.erle.mo, sr. Dean Acheson; .1"'-
tamente no momento em que ísse
estsdlsta da naçfto amí-ta desembnr-
cava em nosso oats. Depois de vA-
rins considerações o vereador Joio
Machado esclareceu ov» enquanto
os norte-americanos dio o sangue
generoso ds seus lllhos pela causa
dt Liberdade e da Justiça, os rnisus
eacravlEnm os novos nor eles doml-
nados, e lançam os chlreses na guer-
ra di Coréia, onde nlo morre ne-
nhum nisso. Esse fOl o assunto de
maior Interesse que s« registrou nu
expediente, qut fot apenas de um»
hora.
ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA

IMÓVEIS
O sr. Joio Machado apresentou

nrojeto dispondo quo ilcam Isento»

REFORMA DA IE!
ELEITORAL

O líder Gustavo Capanema
relatará o projeto a ser ela-

borado pela Comissão
Especial

Além de outras matérias, a
Comlssáo de Justiça, da Câmara,
discutiu, ontem, o projeto que
Institui novo código- eleitoral, de
autoria do sr. Arnaldo Cerdeira.
Propôs o sr. Lúcio Bittencourt
que esse projeto fosse encami-
nhario à Comissão Especial des-
tinada a estudar a reforma da
lei eleitoral, tendo o sr. Dolor de
Andrade levantado um protesto,
por achar que estava havendo
protelação no exame da mate-
ria, que considera de suma im-
porfâricia para o andamento dos
trabalhos nos tribunais. Decla-
rou entâc o sr. Antônio Ba'bino
que o sr. Gustavo Capanema se-
rá o relator geral do projeto na
Comissão Especial p aue esta es-
tá lncJipa^A_<-Wt__?.^« Jffl

há umaí

custa de sacrifício dos proprietl-
rios. O orador conta fatos con»
cri-tos e dl? que é uma lnlqulda»
de a protcç&o aos locatários co»
merclnls.
CONStTT.»

O Br. Allomar Baleeiro encami»
nhou à Mesa ! uma consulta, em
quatro itens. Indagando qual o dr»
gfto que aerla competente para Ia»
zer o processo e o Julgamento am
um ministro de Estaclo, por crlmo
de responsabilidade. O orador dia
ivdlant» que nfto padece dúvida.
que tenhn dc aer o Supremo Trt»
bunal. Entretanto, como o assun-
to * pouco praticado, seria nece.»
s&rlo quo se tivesse bastante cul»
dado. caso so tenhu que exercitar
o assunto especialmente em faca
do caso que o deputado Munia
Falcão vem de criar para o mlnls-

OUTROS ASSUNTOS
Falaram ainda, os seguinte, ora-

dores:
Saulo Ramos, apresentando

emenda que taxa em mais dfe z [ jf^~"£'£%£ Lftfêr'. AUA.. uma da»
por cento os prêmios de loterias. ntns „„ ref,re a0 cablmentaacima de c=m mil cruzeiros, pnra ¦¦' '•
financiamento do
leo. A emenda
prpvè fundos para o programa de i
petróleo « Fundo Rodoviário;

Chagas Rodrigues, congratu
lando-sa com o Govírno pclo pró

* ílllPl Mbl-ldado, por falta de resposta.
í ao pro.eto que I 30 ^ R rc(luerlmcnt0 de m-

do importo territorial e predial du- «" ™ 
no Senado

èfe umk cfomissíò'.Intei-narlpftíCfl-

xlmo Inicio de obras no porto
piauiense da Luiz Correia;

Leandro Maciel, congratulnn-
do-a» com o govírno pelo ptóxI-
mo intclo de eonstruçio da ponte
rodo-ferrovllrla entre Própria e
Colíftlo. no Estado de .Sergipe; e

Flores da Cunha, fazendo i
nirro'ó-,lo dc Luiz Gulmarjes, ma-
•jlstrado j-aúcho
ADMINISTRAÇÃO FAZKNDAItIA

Na parte principal do expedlen-
te, falou o si* Rnnlcrl MnzzlU. ló-
bro a questfto do pessoal na admi-
nlstraçfio fnzendárla. O orador, an-
tlgo alto funclonirlo da Fazenda,
discorre sôbre o probleiiiR. sob o
ponto de vista técnico e aquele
que a pratica vem sugerindo. Sus
sugcstAo * oue andou certo o
Congrrsso tentando reorganizar o
serviço de arrecadação e que so
deve. ainda, fazer umu revls5o no
pessoa^ de manjra^a obtçr .waifii;

acelt»';ft^-tlT,8.«hjn.'.pr'l.,.-9-ref:Cj.tuj;a
os Imóveis que vierem ft ser co***- ,
mudes pam fins Industriais no | tar para estudar o assunto.
Distrito Federal.
O CORPO DE R0.Mni.IR0S

DEVERA' SER MUNICIPAL
Pelo vereador Edçard de Carva.

lho foi apresentado um requetl-
mento no «entldo de que a Pre-
feitura entr» em entendimentos com
o Ministério ds Justiço s fim de
que :>a«-e a órbita municipal o Cor-
po ài Bombeiro', com o aproveita-
mento dc todo o seu pessoal. Paia
componsnr as despesrs com o Cor-
po de Bombeira-), esclarece o verra-
dor no seu requerimento, que a Pre-
feitura deverá paasnr a arrecadar, aa
multas do Serviço do Transito, que
também passart pera o controle da
Municipalidade carioca. Justifica o
veTpador petcblsta a opresentaçfto
de Eeu requerimento. declarando
que tan*.i o Serviço de Transito
como o lurpo de Bombeiros pres-
tam serviços de natureza típica-
mente munlclpM.

¦êsti*tòri&T'fcie*Vl^%0*V. 
WllW Uton»**!*, ementl_t_rtii-.il em"'roa:!

'ãVo^lúVlo W|f, ò7^f|ot^^*wTo&ü, tflCZ .«Mtávos es*».vlntena- A* -cl-
"P^'t'tN0«.'.'Í*iV-V*OS^;M«' 

f*! ]•&)<**!' •* m*HHtt*n- • t%*M

Posse de dois suplentes
de deputada

PORTO ALEGRE, 3 (Asap.1 —
Tomarnm posse cias cadeiras de
deputados, os suplentes Leopoldo
Wetendorí do PSP e Benl Kni--
fei, do PRP, tn* virtude dos pe-
dldos de licenças dos deputados
Derll Chaves e Guldo Mondim,
respectivamente.

m
fcrmaçSo.

O sr. André Fernandes apela,
mais uma \*:z. em favor da llbe-
ração do verbas destinada, a vfcrlafl
renlóea do nordeste.

Depois, foi anunciada •
ORDEJI DO DIA "

Muitos projeto, foram aprova»
dos. A mr.tcrla era de decisões do
Tribun.-. I dc Contas e de abertura,
d» o•qneno-i créditos, para as-
auntos de rotina. Destacaram-se o.
scprulntcs:

o que n':re crédito de 6.000.0*0' de cruzeiros, para construçAo os,
I sede própria da Escola Nacional d.
I Medicina: o que abre o crédito e»
i 20.COO.000 como contribuído k eo-

mimoreçao da emanclpnçfto políti-
I cn do Estado do Pr.ranA; e o q**»

modtflc*. a Lei Orcinlca do Ensi-
no Secundário, eml:lndo-se o se-
urerio da» provas e Instituindo
menores, níveis de aprovação.

O sr Fernand-3 F.-rrnrt oferece*!
•nr'i umi rmenda ao proleto q*'«
prevé m-lcs-pnra o progrema _d0
i.etrólco e o FundaíBodoviérto.Ns.-

O »r. Ãntonlo.F.êllclano- apresen- j* VISITA DE ACHESON
tou projeto dé lei, com credito de | O ar. Nereu Ramos
500.000 cruzeiros, a fim d.- come-
morar-se efeméride paulista, tal o
quarto centenário de Itp.uhanhen

O sr. Vasconcelos Costa scu-iou
violências policiais em Tcóíllo Oto-
nl, Minas Gerais

Depois, o sr Herbert Levi enen-
minha requerimento de Informa-
çóes íi Meea, a respeita d^s preços
e da produção de a .uartlcn*» t
de álcool.

O orador fnla. afinal, sôbre ¦>

avisou i
Casa oue está procrnmada pari
íi 15 horas a visita á Casa do sr.
Dean Aclie-?n estando o ar. G-n-
t.ivo Capanema. lidei da maiori*
deslüiiado prra orador oficial da-
nuela recerçáo.
BinLIOTECA DE MUSICA

Prossecukido na vota<;So, fci
aprovado um proieto que sbrs
crédito pelo Ministério da Educ?i-
çAo, no valor de dois milhões. pr*a
ser orcanl-ada uma biblioteca ds

prorroçaçáo da lei do Inquilinato. i música.
protestando contra as vantagens | A 8'ssáo termina por várias ex-
concedidas a casa. de comércio. ; ollcacôrs pessoais. sem qualquer
alegando qua elas usufruem de I Interesse.

EM FAVOR DA AUTONOMIA DO DISTRITO

O APARTE DO DIA
O sr. Snlomâo Filho falava

contra oa agene odores fune-
rárlos, mal. conhecidos como"papa-defuntos". Condena-
va-lhes a exploração. No au-
ge de sua oraçáo, seria Inter-
rompido pelo seguinte aparte:

— O sr. Alvimar Leal se
comprometeria a fazer o en-
terro de V. Exa., de graça c
ràxiila mente...

(O sr. Alvimar é "papa-de-
funtos" e suplente do PTB)...

S. da F.

MERCADO LIVRE DE CAMBIO
Debates sôbre a matéria na Comissão de Economia

A Comis_Ao de Economia da
Câmara dos Deputados, a propó-
sito do projeto referente à cria-
çâo de um mercado livre de
cambio, continuou, ontem, a de-
bater a tese formulada pelo sr.
Daniel Saraco, sôbre se deve ou
náo haver êsse mercado. Conser-
vando-se na atitude assumida
desde a sessfto anterior, o sr.
Hélio Cabral opfls-se tenazmente
& aceitação do projeto do govêr-
no, declarando que desde 1930
adotamos o controle cambial, que
é agora universalmente aceito,

A sra. Darcy Vargas recebeu a visita da sra. Dean Acheson
— A senhora Dean Acheson, oue se encontra em nosso país «om-
panhando o seu esposo, sr. Dean Achesoa, seorctârlo de E»1»*"-1
«lo governo norte-americano, estcye, ontem, à. 16 horas, no 1'al*-
«ilo do Catete, onde foi a fim de faier uma visita de cordialidade
à primeira dama do pais, sra. Darcy Vargas. ReceWda no Pali-
cio Presidencial, a sra. Dean Acheson foi conduzida u presença <U
sra. Darcv Vargas que a esperava, mantendo com a Ilustre ylsl-lante cordial palestra que durou cerca de uma hora. Durante a
palestra que transcorreu sôbre assuntos geral» foram trocada. Wèlaa
a respeito da Assistência Social nn» dois países Irmãos. A «ra. Dean
Acheson ao se despedir da sra. Darcy Vnrra-. riostrou-se h<«-tM-.te
satisfeita com. a oportunidade de estar vIolHwín n nra.il, Na foto

acima, um aspecto da visita de corte-tla-

Serão ajustados os car-
gos do Pessoal da (o-
missão do Vale do São

Francisco
Mensagem do Presidente da
República que será enviada

ao Congresso Nacional

O Presidente da República as-
Binou mensagem a ser enviada
ao Congresso Nacional, acom-
panhada de anteprojeto de lei,
objetivando a alteração, com re-
duçfto de despesa, do Quadro do
Pessoal da Comlss&o do Vale do
S&o Francisco.

A efetivação da medida pro-
posta pelo Executivo, além de
consultar- aos interesses dos ser-
viços pfetos àquela Comlss&o, vi-
oa melhor ajustar os cargos, em
comissfio, de chefia, ao novo re-
glmento aprovado nelo decreto
n. 29.807, de 25 de julho de 1951.

Determina o proleto a ser en-
caminhado ao Legls'ativo, que fl-
cam extintos, no Qundro do Pes-
roal da Comlss&o do Vale do S.
Francisco, a que se refere o art.
l." da Lei n. 972, de 16 de dezem-
bro de 19<9 os seguintes cargos:
1 de chefe de dlvlsio, nadrfio
CC3, 5 de chefe de distrito, pa-
drfto CC-O, 1 de chefe de seç&o,
padr&o CC-O, e 1 de médico au-

I xiliar, padrão CC-L.

y

nSo vendo razfio nenhuma para
que o eliminemos, uma vez que
o capital estrangeiro, segundo a
proposiçfio em causa, irá entrar
no País sempre em caráter es-
peculatlvo. Assim,'ps dólares lráo
aproveitar apenas aos turistas
brasileiros, porque o projeto im-
pede sejam eles utilizados na
importaçfto de mercadorias. Ha-
verá também, — frisou, •— uma
discriminação contra o capital
nacional, pois que, entrando pelo
mercado livre, o capital estran-
gelro gozará do deságio para- a
importaçfto de equipamentos, o
que levará o capital nacional a
assoclnr-sn a éle, para auferir
essas vantagens. Outro lnconve-
niente — acentuou, — é o repre-
sentado pela retração dos im-
portadores estrangeiros, o que Já
se vai notando no mercado inter-
nacional, pois a taxa múltipla é
o prelúdio da desvalorlzaç&o da
moeda. Concluindo nrf suas con-
slderaçôes o representante bala-
no denunciou a existência de
verdadeiros sindicatos de espe-
mladores de cftmbio em Zurlaue,
Nova Iorque e Rio d-? Jpnelro,
que só esperam a aprovacSo do
projeto, para entrar em açfio.

dação Cristo Redentor

Congratula-se com a Câmara dos Deputados, o sr. Mozart Lago*" ?
- Admissão de pessoal nas autarquias - Auxílio à Fun-1 Passara algumas SeiM-

nas no R. 6. dó Norte
Viajará domingo para Natal
o sr. Café Filho — A comi-

tiva do vice-presidente da
República

Em avião especial da FAB se-
,, .,.,... ......  ....... guirà para Natal, domingo próxi-

unanimidade dos membros da Comissão Especial". E concluiu o I mo, o Více-Presidente da Repú

O SR. Mozart Lago congratulou-se com a Câmara dos Depu-
tados, pelo "magnífico espetáculo de civismo que loi a reu-
niáo ali realizada pela Comissão Especial de Ueputados, in-

cumblda de relatar a emenda sobre a autonomia do Distrito Fe-
deral". Acentuou que, como representante do Distrito Federal e
certo de que traduzia também os sentimentos dos seus colegas
Hamilton Nogueira e Alencastro Guimarães, queria congratular-se
com a Câmara "pclo beio tienlido que soube imprimir, aceitando
o parecer formulado pelo deputado mineiro Lúcio Bittencourt, na

orador dizendo estar certo de que o Senado "saberá corresponder
ao belo gesto da Câmara, aprovando tambem essa autonomia, pela
qual tanto suspira o povo carioca'

ADMISSÃO III. PESSOAL
NAS AUTARQUIAS

O sr. Mozart Lago mandou & Me-
au o seguinte projeto de. lei:

"Art. Io — E' revogado, lnte-
grnlmente, o artigo 1.° e o para-
grafo 1.» da lei n.° 1.584, de 27
de março de 1952. que dlspfie b6-
bre a admissão, a qualquer titulo,
dc pessoal, nos quadros de qual-
quer natureza das instituições de
previdência social e entidades au-
tarqulcas e paraestatais.

Art. 2.° — A admissão de pes-
soai nas Instituições e entidades re-
feridas no artigo anterior será fei-
ta, à feita de nova lei especial, na
conformidade do que dispõe o Es-
tatuto dos Punclon&rlos Públicos,
para os servidores da Naçfto, e na
omlssfto do referido Estatuto, pelos
regulamentos, portnrlos e decisões
J-alxadas pclo Poder Executivo, na

RECOMPOSIÇÃO POLÍTICA EM MINAS
Em foco, de novo, a criação da Secretaria do Trabalho —

Maior compreensão de parte da U.D.N.

VOLTA 
à baila, nos meios autorizados, a notícia de uma bre-

vo recomposição política em Minas, a qual teria por objetivo
firmar, entre os diversos partidos e o Governo, uma coope-

ração mais estreita e orientada no sentido da harmonização da
família mineira.

O ponto de vista que prevalece, entre os lideres das diferentes
agremiações é que, principalmente tendo em vista a situação eco-
nômlca e administrativa dos municípios, urge que aquela coope-
ração se efetive, sob pena de forças estranhas se fazerem valer
no Estado, em detrimento das correntes tradicionais.

Dentro desse modo de encarar as coisas, admlte-se a breve
criação' da Secrefnria do Trabalho, a ser dirigida por um elemento
lndi>-?ido pelo PTB. . .'". De outro lado, próceres udenistas de Infuencla cuidam de
promover maior apoio, administrativamente falando, ao governo
estadual, que, ém troca, melhor atenderia às reivindicações dot
municípios dominados pela UDN.

forma tradicional da legislação vi-
gente.

Art. 3.° — Esta lei entra,em vi-
ger na' data de sua publlcaçfto, revo-
gadas as disposições cm contrário."

AT1XIL10 A UMA FUNDAÇÃO
Na ordem do dia. foi aprovado o

pronto de lcl da Câmara, que au-
torlza a abertura, pelo Ministério
da Fazenda, do crédito especial d=
CrS lã.COO.000 Oü, como auxilio à
FundoçSo Abrigo do Cristo,Redentor

REJEITADO
Foi rejeitado o projeto de lei da

Câmara, que dispensa os servidores
públicos, de caráter estatal ou para-
estatal, matriculados em estabeleci-
mentos de ensino superior, de com-
parcclmento às repartições nos dias
de provas parciais ou finais.

APELO¦O sr. Domingos Velasco, em ex-
pllcaç&o pessoal, leu telegrama que
¦recebeu do Centro Acadêmico XI
de Agosto, da Faculdade de %D":relto
de Sfto Paulo, delegando-lhe man-
dato para, em. seuf nome, apele para
o Senado, a fim de que nfto apro-
ve, como fez a Câmara, um pro-
Jeto de "lei de segurança".

Cassado o mandato do
prefeito de Pámaiba

•PARNAIBA.S (Asap.) — Por
cinco votos contra três, foi cas-
sado pela Câmara Municipal, o
mandato do pi efeito desta cidd-
do piauiense. A.sessão foi das
mais movimentadas, comparecen-
do grande massa popular, ihtf»
ressada no desfecho* de uma ques*
tão. que há muito vem movimen-
tando os circule*-- politicos do mu-
nicipio. O prefeito era acusadn
de haver malbaratado os fundos
públicos,* tendo se recusado a per-
mitir sindicâncias na-Prefeltura.

blica, viajasdo em sua compa-
nhia sua senhora, D. Jandira Ca-
fi, e os senhores Manoel Martins
Figueiredo Ferraz, Dfretor do
Banco do Estado de São Paulo,
Francisco Vieira de Alencar, Ge-
rente da Carteira de Crédito A-
f-ricola e Industrial do Banco do
Brasil. Mario Lima, Sebastião
Cftrneiro Lopes, assessores téçni-
cos do Banco do Brasil, Raul de
Oo;s, Presidente do Instituto do
Sal, Padre João Pcdron, Diretor
do Serviço de Assistência aos
Menores. Romulo Campos, Dire-
tor do Departamento Nacional da
Obras Centra as Secas, Kfurt
Retsold. Diretor do Serviço de
Fomento da Produção Vegetal do
Ministério da Agricultura; Itagiba
Tíscobar, assessor da administra-
cão do Plano Salte e da Comissão
Mista Brp.sil Estados Unidos, Pe-
rclra Filho, Diretor do Serviço
Nacional de Tuberculose. Amilcar
Barca Pclon. Diretor da Divisão
de Administração de Saúde Pú-
blica. Dr. Reginaldo Fernandes,
Diretor do Serviço dp Tubercúlo-
rn da Prefeitura do Distrito Fe-
derel. e Américo Carvalho* eSs-
nhova.

Es.-, comitiva regressara ao Rio
4.»-fe!r**. nróxima. devendo o »r.
Café Filho permanecer no Rio
Orande ."o Norte durante algu-
mas semanas.

Virá'ao Brasil o chefe
do Escritor'..) Comercial

em Londres
O ministro do Trabalho autor»

gou a vinda po Brasil do cheíe do
nosso Escritório Comercial em
Londres, sr. Jullo Caio César Vi*-
elrr..
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policiai:
O motorista abandonou o

ônibus em movimento
Ita estrada Braz do Pina, em

frente ao prédio número 200, o
ônlbuis da linha "IraJ&-Candola-
ria", numero de ordem 8, chapa
8-24-20, atropelou Arthur • Aman-
cio Vieira, cio 40 anos, solteiro,

MENOR ATROPELADA
Quando passava pela estrada

Marechal Rangel, próximo ao mer-
cacto do MadUrolra, lol colhida por
ura automóvel não Identificado a
menor Rosa Maria, com 4 auos,
1 Ilha de Luiz domes, residente na
rua Poasú, 67. Com tratura da
coxa esquerda, contusões e caco-
rlaçOes gerais, (oi socorrida no
Hospital Qetullo Vargas, sendo al
internada depois dos curativos a
que tol submetida. Tomaram co-
nheclmento do íato as autorlda-
des do*a4.o Distrito Policial.

operário, morador no morro do
Carmo, barracão sem número, pro-
duzlndo-lhe contusões na cabeça,

Depois, na tentativa desespera*
da de' fugir, o motorista do flni-
bus, responsável pelo dussitrc,
abandonou o veiculo om movi-
mento, alheio ft sorte dos' passa-
gelros.

Alguqs desses, atemorizados, sal-
taram do coletivo, sofrendo leves
ferimentos. Foram élca Léa Oo-
mes dos Santos, da 19 anos, sol-
teira, residente na rua Francisco
Bernardlno. in, casa 7; Ellsabeth
Braz Bittencourt, de 37 anoa, viu-
va. residente na rua Coronel Lei-
tfto, 146 e Maria Teresa, ftlhn do
Manoel Bittencourt, de 15 nnos,
residente na rua Piá, 605. Tive-
ram, todos, etlntuaâos e escoria-
çôes, retirando-se depois de me-
dlcsdaí. O 2l.o d, P. tomou co-> nheclmento do fato*.

de Estado dos Negócios
da Fazenda

jM -"¦ ' 
•'- ' '' . ' " '

II» ttr Ar, ila Anlam o ministro Virlaio Varfaa eateve na Po-Na larue oe ornem, Ucia CeBtrnl em V|S-ta de oordiaudade ao
coronel Francisco Rosas, diretor da Divisão de Policia Política e
Social. Aproveitando a ocasião, o ministro Vlrlato Vargas hlpoíc-
cou solidariedade ao diretor da D.T. S™ em face da campanha
solertcquc aquela autoridade vem sofrendo por parte doa adeptos
do credo vermelho. Quando diretor do Jornal "Bra«ll-Port«far.
o mlnlstro Vlrlato Vargas foi um doa batalhadores pelo fecha-
mento do Partido Comunista do Brasil. Na ...foto acima, nm as-" ' ¦ ' ¦¦¦¦¦ ' pecto da visita.

Ardeu a casa e um menor
morreu carbonizado

BELO HORIZONtE, 3 (Asa-
press) — Um garoto morreu car-
honlzado e sete outros que dor-
miam foram salvos pelo lrmflo
mais velho durante um Incêndio
irrompido num barracáo da Rua
Pltangul, no bairro de Sagrada
Família, onde residia o ferrovia-
rio Adelino Afonso o sua família.
O dono da casa havia saldo para
o trabalho o sua senhora fora
comprar leite pouco antes das se-
te horns da manha. Nesta ocasifto,
o filho mala velho do casal, de
nome Wonderlel, de catorze anos,
despertou robressaltado ao ouvir
cstalos e cheiro de madeira qucl-
mada. Percebeu quo o barracáo
ostavo ardendo e, no primeiro
instante, voltou rs vlstns para a
cama de seus pala, onde doi»,ilam
seus três Irmáos mais novos. Re-
tirou-os do cômodo o voltou pnra
ura quarto anexo onde dormiam
mala três crianças. Arriscando a
própria vida, com a coragem do
um herói, conseguiu retirá-las. O
último dos irmãos, entretanto, de
nomo Ronaldo, de trís anos dc
idade, Jlêo pôdn ser Balvo, pois Já
estava cercado pelo togo que se
propagara rapidamente. Pouco do-
pois, a casa estava transformada

COLHIDA POR AUTO
Na rua Conde do Bouílm, cm

írento no número 827, um auto
náo Identificado atropelou Marga-
rida de OUvelra, do 33 «nos, sol-
tetra, doméstica, residente na rim
Baráo de Mesquita. 217. Com fra-
tura do crnnlo e da clnvlcula dl-
rotte, a vítima foi conduzida ao
Hospital do Pronto Socorro, onde
ficou Internada em estndo grave.

Tevo ciência do íato o 17,o Dia-
trito Policial.

numa verdadeira fogueira. Wan-
derlel pediu os socorros dos vlzt-.
nhos e os srs. Mario Balomé Cor-
delro e Moaclr Tabuada tudo fl-
zeram para salvar o garoto que,
entretanto, pereceu carbonizado.
Os outroa meninos foram hospl*
tailzados com (traves queima-
duras.

BRIGOU COM O NAMO-
RADO E TENTOU , CON-

TRA A VIDAV
A jovem Elrn Carlos, de 16 anos,

solteira, moradora na rua Urubu,
em Bangu, tentou o suicídio, on-
tem, ateando fogo ás vostes, após
embobê-las om álcool. Sofreu
queimaduras de l.o, 2.» o 3.o
graus, sendo internada em esta-
do grave no Hospital Rocha Faria.
Segundo ficou apurado Elza ten-
tou contra a vida por ter briga-
do com o namorado.

MORTO NO AÇUDE
Ontem, foi encontrado morto no

açude da Fábrica de Tecidos ca-
rioca, situada A rua Corcovado.
300. Otaclllo Pinheiro, de 42 anoa.
guardo daquela fábrica, residente
na rua Olímpio Esteves, 400, em
Rculengo. O fato foi omunlcndo
ao 1.» D. P., comparecendo ao lo-
oal o comissário Mario Moreira.
Presumo aquela autoridade que o
guarda tenha se suicidado. O cn*
dáver. depois das formalidades de
praxe, foi removido para o I.M.L.

ELEIÇÕES HO SINDICATO
DOS JORNALISTAS

Nas eleições de 12, 14 e 15 do corrente só po-
derão votar os sócios quites com o mês de julho. Pro-
curem os cobradores, na sede do Sindicato, até ama-
nhã, quando será encerrado o prazo de cobrança.

DEPARTAMENTO DE CAIXAS,
VALORES E CONTAS

DIRETORIA DA DÍVIDA P.0BMCA

Apólices populares paulistas

„ W'i.fes:'»Wi: wsrrsw: wsftrs» ss? - -
1» prêmio 41.itt» QUINHENTOS MIL CBUZKIHOS
í> Sr*mo M0.1K CINQÜENTA MIL CRUZEIROS
i* S MS U DEZ MIL CRUZEIROS

4» ptlmio» de cr| i.o-J0,0ff 'um mil eruieiroj), cada •*"» sob numero».

11.9**» 272. «03 4M.07Z
63.128 297 617 47B.9.15

75,774 298 938 ^48.^3J
102.174 319114 SM.3IÍ
102.830 347.81S Í6H.S36
201.702 411.014 ÍSS.722
20J.SM 4*7 043 MT. 414
238.310 4*4 900 tiua.430

611.29» 7S6.020
6R6.134 774.762
711.327 778.818
711.494 783.028
717.3H 831.204
738.827 HS3.423
751.800 ÍW.301
734.732 926.812

SUICIDOU-SE O LOUCO

DESCONHECIDO MORTOv IPQKÓtíiBUS-
O pedestre-jla despreocupado poi*

Averildâ'.'Subtòbana;,,Bnt'fteli.to.,aof'
prédio número 10.476, apareceu
em disparada o ônibus chapa 8-28-
•10, da Unha "Melcr-Eocha Mlran-
da". Seu motorista, Gervaslo de
Oliveira, morodor na rua Joáo
Vicente, 12, segundo testemunhas,
podia ter evitado o atropelamen-
to. Mas nem desviou o veiculo.
Na mesma velocidade exugerada
com que trafegava, colheu o Infe-
Ilz, esmagando-lho u cabeça, ma-
tando-o de maneira horrível. Em
bou poder, o comissário Pompeu,
do 24,° D, P. encontrou uma ru-
celta cm nomo de Beverlno Fran-
cisco da SUva, morador nu rua
Souto, 128. Proaume-so s»Ja ewa
a identldado do morto. O coda-
ver íol removido paru o necroté-
rio e o motorista responsável pelo
atropelamento, preso em ílagran-
te o autuado de acordo com a
lei.

* '6

RRCIFE, 3 (Asapress) — José
Soares Botelho, servente da flr-
ma VHcnte Soares S. A., cetabe-
leclda A rua Imperador, atlrou-sr
do terceiro andar, ao solo, tendo
Sport^a^a^tlnrtanttnite'. <Botrljlío

sijfélelaf.clís faéuldad-fSYvmotUíis
vinluv; is.íH"MSÍiçiiai""io..ytí'

TUDO AZUL EM PORTO
LUCENA

POItTO ALEQBE, 3 'Aaaprt-W!)
— Comunicação de Porto Lucent*
declara quo o população daquela
vtliwostá surpresa com i.» noticias
do'quo aquela localidade havia al*
do invadida por gendormes ar-
gentlnoa armados. Acrescenta a
comunlcaçáo, que tnl fato uáu
ocorreu em Porto Lucena.

Febre de ouro nos limites do Porá
com o Amapá

^.^Kòí^U^Vrcs «e«m.. bem eomo o, ds, premiada, anteriormente «™«"t« <»-V "*
larf, aWlrí,pod^'» «**« os prêmios na»tt Diretorl», nos Baneo, Unwdores do empréstimo e
fa DeU|*cta ío íeiouro (Banco do Estado de ttn P*ulo), no Blo de Janeiro.

RELAÇÃO OAS APÓLICES PREMIADA!* EM SORTEIOS ANTERIORES, ÇVJOS
,m-*~vmv PRjBuOl NAO ÍORAM rROCURADOi

(Conclusão da 1*. páu-)

fle minérios diversos. Ambos in-
temaram-se nas matas onde pas-
saram tres meses sem maiores
íeoursos, além de uma pequena
farmácia. Realluaram um traba-
lho árduo, penoso, mas, num do-
mingo. quando se embrenhavam
cada vez mais pelas matas, des-
cobviram, na região do Alto Ja-
i-y. rio Paru e Igarapé dos Patos
nove grotas, onde o ouro íol en-
contratlo em abundância, assim
como também, nas ten as em rc-
dor. Procurando melhor conhecer
o uovò Eldorado, constataram
que nele existiam sinais da pre-
sença dc elementos humanos. Por
íim, encontraram uma pequena
vila em íormaç8o com a presença
de muitos crioulos procedentes
das Guianas que ali estavam co-
mcrclando e minorando.

A noticia da descoberta dessas
ricas minas de ouro nos limites
do Parft com o Amapá causou
verdadeiro alvoroço, em todo o
Norto c diariamente várias ex-
pediçôcs são organizadas para se-
guirem para o local, preparadas• 

jtKV*. n. W HBllM»gfllV oo -atifltofl. lei

MROPELOU A
COLEGIAL

Lamentável atropelamento re-
glstrou-se ontçm, cm frente ao
numero 429 da tur Marquês de
SSo Vicente. O auto dc socorro
chapa 60*46-53, em excessiva ve-
locldade, colheu a colegial Alclo-
no Maria, da 10 auob, íllha dc Al-
ceu Dutra, residente na Entrada
da Gávea, rua 1, número 422. A
menor, apanhada violentamente
)>ela pesada vlaturn, íol Jogada a
distancia, soírcndo tratutj) da ba-
de do crânio, além de contusôce o
escoriações.

Conduzida ao Hospital Miguel
Couto, a menina íol Internada em
estado deiesperador. O motorista
criminoso, após o desastre, fugiu.
O l.« D atrito Policial registrou a
ocorrência.

ATROPELADO E MORTO
NA AV. SUBURBANA
Ao tentar atravessar a Avenldo

Suburbana, à altura do número
10.476, íol abruptamente apanha-
do pelo ônibus, chapa 8-28-46, do
Vlaçfto Santa Helena, dirigido
pelo motorista Oervaslo de OU-
velra, residente na rua Sáo VI-
cente, n. 12, em Osvaldo Cruz,
Sovcrlno Franolsco dn SUva, de
S0 anos presumíveis, residente na
rua Sruto, 108. Dado a grávida-
do dos ferimentos que rocebeu a
sua morte se verificou instantes
depois, ali mesmo no local do acl-
dente. Fugiu o -motorista respon-
fiável enquanto o comissário Pom-
peu. do serviço no 24.° Distrito,
tomava vconhecimento da ocur-
rôncla.

BRUTAL TENTATIVA DE
SUICÍDIO

A cena tol brutal o Impressio-
nante. Dona Alterclua Dias Ma-
tias. de 50 anos, casada, parecia¦uma louca. Empunhando uma to^
eoura desferiu seguidos golpes con-

-tra o próprio corpo. Quando ou-
trns pessoas da família ocorreram,
a tresloucada estava gravemente
ferida. A maioria dos golpes fo-
iam dados no abdome. Contida,
dona Altcrclna íol transportada
<Ie sua residência, na rua Uma
Enrrcs, 7", casa 1, em Sfto Cris-
tuvão, ondo levou h «íelto a de-
separada tentativa de suicídio
para o Hospital dc Pronto Socor-
ro, onde ílcou internada em cs-
todj melindroso. Segundo ficou
apurado, a infeliz vinha, Uà tem-
pes, sofrendo d.j pcrtlnaz molee-
tia. O 16° D. P. tomou conheci-
mento do fato. i

"CANCSTERS" EM
RECIFE

RECIFE, 3 (Afapressi — Um ca-
so típico do "gangsters" norte-
umerleanos ocorreu nesta capital
quando um Indivíduo, trajando
terno creme e conduzindo uma
capa do sabardlne, apanhou um
taxi, pedindo ao motorista que o
conduzisse ao arrabairlo de Casa
Amarela. Nas proximidades do lo-
cal de destluo, sacou de um rtvól-
ver exigindo do motorista tado o
dinheiro. O chofer entrou cm lu-
ta com o assaltante conseguindo
desnrmá-lo. O indivíduo, porém,
rugiu.

inJorimctí«Jd#.4loi^8i*
íffiT^ro^SHwiíSr''

zona do Alto Javy ó feito contra
o pagamento de ouro, não se uti-
lizuntlo na transação qualquer
moeda.
PEPITAS DE 40 GRAMAS

MACAPÁ', 3 (Asapress) 
':-*,

Conforme temos informado, na
reg!ao* onde foram descobertas as
novas minas de ouro, no Alto
Rio íarl, nfto circulam moedas
como dinheiro. Tudo é pago com
ouro..

Garimpeiros que adquiriram su-
prlmchtos nn casa comercial de
Pedro. Vilhena, na Boca do Rio
Jari, fizeram seus pagamentos
com pepitas de ouro de 20 a 40
gramas cada uma, colhidas no
novo El Dorado.
ÊXODO PARA A REGIÃO

DAS MINAS
MACAPÁ', 3 (Asapress) — Tra-

balhadoras que se dedicavam !*
extracSo de borracha e Juta,
abandonaram as plantações e, em
pequenas canoas, estfto se din-
glndo para os irrarap.s .aíluen-
tes dbs rios Paru e Jari, onde
foram descobertas grandes Jazi-
das de ouro. Por sua vez, os
criadores levam embarcações ca*,
regadas de gado de corte, a fim

GALINHA A 140 ^
CRUZEIROS B FARINHA
A 350 O PUNHADO

MACAPÁ», 3 (Asaprew) — No-
tfclas procedentes dás mlnu de
ouro do Alto Jari informam qu*
, cerveja esti sendo vendida, ali,
a 70 cruzeiros a garrafa, ou *e^
ja, duas gramas de ouro; pelo
mesmo preço é adquirida uma
rarrafa de parati, uma galinha
est& sendo cotada a 4 gramas de
ouro, Ou sejem. 140 crutélros-
Uma carteira de cigarros, dos
mais baratos, vale uma grama
de ouro é uma peneira dé fari-
nha de mandioca dez gramas de
ouro, ou seja, cerca de 350 cru-
zeiros ,pela cotação local.

NO CATETE 0 SR. DEAN
ACHESON

(Conclusão da l.* pàg.)
Ctrimoriíal da Presidência da Re-
pública, foi o sr. Dean Acheson
conduzido a presença do presi-
dente Getulio Vingas no ualao
do recepções do Palácio presidea-
ciai.

íVv.iestadjstia oorte-amerlcano.
fatoa-se i acompanhar dos «nbai?
xadores Herscnell -Johnson eMo-
r-ui-tf-e.fles-tfdd' sr. EdWivrd MU-
ler, súb-üecietario de Esuiuo dos
Estados Unidos da América.

No saláo de recepções o prer
sidente Getulio Vargas encontra-
va-se em companhia dó min *•
tro das Relaçòs Exteriores, sr.
Joilo News da Fontoura, dos che-
fes dos Gabinetes Civil e MUI-
tar da Presidência, respectlvar
mente. sr. Lourlval Fontes o ge-
neral Agulnaldo calado de Casr
tro e demais membros dos àóis
Gabinetes.

Apôs as apresentações, o Che-
fe do Governo convidou o sr.
Dean Acheson a sentar-se, man-
tendo com o Uustre visitante côr-
diai palestra. Nessa ocasião, 9
secretario de Estado norte-amerl-
cano fez entrega ao Presidente
da República de um presente en-
vlado pelo Presidente dos Esta-
dos Unidos da América, sr. Har-
ry Tmm.an e. sra. ao sr. Qetu-
Mo Varetas e eua osposa, sra.
Darcy Vargas.

A palestra mantida entre o
Chefe do Governo brasileiro e
o secretírlo da Estado nôrte-sme-
rlcano transcorreu sôbre os pro-
fundos laços entre as duas ni-
çô>s amigas,- moítrSndo-se o sr
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TENTOU ASSASINAR TODOS OS VIZINHOS
Coma um louco atacou cinco pessoas a golpes de faca e foice — Qua-
Iro ficaram feridas e uma morreu - Também baleado o crimiraí -

DEU À PRAIA O CORPO
DO MARINHEIRO DA

FROTA CARIOCA
Na terça-feira últlmn, cerca da»

Í3.40 hnras, qunndo a lanclin "Po-
trópolls", tia Frota Carioca, atra-
cava no aucorailouro tle Niterói,
caiu no mar o marinheiro tta meí-
ma embfircaçSo Adalberto da bon-
calção, (Ie 27 ano», solteiro, real-'
ciente na rua Jojé Leonardo, 433,
em Bfto Gonçalo. Só depois é que
o restante da trip^larílo deu por
fiHa do marujo. Pnsw Intevifiaa
íoram eijtfto procedidas mns sem
qualquer resultado.

Ontem, porém, o corpo rio des-
venf.urado mvrlnhPlro deu k praia
nas prosimidadfB dnquele aiico*a-
douro. Cientes do ncor-ldo. es nu-
tnridades da DMee-acla de planíllo
tlptermine.ram n r^r^f.o do ea-
tláver pam o neerntWo do Insti-
tuto da Policia Técn)c»

O MARINHEIRO TERIA
SIDO ASSASSINADO POR

UM COLEGA SEU
A par dos diligências que pro-

cedem aa autoridades tio 6.» Dia-
trito, » propósito do homloldlo-de
que foi vitima ha rua Monco^vo
Filho, o marinheiro J"sd Oomes
dos Santoa, e do que demos am-
pin noticia, processam-se também
outras flllls;*nr;lris determinais
pe'o comandante do navlo-auxl-
Har "Almirante Frontln" a cujn
ctntnlçfto pertencia o marujo as-
sasslntdo.

Conforme declarações do mnrl-
nhe)ro t-auro Wanaeler tln Con-
ceiçfte-), lambem ferido pelo autor
dn morte de seu companheiro, no
tlla do crime passava èls, a vltl*
-.nn e um outro seu colfcfn) conhe-
rido por Leite, ptla rua Moncorvt
Filho, qunndo. em certo momento
o marinheiro Leite, nlcoollsrclo
esfaqueou o C«i compunhelro Jorf
Gomes dos Santos qu>; fnleeei'
•comento» deWs. v- acentuou que
tndo em defesa deste rtUImo, fo
também atingido p-Io- ^olifs cw
o rs"iBslno desferia desordenada-
mente.

Mas scüundo nniirou r nos.» re.-
nortni?em. hoje é que a-j autorlda
des dnnuele Distrito vSo ao Hos-
oltai Central da Marinha, onde sr
ffha o marinheiro terldo, ouvir
nSo só Mit* mn". tambír.i ps ds-
ie.-.is mamlos nue. na nolto do
elme, eomo. adlentou WnnssMír
naaseavati pelas li-oxlmidades do
local tio homicídio

de alimentar os garimpeiro-* e fa- Desn Acheson satisfeito com a
zer negócios eni troco de ouro. I visita que ora faz ao nosso pais

Cena brutal vérlflcou-se na
madruçada de ontem, en. Campo
Orande. Tomado de súbita lou-
cura. Km lavrador armou-se de
folcô i fica, éolpéando quatro
peséoas, umn dis qúals faleceu.
Tudo por causa de um galo. qu*
desaparecera. Benedito Teixeira
vulgo "Bálâno". seu dono, .acusou
03 vUlnhos Jovlro dos Bántos,
rie 4* anos. • íuia mulher, Marina
dós 8<mto*. de 35 «nos. DMa.
também, dua-Juracl do Nííd-
mwito. <i» im «nos. solteiro. PsMa
da tramolà- Acusou todo mundo.

OR. WISTP»W>
CIROBCIIA DA 8CBDEZ

Oaiide* - Nuto - «arganU
DOC. FAC. MED

Boa Senado» Danu», tl -
%,• .. t«i n-nsm

0 marido leproso, a fi-
lha tuberculosa e a

casa assaltada

0 VEREADOR FOI PRESO
POR ATIVIDADES SUBVERSIVAS

*S*S*-^*U*m**S*S**

i- por isso, "ha-

beas-corpus" ao Supremo
. Tribunal Federal

/w^s^wvw ^l^^^eAA^W

Hâ: tempos, na cidade de Al-
fredo Marcondes, SSo Pau'0, Se-
bastiáo Castanhas, vereador da
Câmara local íol preso em fia-

.'¦1

1

PRATAKIAS
t-omuro orlo manu oreco Bee
d«. Rosário r..* 2. Junto ao Largo
.» ••Sn |.r-,*n.ísco e iiini ¦ 11 ntt»a

-a Redentora"

NOTAS RELIGIOSAS
A PROCI33AO MARÍTIMA DB

SAO PEDRO — Organizada pela
Contcderaçfio Geral dos Pescadores
do Brasil, domlnc.o, dia fl de ju-
lho, a Imagem df Sao Pedro será
transladada p !a frota de pesca,
acompanhada de todas as embar*
caçflcs de guerra e mercante, d*
Ponta do Cat,*.*- nara a Urca, onde,
depois de desembarcada se pro-
oesssrA a Santa Missa rezada par
S. Exa. sr. BiF.po, A referida pro-
cissão partira tío Oalú ás 7.30 ho-
ras, d -vendo rhecai * Orca ás
113) hor.au. Lego opôs a- missa,
prcce-lcr-sç-ft o '-wUsmo do Knzõj
*;pr D, Darcy Varaiús. uMinda ea-
*•'.-, dt\vw'avrn. o ¦er"*?r sacro lo-o
«pífia 1 pt!o Dr.. Surlòedés Caráer.o
d.t Mer^ees, quo fal.è" pula Cen-
fcúeraçüo-

gíante, pelo comandante- do de8>
i lacamento policial, por «áteivida-

Uca subversivas. Declarou o poli-
ciai que, «ncontrãndo-se com o

1 acusado, resolveu dar uma busca
em uma pasta de couro que cay-
regara, dela apreendendo vários
lx'.ctiiis üomuniita-». '

O auto íol remetido no Juízo
criminal e o promotor denunciou
o vereador como Incurso na lei
de segurança. Inconformado, lm-
petrou uma ordem de habeas-
corpus ao Supremo Tribunal,Fo-
deral, alegando nfio ter prati:
cado nenhum crime, sendo, em
conseqüência, nulo o processo.
Sustentou ainda ter sido revo-ra-
da a lei de segurança e, admi-
t'ndo-se, por conveniência de ar-
gumsntaçao, quo ainda estivesse
em vigor, nfto houve, no caso, ro-
percussão, pois os boletins se
achavam em sua pasta-

Acentuou, por íim, o Impetran-
to que -se encontrava preso hà
um n>5s, pór suuosta atividade
comunista, pedindo, por Isso, a
<*ORcrs«"lo da ordem. O Sunre-
mn. rrorím. indeferiu o pedido,
por nfto ser caso de habeas-cor-
pus e estar o poente sujeito a
julgamento regular.

Esteve ontem cm nossa reda-
cio, dona Cinlra Damaceno, re-
sidento em Caxias, nós terrenos
do Marinha, Em face da situação
em qua se encontra, veio, por
nosso intermédio, fazer um apelo
aoa nossos leitores. Contou-nos
que Àa manhã de sábado, ao
chegar em sua residência, notou
que suâ casa havia sido assalta-
da. Logo em seguida verificou,
qua ps ladrões levaram o que nll
de mais útil e necessário sé en-
contrava, como panelas, pratos,
vestidos, roupas de cama, enfim,
só deixaram a máquina de costu-
ra que há tempos ganhara. Nessa
situação, ç ainda com seu ma-
rido Internado num leprozarlo e
com uma filha de 16 anos tuber-
culosa. resolveu apelar para a
caridade pública.

Queria"V èâio dè qiíaiqufer Tira?
nèlra. E so a ave nüo aparecei-
se, liquidaria um por um.
O CRIME

Tal como prometera, "Baiano"
vendo que o galo nfto aparecia,
armou-se de íolce e faca, Inva-
dlndo a casa dos vizinhos. Nem
discutiu. Atacou-os ferozmente,
prodtizindo-lhes diversos feri-
mentos pêlo -corpo.

Depois "Baiano" saiu, dlrigln-
do-se à casa de Juracl. Encon-
trou a mulher no caminho, fu-
glndo, tendo ao colo sua íilhi-
nha Irene, de 18 meses. O per-
verso Indivíduo a atacou ImplC-
dosamènte, desferindo-lhe vlolen-
to golpe de foice na cabeça.
Juracl nfto resistiu. AH mesmo
caiu para morrer. Sua filha tam-
bém foi atacada pe"o lavrador
furioso. Sofreu profundo feri-
mento na regifto glutca. Des-
pertado pelos gritos de Juracl.
seu irmão Jorge, de 16 anos, veio
em seu socorro. Também foi agre-
dido por "Baiano", recebendo fe-
rimentos no rosto e na regláo
ííeniana. Juntamente com Jovi-
no, Marina e a mftior Irene, foi
rhedtcndo no hospital Rocha Fa-
Ha. O cadáver de Juracl foi rtt
movido par» o necrotír'o com
gul* passada pelo comissário Ira-
cl Gomes, do 38.° D. P.

Jorge Nascimmto, depois dc
Mtfdicado

CLÍNICA de senhoras e crianças

«^V^r Or, Vasconcellos Cid
RUA MÉXICO. 21 - ir.° ANDAR - TELEFONE 53-943T

Liberados os ônibus apreendidos
Concedido .mandado de segurança contra

o inspetor do Tráfego
Os Anlbut da linha 33 — Leblon*

Maui — da Vlaçfto Silte, qu» «¦
tmm Sendo apreendidos pela lntI paiorta do Transito, apesar ds de

Comemoram hoje os EE.. UU.
o "Independence Day"

Proclamado oficialmente "Dia de orações nadona.!" — Pa-
lavras de Truman, Eisenhower e Teíl sôbre a imporbnís dala

100 cruzeiros por mes
mr nns «er -ntrsrfa • «em mro«
i'it-s a parti' lie'S'mit crtúelrns em"«•Itei-ol e Distrito Hderal, poss.
línedli>ta Otlmo etnprflejo/íe mpi-
fi-! Tent-ars dc tar.-t u Tr»t;U com
I S-qiiflra, a Av Nl-irocVia! Kl°r!a
ni), 13, 1. andnr tpl-fone I3-3M0,

diariamente.

ritíJORLFIA, 3 (IN81 - O mt-
aldent.» Truman »e encontra » tren-
té dát saudações por motivo daa
festae do Dia am lúrt.énéndíncln
amrnhâ Tniman nrooléraou oficiei-
mente o 4 de lulho como "um dia
rte orac0«( nacionais" o vtVxt «ou
amarliiunos que "tieçnm a Deua que
nm eojioeda o dom 1*1» conhener o
(!«T»o ou» devemos ae"ulr • noa for-
taléos, bem cemo naciencla para as-
«tulr para fe trent» nem vneUaçõ'*-»
TnmMrie* dfve»m<^8 dar «-rncw » "51»
pela *ma «"instante vl»Maicla aòMc
n^a *m tft-l^a p» hor^a de rercará-
rldndti rtrii t** perigo narlenn^"
O eenfr»! ^eptwrr. nnmn <*.>***¦
B->»tm "o l(dar ctyii Aj-th^r tf-iviíf*
rçltiti ú'-v, que d\'»?^*i na nnos. i>
"ipcarprUo «ie t^dcneíxIcHflá fnl"lima cli»rinat'a v>m a Uhndirtf*
tanto oos Bitados unidos como no

exterior", Referindo-se aos oue m.ainarnm a DeclaraçSo, IKa ealienta
que "como «le», nóa davemoi pro-var diariamente a valide» d» teo-rl» do govírno prtprlo. Devemosconit-loa na lntewrid-xde, v'8Ao edetrrmlnacRo. Somente anim po-dpremoa proterrr o mn(ín'fieo le^n.''o oue nen delxarrm". O senadorrtohert Taft dce!«rou. nor aua vt*t,
que "*e> pudermos preserr-T a lt.b*r-'ed» am todo» oa ponto» el»apncuia. o povo americano tato te*
rA limite em sou futuro. Acr?$-contou que "drpols da çucrrn con-
venceraca o mundo inteiro das v>-n*
tr.-tena da rberel-idc Afjorà potji*.
mea trev*»ihar unidos ma» par»
ypriwrmoa temos tr.mbèm qu» »or«-
ditar na libertada".

«tdament» ltoenoledo» rela P- "•
F., por estarem tí alegando P''a
P,-»ç« Mau», vlío voltar a clreu'?.t
naquele logradouro, em virtude e»
mandato de icguranea concedl"0
pelo luta da 3.» V»r» da ínrerna
Pübllcat Atendendo ao pedido *"<*
adv^^o Álvaro Bragança, cen*
cesaionârlo d» linha, o luis sa-**-
paio Lacerda aaslm concluiu » s,,s
sentença: "Selem atisjienso» tOJ<-j
o» ato» Impeditivo» do livre transi-
tc do» ônibus da Unha S3, ^Viaçgo EUt», com o itinerário J*
fixado pelo ôrsdo eempetente tia
Prefclttira do Distrito Federal, '"*
cluaive » coaíequfrnt» cobrança de
muitaa, reatltulndo-ae, alím dtsa».
» impetrante, o» carro» apreendidoi,
a rim de voltarem A circulaçSo" ¦

A» apreensões resultaram d' cr*
oem oo diretor do Bervlço do Tran-
sito, »pe»ar d» aer tnformado t"
tiue o Dfoartamimto d» çonceüi''^'
nu Prefeitura, r>?ri atender o^ ou«
Mico. hnvl» exnedtdo alv<*r* auto»
nf*«do a 1'nV-i Leb'on-Mauí.

A«.*im. c» ônlbua da Unha W vel»
tarüo n circular na Praça Maui.

«-.».'- ti-.

'*ncnca» ««wtftt» • nrt "tferlH» •**
' asem ftndoFCnplt:*". rts veiicul»»
PriWat:» ~ R (tGNADOft OA.\«

TAS, «A» - Tc».: Í8-M8Í
Oe l Ai 1 bom
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TAXAS "AP-VAtORÜM"
a câmara Sindical forneceu pars

es despachos "ad-v»lorem" n» Al-
tindcga, durante o conrentfl mt»,
„ ceRitlntcs m<di»e oopiMátll
1'AISES
América do Norte -Doi»»
Bélgica — Franco Btlga
Canadá - Doljr . . .
Dinamarca — Coroa . .
Espanha — Pessta • .
França — Franco . . .

Cf?
«,7»
0.» TI

10.10

I.TOBS
0,03 35

Não loi aumentado o
preço dó arroz

gaúcha
PORTO ALEORB, 3 (A. N.) «•
propósito de noticias publi-

cadas pela imprensa da capital
ria República, relativas ao au»
mento do preço do sitos nos
mercados do Rio . de S. Paulo,
0 sr jonqulm Ferreira Musa,
presidente do Instituto Rio-
Kitndrnse de Ano*, em «ntre-
vista prestada à Imprensa locsl,
declarou: "N&o tom. em nbsolu-
to fundamento, » noticia pro.
paiada sobra o aumento do pro-
duto nos mereados do pals. A
nuantldade de erros espertado,
por nosso Estado para es de-
mnls mercados nacionais, au-
montou sensivelmente, aeusan-
do a quantidade de Mi.TTO «a-

i cas, de Janeiro s maio do ano
5 passado, e 1.441 «o*» am lçu»í
< período no corrente ano"-

Holanda — Florlm . . , 4,92 74
Inglaterra - Libra ... 91,41 N
XMlta - tim . , . , , 0,30
Portugal — Bicudo , . . . 0.9» 11
Ruída — coroa . , • . s.eioi
Sulca — Franco . , . . 4,35 40

MERCADO DB CAMHIO
O mercado de câmbio abriu on.

tsm em poslçáo estivei « «era al-
tençlo nas Uíss. O Banco do Bra.
«11, para cobranças vtneldaa em ft.
ral, psra remessos e quotas autori-
zadns, declarou sacar llb-an a vista
para entrega pronta a Crt 83,41 «0
s dólares a 18,11. Aquele banco
para compra de letras dt exportoçfto
operava, a Crt 8140 40 afibre Londre»
• » Cr3 13,33 s«bre Nov» Iorque.

Assim fechou Inalterado.
O Banco do Bres» «fixou as st-

venda Compra
93,4100 51,48 40

J

euintes taxas:
4.1

~ Declaração -
Eu CARMENO A. ?XOR AMS»

VATO. estabelecWo à Estrada
Monsenhor F*U* P.* W»A. OT»
VAZ LOBO, registrado no p. N,
1 C. sob número 94.W. faço
¦•lente aos i»e»« amigos o fome-
redores que, tendo sido protes-
tada uma PUOMISSOBIA fle Cff
12.500,00 (DOZE MIL B QUI-
NHENTOS CRUZEIROS), tendo
ronndaiária *¦ CASA BANCA-
PIA DEPÓSITOS E DEBCON'
TOS c emitente devedor TITAN
ItVTO PEÇAS e ALDO FER-
LANDES CARRILHO DE FREI-
TAS c AVALISTA Ciinncno A,
Flor Alevato, cumpre-me escla-
te- er que:

i.") — Logo que tivo conheci-
pienio do protesto dp sludldo
t:,nlo tomei providências l»t-
tlhitas para o pronto pagamento
(in mesmo, o qu» íoi feltoj"

i'\ — Quc só deixei de efetuar
n pagamento no (lia apraiado
l>or nào haver reeebldo qualquer
r.vlso por parte da CASA BAN-
r.\UIA portntlora do título era
lide, toniunieando-me a Insol-

[ vcicia do mesmo; e,
3"i — Tesho a lamentar que a

i CASA BANCARIA DE DEPÔS!-
!') <>s F. DESCONTOS nfto tenha

erguido a ética Bancárl», man-
dando a protesto um tUqlo, sem
que ao monos ev»edIsoe UBJ »v|-1 
tu ao AVALISTA.

Pio de Janeiro, em de , de
! 195i

ia) CARMENO ARMANDO

..ymk
Libra . >, .
Odiar ...... 18.7J
Kscudo ....... 0,657»
rranco suíço • • 4,37 07
Frunco belga ... 0,37 70
Franco francês , 0,0333
Coroa sueca . . 3,0300
O oro a dtnetnar-

queaa 3,73 33
coroa tobeea , 0.37 44
peso argentino . 1.34 48
Pe o boliviano . 0,3190
Peso uruguaio . 7,19 87
Peso uruguaio . 7.1430
Peset» 1,70 90
Boles peruano , 1,10
Florlm 4,9177

ouito-rmo
O Banco do Bratil comprou ho]»

a grama (W ouro-ílno ns b|st de
l.ooo por 1-000, tm &»n» ou
ampedado to preço de Ort 20.81 TO.

BOLSA PB VALOREB
Regulou » Bois» dt Valores, on-

tim. com trtbalhot mal» tttvOf t
negdelot um tanto maiores. Cote*
ram-se firmei tt apOllees da UülBo,
ao portador, Wvime Bmltefies, oom
multas compre». At d» 84o Paulo,
9 « 8%, ss mlnetrst, S » 7% e at
ds Municipalidade do DlatrltO fe.
deral.- ficaram ettávtit. Ot dtmtlt
valorei ragularam calmes, como te
verifica em seguida.

18.30
0.93 34
43413
0,3043
0,0333
3,33 31

3.03 68
0,3070
1,31 70

0,90 98
0,38(8

4,13 84

fcanros — AçOtat
600 Crédito PtMOal • Frei.

Crt 100.00 .,  JJO.00
Companhia»; '

43 Brull Industrial Cr»
300,00 .. .... ,. .. 350,00

980 Oerv. Brahma — Crt
200,00 ~ Pref  038,00

600 Cimento Aratú - Crt
1.000,00  1.000,00

300 FArça a Lua Nordeste
do Brett) de cn soo. 190,00

4Q0 Magnçgltft cie Crt
1.000,00 ., '.. 1.000,00

80 Motorista Unl&o Co-
marcial Importador»
Olf 300.00 ..... ., .. 300,00

ll» a. Mineira — port.
OTI 1.000,00  1.033.00

40 fiudciotro •**.' trtt. .
Ort 1.000^00 ,. .-. ,. 080,00

330 fui Mineira d» m*
trtcldad» — Cr| 300,
prtf  iso.oo
DtMntures;

388 Bco. htx BTMiMro r.,9% Crt 300,00 —»J 133,00

083 Clá. sul Mineira de
Eletricidade - Crt
300.00 — 9%  171,00
Letra» nipotaeárlai:

30 Baneo de Prefeltur»
oc Dlatilto Fídfcral •
cr» 1.000,00 **¦ 1% —
ExUuroa .... .- .. 170,00
Alvtrâi:

l Tltulo de loclo do
Jockey Club Braal-
leiro .. ., ,, ., ,. 03.000,00

GÊNEROS ALIMBNffCIO*
O miíreado d» gêneros d» eontu-

mo funcionou, ontem, eom o m-
çuintc movimento

FERREIRA DA SILVA, que awociadoi a outrot ampraiirioi já apreientou ao pú* |
blico carioca ai companhias portuguesa» da Maria Mato», Eva Stachino, Beatris
Costa o Mirita Cattmiro, a cm suai companhias brasileiras estrelai portuguesas
como: MARIA DA GRAÇA — ERCILIA COSTA - SALUQUIA RENflNI ~ \
LINITA — MARGARIDA MREIRA - HELENA CONSALO — LUIZ PIÇARRA
e muitos outros artistas da pátria da Ca mões, apresenta hojo

DINA TEREZA
HOJE - ESTRÉIA ÀS 21 HORAS - HOJE

Arros (tteot) . .
farlrtha (neoe) .
Açúcar (saeoe) .
feilio (tteee) , ,
Milho (itneoíi) . .
fiánhn (etlttt) ,
Charque (fardo»)
Batata (volumat)
Cebola (volumes)

Bnt.
fl.642
8.880
3.188

337

313
380

11.318
70O

TÍTULOS pmtestmqs

&^js«mà mm

tf>

VENDAS BEAWZAPAS
Unlio: or*

43 D. Emla.o Nom 090.00
72 idem i< m ¦• •• •• 1M'W
30 Idem por» ',. '13,00

Idem •• 'HiW
13 Idem — Emp. An-

tlgos 070,00
US Idem .. 030,00
|S0 Realuatamento .. .„ 738,00

30 Idem 7*0,00
320 Wçm ., .. .. •• 749.0O

. oKrlgaeoea;
Guerra Or» 100,00 .. 74,a0

1 Idem Crt 200,00 .... 143,00
4 Idem Ort SOO.OO .... 373.00
a Kem Cr» 1.000,00 .. 748 00

S30 Wtm W.0g
163 idem rç0'00

43 Idem Crt 3.0Q0.00 .. 3.7".oo
SOldam SW.00
37 Idem J.790,01

Estaduais wm Apb :
l.OÇOMInaa 1.177 OU, ... «40,00

12 Idem , .. .. «4»»0
21 Mlnaa 1034 - l,« a. 123,00
20 Estudo do Rio — Ele. ,

trlflM5*a «2» Série WW.on
23 Idem 3.» 86rle .. ., " 138.00
2J S»o Piulo — UnUl"

aula* 020.00
309 Idem — Uniformiza-

dai 340.00
72 Idem 842|W

3 Idem 84500
Municipais de Olatri-
to Pcderali ^

IS4 Emp- 1006 port 188.00
33 Wcm 19H .. .... .. WO.00

130 Dcc. 1.333 .. -*t^4>.> *H'* W'

1.» OFICIO
m>, OU*. Crt 10.130,50 - »«J.

Banco Comercial do Estado d» 8»o
rauio a, A, — m»ní»t*noi COMP'
Mturteto Tlllo — Rua Artatldtt te.
bO, S43i DOP, Crt- 3^00 - Port.
Paul 3. CHtittoph Compenti PS^.
Mi íatlsU Vlslra de M«lo - Ru»
prof. carvtlhe de Mrto. 4S(?i ÇW-
Cr» 400.00 •- Poit. MesW» 8. A.l
OFir. Rortt OlíWlw - 1». JPJ»£U50uf.- ort isos,»~port. et». s*r
elonal de Vidros o Moldursi: VW*.
Plortano oouta — »u» Pordorll. 118;
Btrp. Crt 4.000,00 - Port. Adolpho
poiiauej cav. ««»» «uttwe m-
nandes - nu» Marques de Alma-
tm. i»i. »p»rt»m»nto í.iosi jnw,
DÜP Ort 3.010,00 — Port. B»P«e
oni*elro do Sul de SSo Paulo B>
A. - m»nd>t4rlo: COMP. OJW
Santana — Av. Mlrtndel», llOi Wf'
Crt 3.0í?fl0 — Port. Banco Crus»!-
ro do Sul de 83o Paulo S. A. -r
mandatáriei DRV. Alfcerto Sete •**
it>m«o — Rua R»«enís PelJO, l?3;
PROM. Ort 1000.00 - Port. AWMS»
ci do Rio de Janeiro I. A. — man-
aatílrlo: JMIT. Conservadora TV
hú Ltda. m* Atenlí» Presiden»» va*.
nas. 41, sala 1.002-A; AVAT/. Arthur
rte Abiau — Id«mi AVAL. Bnrael
MaRalhS*» de Abreu — RUf P«T«
nando Mendes. 7, anartamento 34;
IND. DUP. Cr» 3 311.80 - port.
Banco de Crédltn -Pesso*! 8. A. *v
rnjmjllfcloi COMP. Wpollo dt
rnuirt parlchtneo — nua Carolln»
Meier. S7: J»ROM. Crt 10.300 00 íaal-
fio) — Port. Binro de Crídlto feal
dc Mtni>.. Gerais 8. A.; EMTT. Hé.
Uo Martini Cortes «r Rua Alt». >»1»
tara-, 74. áliv-tamentfl 301: DUR.
rrt mono — port. fichechtman A
ner»h" J-*à* ; OBV, Antônio PI-
i uclrortr» Rela «Jun'or — Av, Ro-
t*tvii<> Otávio, 231, apartamehtó
101.

? • 0"tP|f>
TiUP Çr» 2 330,00 p, l, d» Ct3

1 0P0OO — Pcrt. Mc«Wi Baniria
R, a. - mai"irv«''la-.'DKV, \W*-
r»Tlm Pfdn da reUlf» — Ru» Ma.
»'<. p»v"i t — F-.;onho de 0»ntro|
nnp, cr» í.20O,co o. ». de Crt ..
i 601.00 — Port. Bonco Olivilra Ro-
vo R A. - mar^ttA^o: r>v,V. Ze-
,,,. (|i.«-^n _ Rim t)1üs PaTtira,
«03! AVAT.. M**'n Oon»*«a W't
- p..* vi«e. Plral*. 1 SR7; DUP.
Cr» 2.2*0.00 — Po-t..,Banco Pinan.

&

^^^w,\myt\rm^mtmmm^>^m^ tjm'*ss& Sb

aiiiTimimíT ¦¦ ¦um im ii r- ""
, ^.rl,..H.-.i.u tMtowM th iní»^- <"U«« Uiquvua - K. da

O.MinTcio, 1'rani r«jljtradai> 1!
si. i ii'ea firnia» CDiuer.ia'»!

FIRMAS IND.VIDUAISi — £• F«r»
i i Ju Silva — 1'ça- Mont» Carteio,
?i). .I.i-; Anlnnlo :li Jcmu-Armarem —
H V<lal dc Ne;rci|-üS. 4, loja; Aleri»
K.I i-ttll — R. l.l de maio, lota B,
ii ¦¦ IJ, Kdificio Municipal; Thcr«»a <)*
J.>uí y«'nanclg — Av. Hio Branco, 43,
loh: Esltnlslau Gmiei Hora — R. U-
r,o Tt.\cira, 159-A: Nilw Frtç'aa Pro.
unu — Av. Grççe Arajihs, 410, 12,°,
Í.1.2ÍÍ.

FIRMAS INOIVIDVAIS:. •** Joaquim
hiis Abrantes — R. Va» Lobo, 299i

\. Moita — R. 4 de novembro, 109;
L-nanl Vidal — R. das I eraaiaire», 90,
to; 17; A. Barroan-ArrnarlnHo — R-
CiMoHio de Melo, Jlj-B; Beralda <1«
Ci valho Oliveira — R. St». Clara,
312. apt.° 101; M»ncel F, Fagunde? -r
E Ir. Vicente de Carvalhç, 203; Jo»4 M».
ru Paulo — R. Caulow de Morais, 4J8,
C" lojj; Antoniq Claudi»» de SpU*» •*•
Av. NHo Pcçanha 155, 8.°, t*W, par-
t«: lnquini ftreir* Uai Juniflr» t-
Aristides Lobo, 246-A; F.Uíaniino F«r»
nira C»rd«o — R- Cindido Btoiclo,

MO; Manoel Antonio VÍI8S» "- ".
dt Santana; 13*. |o|n K; Adalino Ro-

Aminta.
197; n«>llnda Ptnuaile» — R Div!iu-
ci», 210; Benedlolo Copello — R. Fer.
nandeí (iuimnràe.*, 101, lo|a; A. Gon-
çalves de ÇajOWt — R- Uíusuaiatia,
3J. 1>| Moer àn — P«a. Duque df
C$XÍaa 8. loia ti. D; I.. Salle» de Oli-
veira — R. dc Guerno, 5; Adelino d'
Pijuelredo — Atf0U»ue; R. Cítrtwfa
Rama, III! latino Fernande* — R.
Çnronel Agoatinho, 04; Jva.qnim 

' 
Anionlf

•m Quitanda — **• M«W, HW-B;
AKreUo Miniati ** A»', Ria Bwcq, 137,
10,*, a.1.008' **. parte; Bi»i\»rdino. doi
Reli — Botequim — Estr. Br*| d« Pi»
na. 890-A; Abel Cv^ii — R. Giparal
Polidoro, 5« — fundei; Manoel Baptista
Soares — R. General Polidero. 

'*» -"•
fundos; Armando Feraandaa — Pialor —
R. General Pnlldore. (9 — fundos; Mlu-
r'e:« Barreira -- R> General Polidoro,
5g _ fundos; Areacin Duarte — F-
General Polidoro. 8» — fundou D|a-
mantino Gome» — R. S. Carloi. 300l
Manoel Jos4 Bsptljta — Av, NÜO Pe-
çinhi, 151, s-lll -rr parte; Moseyr Ter-
ra das Neves — R. Eleone de Almeida,
«0; Isaa. Roitman — Av, Maracanã.
837; Max Kallnumi — R< do| Amlra.
das. 72. sob.», a-3 — Pirtej Anlenlp M.
Gomes — R, Marechal Soares Andréa,
37.

TRANSFERÊNCIA
BE AUTOMÓVEIS

ji.»

235
2 :!22
fi 587
7.688
8 408
S.950
16.933
13.878
20.908

vççiDBDOR ÇOMPMDOR

*>mn

Rafael p'Alntoeciso Comlaaàrlo Fonte .,
Joaé da Roclli perdelra ..
Antonio F. da Silvu ,,,,,.
Olovla Partaa Barboia ....
Amerlc° Çflatovfto ..•
Joio Plazá Oonzalca 
Ruy Alve» dq Moraes 
Octavio de Viçosa Jardim

_ José Maria Torres Mattin»
•t- Walter Machado
*. MalheUoa it Cl». Wd». -

Hlldabrando dt í-l»"»
¦-, Antônio Ctrquelra Boa»»nturt

Ney da Costa Dourado
_ Manoel Gomes Martin»
m- Adauto Lopes

pu Moreir» filho

nfaHNcvn ÍlúMo:S.-1A. — manda-
t,4no: DEV. C)i*U'h Tnrad Uv» -
ri»» "'sc.ondo de Pln.lá. 476; DUP,
Cr» «1170 w "c-t, fl. A. Ft^Ortíl.
m An"'n: <~0*'P. A. S. Moreira ~.
Wua dr. Bu1'-^:i,' }2t — ffn^tnpo
do Dentro: DUP. CrS 3.319 40 -.
Vort. P-<nco Cntiilro do Sul dl «.
r«nln 8 A. ~.'m*«dH*TlO' DBV.
Paron» Caneca t Orarlno l.tda. —
Ptn Dou-ndOs, tito — Cordotllj
PROM, Cit 4.973,00 — Pwt. I.—andRo: EMIT, Snr. d» Impem-
•ío • Weijrwentacflea Oenta' "Bo-
min" Ttrta, — Arenld» Braama
Dr«ta. iii l.° qndar, wla 102: D'TP.
Cr» 1 w no — Port. Ado'phO F0«'lnte: DF" oicníta oue'roz Fcrnan-
daa — Rua MlMUto de MV"WM.«.
101. imffrtnmcntij I.ÍOS: TPT. DA
DCT C-t 540.01» - Port Pwnme-
tn rir- Ptgucl-fdo tt Cla. Ltda.;
COMP. Ap*r",,,% Mandirlno -» Rn»
vi—ond- do Wq Brapco, 33-, IND.
DDP, Crt 830 00 -, Port. Banro
Prcn^fs e rt.in.ino para a Amért.
ca dn Sul 9, A, — A(. Carteio;
comp. Eletrotíenle». B^i-amWeana
Ind. Com. W*. — Ru» Mhtea.
4». «wl» S84: tvn. DOP. Cr» 
3.853.00 - Port. Comnanhl» pro.
ntr — Com<rrlo e Representecôeai
CÇW. Pw^í- C"nt. pirrlann iMa.

Rua A1»*-» 7*tr«nda, St-A: IW7.
DUP. CT5 10.34J10 - r«t, Cltí
Bank — m»ndit4,Ho; COMT. Ma.
i«o<ll Mendes » írmioa ttd» -» A»,
Churchill, 94. 3.* andar. e».la 909;
PROM. Cri 1 000.00 — Port Ban-
no do Distrito Feder"! S. A.. EMIT.
Amundaen Be»l *- Ru» Vlaconrte dt
Carar»'»' 47,' apartamento 304.
J.« OFICIO

PUP. Cr» 580,00 (aaldp) — Port.,
Mesh.a S .A. DBV. Demerral Poi)-
«ca Naiclm^nto — Ru» O<w*mo.
190. caaa S — Realengo. DUP. Cr»
4so.oo - Port. b»ijcg Francis »
Italiano para Amírlea dç Bul 8- A.
DEV. Dolores Prado r- Rua Min.
VHelro de Onnt.ro, 191, apto. 18.
DUP. Cr» 908,50 *• Port. B. A.
Frigorífico AnglQ, P»V. K, BOt«-
lho & Sllvn. Ltda. - Rua lbituru-
na. U-O. DUP. Cr» 1.781,00 -
Port. Banco 01l»«lw ROSO 8- A.

mand. - tpto| soa-- nha do
Governador. DUP. Crt 1W.0O
diido) - Pon. Bane© ou»»»»» Ro-
si 8. A. — mandatário. DEV.
Darcy Corria dt M«»t» -» Rua
Major Mascarenhas, 72. DUP. Cr».
»SOO 00 — Port, Baneo Cruzeiro
dn 8ui B. ?tulo - mandatário.
DEV. Waldir Baalllo Diat — Rua
Mt.rla Paiaos. 39-ç, IND. pup. Cr»
a 808.80 *m Port. B»neo CruEelw
do Sul de Blo Paulo — mattdtU-
rio. COMI". B»T01tf Ctpell» fc

OrtWne lita». - Ru» Dourados,
m. WIOM. Cr» 1.J00.00 — POrt.
?ot* Ftllelino df Artujd. <MIT.
An<onlo 8»r»m —" A» i M»r»oh»i
Pleritlio, »1, aob., l.o. PUP. Cr»
4.0Ô0,00J.(i»ldo) - Port. "»n»e"
Blátro todUttria a Comíreto Ltda.
DEV. Mario rtn' Campos - Avenida
Ataulfo d» Palfft, 1004. pto. 201.
»W. Cr» 1.000.00 - Port. Fibrie»
de MAveta JtttróPolt U4». DBV.
Alíredo Mbcirabln Pantw *-¦ Av.
Ataulfo d» Paiva, 121 apto. tol.
PROM. Crf 500,00 -r tm. B«neí>
AJlftnçs. do Rto dí Janeiro 0. A. —
mthdaUrio. EWT: Antônio Costa
Pereira — Ru» Alexandre MadkMMe
a, 1)8, opto. 201. AVAL. Outt».
vç Ftllclo de.ôcut» filho — Rua
8»ito Vtutòum 17. r
«.« OFICIO

PUP. Cri rSOO.OO »* Port, MM-
bla 0. A. DEV. Horat Qleaelcr ~
Rua Rodovia Presidente Dutra,

.Em. 35. DUP. Cri 1.800,00 — Wt.
Raaeo Oll\\:-a Ro«o Bi' A. DEV.
Irm* Ca«W> AIt4b -- Rua Joaé
lOD«»do. »0. PUP. Crt 1.700,00 —
pert. psneo ouvtir» Roto 8. A.
-. mand- OSV. Ademar do awvc-
do Jerge — Rua Pedro Oomea,
128. PUP. cr» «.000,00 — fort.
Einac Elétro luduitrltl • COmórclo
Ltda, PBV. M»rlo Campo» — Rua
Ataullo de P»i7»," *004, apto, 301.
UuP. Crt 1.8W.00 isildoj — Port.
I. A. 1'rigorUlco Anulo. PEV. VI-
cante Mai ques Vila Nova — Rua
aua, m. o.?, ci» «wo - Port.
8 A. frigorífico Anslo. DBV. Da-
ml»o Bernardo RotalgUÇ» — Ru*
dOS LUnlttt, 818| DUP. Ort 713,80
— port. Kanco cruzeiro do Sul
de ti.. Píulv 8. A- - ma»d»t»rio.
dev. A. A. Mattos — Rua pira-
tuba, 216 — Roolw Miranda, uup.
Ci» 2.W0 60 — poit. Banco Cru-
ííira ío Sul dc Cio Prulo s. a.
Z, mandatário, COMP. Alberto Jo-
se íHuim — RUt Maria Passo», IJ.I7.
UiU. DUP. Cr* 4.1^8,00 - Port,
Bsiico Crm;«ro úo aul út 8. Pau-
lo 8. A. — •maiwntano. COMf.
B^r.or Ualasalano - Rua pereira
Kuneo, 31, apto. 201. DU1\ Or*
1 2tí0,00 ~* fon. Banco Nacional
do cutjiirelo do Rio cm Jane.ro 6.
A, ,— mandatário. COMT. Tutu-
rua Birr>.s Lidu.'- — Rua dos Au-
.{mta, 98. a" 1.304. PrtOM. Cri
U.OijO.Oo — Port. Banco uo Dia.
trito Fedrrtl B^'A. HMlTi•¦¦¦ .oae
Ouimatífc» Morura.-. Rui» Caruaru.
40J, *>ROM. Cr» ÍO0O.0Q W l?Oít.:
l.anco'üi> 'Ulatrlto? P«.eral 8.'J A.
EMIT. Lambert ue Atnalaé — Lor-
¦o ao Macnado, B.JOVi AVAL. Al-
cíno Ferreira Mac-do - Rua Bou.
«a Bwrva. 333. UUP. Cr* 1.«00.00

Port. Banco de Crédito Real d»
Minos aer».» 8. A. -- mandita-
r!<i DEV. Ciu.a íiorcmça de Luu-
cit Ltda. — Ru»'ienibi#, Ml. Oülf.
Cr» B.827,20 — Port Lunco Ítalo
líniua 8. A. DRV. Porueoíuoia de
Esquaürlas Maurlti» ttda. — Rua
viuv» Cláudio 39i. PROM. CrS
2.500,00 — Port. Banco Brailltlro
Cuido 8. A. EMIT. oadlh CalU —
Rua Uoltis. 84'.. 1RU>. Cr» 2.1.40,00

Port. Com. Brasileira de Pro-
dutea em Cimento Armado Caaa
ü«uo 6. A. COMP. Cla Auxiliar
d* Engenharia e Induitil» a Co-
nierclo 8- A. - Av. rranklin Roo-
t'jvetí. 194, 9»1» 708, PUP. Crt ..
S.910,00 — Pon. SanfAna Riba-
ro «t Cla. DBV, Wl*>n Noronha

Rua Cândido Mendes, 30, apto,
101. DUP. Cr* 34.968.40 — Port.
T. Paasoa 4a Uia. DEV. V. Capa-
nama - Praça Mauá, 7, 10.», bala
10U. PROM. Crt-W.000.0 - Port.
Arton.o Mauro da Cunha. EMir.
Irmiloa Danowakl tt Cl». — Rua
Andrt Cavalcanti. 8-C. AVAL. Ren-
Danowakl — RUa Henrique Morl-
aia 22 «pto. 201. AVAL. K«mo.i
Penowskl — Rua Henrique Mo-
rlí-ea, 23, apto. 201. AVAL. Mnnoei
Ferreira de Lima — Rua Braullo
Oordilro, 745- WD. PTO. Crt ....
Õa.115,00 — Port. Bsneo do Brasil
8. A, COMP. Ulyiae» M. dt OU-
velra & Filhos Ltda. — Avenida
Froaldente Vargaa, 043, 5.°, aala n.
507. ENDT. FAbrlca d» Bebida*
Btandlo Silveira 8. A. r~ Rua Ft-
dro Alvet. DUP. Crt 8.183.00 —
Fort. Banco 4o Comércio do O».
t. 8. a. pbv. Mart» Ch»id|tn —
Rua Agulrrde, 17. apto. «04. P«V.
Jorge 8a«w Chetdtth Praça Pre-
ildente Açulrre Cerda, 17, apto.
ntoiw 804.
tfM««MO«MWW» a*» »»»«»>»»******
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AS6I5TA
COMOUíNCO QU6 IRA' A eURQPA m -• Z •!¦

POtTRONAi CR* 301 CR*2O-CAMÁR0T»(5 tUÍAÍ?K)CR$rffO.O0
M mrtmi n 5ai ç:5abapoí;camarow cr+í?o-címwjáç c*ft(m?m)

TEATRO JOÃO CAETANO.$ í
O preço atual de uma poltrona é de Cr$ 70,00, mas por
por Cr$ 50,00 o tenhor poderá assistir, com sua família, de
frisa ou camarote (S lugares, selo à parte).
Amanhã, na vesperal, às 16 horas, a mais cômica revista
do momento. Um espetáculo lá brinde ao povo carioca.
PARA HOJE SÓ TEM BALCÕES, CR$ 15,00 - GALERIAS,

CR$ 10,00, SELO À PARTE i

TaWelaxo

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

GRANADO

nAM^MAt m%t-mtmá

CAMPINAS QUER UMA
ESTAÇÃO DE TELEVISÃO

iío processo em que a Rádio
Brasil, com sede em Campinas,
requereu permissfto para estabe-
lecer,' naquela cidade, Uma esta-
ç5o de televisão, o ministro Sou-
to Uma despachou determinai*.
do o cumprimento de diligencia
cem o íim d» ser comprovada a
capacidade técnica e financeira
da requerente para execução do
serviço que pretende.

Doenças Nervosa?
e Mentais ^

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço da Eletrochoque •
Domicilio

ULCMDU ÜUA-NABAKA
N.» 1»-A. L» AND.

C*. «.* • *.' tina 1» ai 16 noras.
mi Í2-400S - Kes. «-SBSii
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Cla. Paulista de Cimento
Cnnwood 8. A. (Imp. Com. Cram-

ton Woodheod a A.)
bandeira de M*lo 8. A. Engenh.

com.
Ind, de Chocolate Lacta S. A.

Cla. Amer. de Interc. Brasil
Soe. imp. dc Artigos Tect\. e Oral.

A't»ga Ueto.lord Motor Co. Exports, luc. , .
Ford Moto? Co, Exports, . Ino.
1<". A. T. A. Cam. Ind. 3. A.
Çr.:n A-mij Br?:. 3. A.

Equip. pars fabr. dt cimento —

Autor* T

PnrfurijtrUiei elttr, m
Torinas paro Ind. de e»o-
oolste •"
Serras clroulare» —

MA«, PR»» Otloln» 6T. "*Autom,
Autom. "~
Motoolcles oompl. ,*"
VluliO Ce mr-» -s

4T.9J3.200,00 — Itália

1.057.290,00

3l.M0.00

•97.071.00
JS.7S9.0O

137.69S.00
4S8.720.00
301.0S8.00

U0.«Q.Q0

Inglaterra

Idem

Dinamarca
Alcmmha

H0V\nda
U55A
Idem
A'.em.>i}h,1
l»c.n

M IXPQKTAC<»I5 BR*»aEl"A9
\1 Departstnentq de Comercie ío« Ç».

U49« Us'*»» Informou <iu» »» «p<irU»
(8«i braiilelras twi» tl4<) o mundo mqn-
? »»ra, conip'"tadn ira dolam, n «ftt
dc 1.76Q rollh&n ?. Wl. wiilrt ttt-
nn» 1.3*0 m!lh!i«í nó «na anttnt».
C' inrar.tdo com o Wliv»lt»tt tn 4°'»-
tt% das • exportares d* outro» ptitet, (»
montante brasiluro si-.pert o dt qual-
qutf ftlt tt'itl(H> ou tfriwlO, na'.vo~ si
Malait Britfnl I «, ti» Europa Ocidental,
»(, t supondo pel».-. dí Inglttevra, Bcl.
g!«, Txtnei Alfflinlil ? HoUn*a. Na
Amorlca Utin», » AtRMtln» Mftrou o
P.t.-,s'I cm 1950, exportando 14.-.0 ml.
IhSrç 4t ilql«fe». mtt. tm 19jl. embota
nlt tt disponham <i» Mo» étnírttet «m
.Joíar»'. eom'd«ftndq t es?ais*> dt t\-
siis* BrçdMló» Htlce,* de expe^aíSó
deite p»l». tm en<>emi»ncl« An »<-r-. ns
'íonleos ccnletunni qut talvei o Bra-
ai| Ittilm temado « Ropubíica <lo Prati
e 1 Brjwe'r,i íhü«» omo naçlo tvpor.
Uidonj da rcgWo. TnmMm t Ventrudn
aMmtnt"'t tqnçid.rnvelmetite «tt,i* tx"if.
Uittet R'òbn's, qut atcaneynm, *« W\,
o \t)'-\[ •'<• l.^es miihfc» de illtre» eon.
t« l.ico ml'hí>rs do ff nnt«r'«r,
ARRnCAPAÇAQ OA MPANDF.GA

A tesouraria ds A|fandts»; arrecadou
ontem :i '•—;erí?..ic'a de C:% 

AUTOMÓVEIS
F.ncontravam-rt depositados not pf.

tios internos t Qvtttno* dq Cf it do For.
tò, at< ks 16 heras de onttm, 888 tu*
tonwvt's. , •¦
NAV.tlS ESPERADOS

Estlo anunciadot ci seguintes:
HOJE, SÁBADO, DIA 5í

"GiuMo Cesare" dt Buenos Aire»:
''Marco Polo", dc Qíiwm "Rei ?««•
tos* de Buenos Altes; "Santos"? de Ma-
naus; "Atalaia" de Porto Alegre e
"Gnmtlind" d« PírsasH^
DOMINGO, DIA 6"Htilvlg Torm" dt N<m hrqut» "Del
A,r«*^ de Nov* Otltn«! "Ittlmbé" de
nçlém; "It,ir.uaM" dt Rtcllti "Pamai-
.%* de Pílpt* • "Bttftw" dt Mtíit».
vida»,
SEGUNDA-FEIRA. DIA T

"Artranguá" de Porto Altgfti "Cor»
ritntes" de Butnos Aires! "leldt Equa-
<!orH de Oenov» e "Loide Am*»'*»" de
Hambv.rga.
TBRÇA-PEIRA, DIA »"Itennta", írancls, de Montevidéu »
Buenos Alrrs tWra portos «urepeus.
QII\RTA»FF1RA. DIA S

"Dtl Sml", nmer^no dt Nova Or-
leass pvi Mr-ntevi len e Buçnos Alrts.
QVNTA-PniRA. MA 10 «

"iU»i«i;'-u", fuM.Cí, do sul dg ço-i-

tlnentt cara portos europeus t "Del
Norte", americano de Buenos Aires t
Monttvideu para Nova Orlcina. .

SEXTA-FEIRA, DIA 11:
"Conto Grande", Italiano, dt Gtnov»

« ttetlat pt>« Mqnttvideu « Bueno* Ai-
re» e "Lavoisier", francéa do Havrí
gira o sul do continente»
NAVIOS NA FILA

|n«nt«m.M. ná Wa «o lw«4 . *»
Guanabara et stgulatM ttvios carguel.
rqi «suirdmdo * v«,,d* atia.tr fará
í«èarri;.iir anáa míit*^»'*'' "Mjrtle-
banli" do di* U-9 eom 1 ;13l tonelada»!
"Loide Pantwi" do di» M ecre JSJj
tqneladati "Tacom*", do dis H.8 com
1,000 toneladas; «UM» Sio Doroingoa"
4o d;4 17.6 cçm I-4W tont'»d»H "Bio.
Blo" do d!a 19-9 cem 2.Q10 loneiadaa:
'»Md Oksen" do dla 20-t» cem 3.200
tqntladtll "Uidt Argtntmt" do dia
Jl.fi eom Mj» to"tl»d»tl "Merca.or\
di dia 31-6 cora 907 tonelada»; "Gol.
land" da dla J3-6 com 1 903 t»neUdaai
"Bwwiò** do dla 22-6 evn 2 «8 toitt.
Isdas? "M"rmacdov«» do dla M«» o^
).7r0 tcne'^da»; "Bf«-Kar» do d'a 28«8
eem <.*70 toneladas » finalmtnt* . o
«Md» C»'omba", do di* 29.6, com
1,180 ti'ie!»dns.

IMPORTA ;S»S.n». TTNT><5
A Cumissiio CoD.ult'.\a do Inteiçam-

bio Comercial cora u Extcr.or, era recen-
te reunilo delibcou negar licenças i
importação dt tintas a base de nitroce-
lulose (Itcas). Graçís i orientação so-
guida pela Carteira, no tocante ks im»
portaçíe» de tnitas a base de nitro:»lu-
losè ou laeas, tomou a respectiva pro-.
dução no Brasil apreciável desenvolvi,
mento nos ultima tempos. Opersm pre-
senttmtntt no Brasil 11 fabricas de
Ums, stnda 4 no Rio, e j em São Pau-
Io. Proximamen*e deverá entrar . em'
funcionamento modtfna fabrica perten-
<ente * um grandt produtor ntdonal Ho
nutres tipos de tintas. A produçüo sa-
eleiul sobe, no momento a cerca de ...
10S.000 galões mensais, cobrindo, pois,
Inteiramente as necessidades do raer-a-
do Interno. Apurou t Carteira dc !¦'.-
(lortiçlo Impqrtsção do Banco do Bra.
s:l. na tocante a qualidtdt, ser a maio-
ria das informa.eis favorável ao artigo
nacional, que vem sencis empregado ss-
tfsfatpriamcnte, «m Inmnerrs usos.. Em
relsçlo aos preço» surgiram queixas dn
»lgum»s organiUf'es subsidiária» i»
tmpresas ettranjeirss, afirmando que o
produto importado será mais barato q«e
o a»é*on*t. No entanto. * diferença de
rrtf» não beneficiari» a masai dos con-
sum'dores. ma» t»o sçmttni* ;i» c;;ipi-V-
5*.s t'4Í4i.liài%& i» grandes ortnuizujôcs
ctugBSíira»-;



s»-

PAGINA 10

PANTHER E'0 PON
RIO, SEXTA-FIIRA, 4-7-1952 — A MANHA

TO ALTO DO G. P. "S. FRANCISCO XAVIER
VIDA MILITAR
Ministério da Guerra

RECONHECIDO PELO S. T. F. O DIREITO A PROMO-
ÇAO — DESPEDIDA DO ADIDO MILITAR DO EQUA-
DOR — FIRMA DECLARADA INIDôNEA — EX-EN-

FERMEIRA DA F. E. B. CONDECORADA
Na *t*st\o plenária realizada an-

teontem, o Supremo Tribunal ft-
cieral, contra apenas utn uno, te-
conheceu o direito de prontidão
nos inlimixcs que prestarem lervi-
ços de guerra e no combate • ta*
Lutam comunista ilt 1035,'Julgando o mandato üe sesu ••"'
v'i Impetrado polo general au uri-
gada Kudlclcs Sarmento c o Coro*
x,el Francisco de Araripe. FUliu, am-
bot da reserva de l." classe, ,, íaa
de na forma prevista na lei 1 Mi,
lhes ser assegurado o direito a pro-
n oçâo ao posto Imediato, poi «er-
viços prestados no combate a re-
íorida rcbolifto, o tribunal, contlr-
iiinmto a opinião dn consulloi ju-
ndico du Ministério da Guerra,
contra o parecer do consultor bc-
rui da lupubiica, que alegava ter
eiuu biilisfulta a proteiiBào pelu lél
ii 6, decidiu tratar-s.i de um duvl-
to liquido, Já que aa protiuiçoM
Bio distintas por motivos tUvereuíl
a da lei 616, premiando poi eer-
•vivos do guerra e a I 267 como re-
compitias pelo comonte ao tevaute
comuulsta.

Foi rt lator o mm mo Ribeiro da
Ci,»ta, que, em itu pronunciamento,
acentuou que o lugiilaUO) qut» qut
a Naçfto recompensasse o» multa-
re* por doi* atos Je sacrifício.
l.'i;SI'i:illl)A »U ADIOU MILITAR

Oi) EQUADOR
Em virtude do seu afastamento

por termino de mi»»»o, o coronel
Osar A. Alfaro, tdiüo muitat do
Equador, ofereceu no Ultimo dl»
30 . no Copacabana Palacc. um
* cock-tail" de despedida, auiauw
Ci qual foram condccorBuot o nene-
rrti üe brikuua Mario Travassos, o
coronel Joaquim JuMlno Alve* Bas-
tea, o tenente-coronel Jayme Alve*
co Lemos e o coronel Nelson frei-
x Wanderlcy. da Aeroniutica

Retribuindo, o chefe do Batadu
Maior do Exército, general Ai varo
Flusa de Castro, em nome do ml-
3 .atro da Quorn», ofereceu ao coro-
nel Alfaro, um aimôço. no uitim»
bia 2, no Miramar Palace Hotel.
I .'AMADOS A Sl< IU 'TARIA tilíRAL

UA GUERRA
Devem comparecei i aegutidn Dl-¦visllo da S.G.M.Q. o genernj de

brigada ref. médico l ula Cc«<«i df
Andrade, coronel Albi.no Osório, ten
CH. Teotonlo Telxe.ta Qulinarçea,
c.ipltfto da res. Rubem Matia-.io
Cordeiro. l.° tenente José da Co»-
tt Garcia o civis José Joaquim aos
tantos e Elias de Oliveira.

Lt ¦,

INIFORMB
A Secretaria Gerai da Guerrn

marcou o ü." uniforme par* ama-
nhft.
I'lll MA DECLARADA

IMUÒNKA
Foi dcciniuua inicionea a 'lrmn

iouivíüuui Henrique t'a Rocha Pln-
ii, tendo em vwtn j que licou apu-
rado no processo u 37.004-Si, do
O O. A.
ES 1 AHLU.UMüNTO COMERCIAL

UU MATERIAL DE IN-
TENUKMUA
Devem comparecer a» lojas a »e-

gulr ciiiiiiieiuaaa ot léguintea on-
cai» • sai^eutob. Li.ju i — Praia
Vermelha, mujui Nilton da Fontou-
m o capitão Geraldo de Avelai
Tones; Loja * —. Deodoro - te-
lot.te-cotonej Ervln vVoineutiuttel,
majores Antônio 1'eueira d* Soma
Dugoberto Júlio Mendonça, capi
Ue* Roberval D. lavarei. Antônio
Cot.elu da SUva, SUvlo ailveiro
Nero de Oliveira, A. Pereira Gon-
Vi* i ves, Jos* de Serpa Freitas, loa
ttmeatea Paulino Pessoa de Melo
l"i'Ulo Anure de Lin.u. Humberto
Di,arte Kaiigti, Raimundo de Sou-
lú', Abelardo Gonçaivea, Jobc Fer-
iiBiidea Carvalho, Clovis ' Roangues
unrooau, Manoel Coata. .«rgento»
Mario de' Brito, Aoali Nunes Ne-
to Osvaldo N. d» Souza. Arnud>
de Freitas Araujo, Pedro Ângelo
Kaakalü. Manoel l'vria, Vítor Gil-
licito Paaeot e José da Silva Neto.
ús que t-iiiium t'UúOuii:iidadu pe-
Vas ae nniioune para pagam nto
«vista cano desejem, poderfto fa-
ac-lo «m der prestavOe», mediante
¦jonaimua^ao em folha.
CUNDBCORAUA UMA KX-ENtKH-

MEIRA DA F E II.
As 10 noras de noje. no. Uanco

ue Saugue da Prdeitura, t«ra 'Ugar
a solenidade de entrega da Meda-
lha ae Guerra, * tu-enfermeira da
F. K. U. Gana Imaculada Oto No
grane, pelos reU «antes s-.-rv.çca
prestados durantt *', campanha da
Itália.
iH.DICO TRANSFERIDO

Foi transferido, i oi necessidade
ue sttvlço, da Guaruifku de Feinan-
dt de Noronha, paiu o 7." D R
M 8 , o cnp tto meiiico Almlr Sar
tua da SUva Santo.-*
BOLEiTM DO PESSOAL

:7ao foi distribuído entem, a lm-
prema o Bolettm de Diretoria do
Ksuuul do Exército

Ministério da Marinha

•w Enriquecendo a tardo da domln-
ga próximo no.Hipódromo da G&-
vsa, sora. disputado, mali tuna
vm, ,e tradicional "Sto Francisco
Xavier", prova qué figura destaca-
damenta no calendário cl&Mico do
nosso turfe, a, que, ae d-stlna a
nnlmnln da qualquer pais, do 4
anoa • mata idad*. Datarão Ir a
pista, Panthcr, Lord Antlbea, Fort

A POSSE DO COMANDANTE DO "TAMOIO" — MO-
VIMENTAÇAO DE OFICIAIS — DECRETOS

Napoleo», Atiata, Ttme • Rlee*.
Dentro derie fcoqueno campo, des-
taca-ee, Panther, cuja» condições
ds preparo atò magníficas. Os ca-
tedrttlcoe riaeram-no favorito.
Doi »"us advsnirlca. Fort Rapo-
leon, Lord Antlbes • Tévere, des-
pontam' como os mala credencia-
doa, aendo que, o "crack" francis
do "atud" Paula Machado, apesar

d« lucarto, Elnda parece-nci
mal* perigoso. Aoreditamci *.,
tn* prova proporcione »„-,» , 

*
plêndlda competlçtu, podínao 

'"
•ou desenrolar, deixar unm ¦ °
preasto das possibilidade» <\.J''
anlmala na maior prov» ío no,„
turfe, o. O.. P. "IlrasH", :, ,"disputado no dia 3 ds «gasto Dr*
ximo

1 Ministério da Aeronáutica

Tomará posse, hoje, à» 10 hora», do
ornando do oubmirino "Tamoio". o ca-
pitio d» corvela DiocU» 'lima de SI-
queira. O ato itrá presidi il,, pelo to-
inaniiint» da Flfitilh» de Submarino»,
devendo comparectr alta» autoridade»
óávsli"A MARINHA EM REVISTA"

Jft sc eocuntra em eirtulaçào o nu-
mero do lunho 1» "Marinha om Revi».
ta", periódico editado pela Dirtlori» do
1'eiioal da Armtda.

MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIS
Apresentaram 'te à Diretoria do ' I'es.

leal o contra-almirsnte intendam» d»
reierva remunerada Fraterno Lope» P«n.
na, com destino co Serviço d» Rettrva
Navil; o capitio d» .orveta Valmlr d»
Abreu La»»ance, precedent» do Estado-
Maior da Armada; o capitio de eorvet»
Uerildj G'indim Juataba, proredente do
Arsenal dt Alar,nha do Rio de Janeiro
e com destino ao Centro d» Imtruclo dt
Oficiai» para a Rrierva da Marinha; o
capitio teuent» l.uii Augusto de Mo-
rica Reto, procedem» do navio tanque"Ilha Grand»" e com destino » Dirato-
ria do Armamento d» Marinha; o ca-
pitio tenente Pedro Paulo Moreira Pen.
na, procedente dn navio tanque "Ilha
Grande" e eom destino ao Quartel d»
Marinheiro»; o «.pitio' tenente mun-
dente Athayde Ue Mittt.» Filho, pro a.
dente do Sanatório Naval de Nova Fri.
burgo; o primeiro tenente intendem»
Roberto de Soui» Wemcck Machado,
procedente do Terceiro Distrito Naval; e
o primeiro tenenie Zenitl? Smilgat, pre-
cedente do Sana1 mo Naval de Nova Fri-
burgo,

DESPACHO PRESIDÜNCIAI
O ministro Renato (jii.llobal, acom-

panhadu por jeu ajudante de orden»
capitão tenente I lank R.bert Amor» Le-
vier, tateve ontem no Palácio do Cate-
te, onde despachou com o Presidente da
Republica.

DIRETOR GERAL DO ENSINO
Por ler tido nomeado Ministro do Su-

perior Tribunal Militar, o vlce.alml-
ri-me Ai manda Pinto de Lima transiu,-
lira hoje, o carno de d retor geral do
Knsino Naval ao sm »ubslitu'.o tventual,
u c nira-alm.rante Josi Espindcla, di-
retor i da Escola Naval.

PROMOÇÕES . B TRANSFERBNC1AS
PARA A RESERVA

O presidente u» Republi a assinou der
creto», prnm-.veu.1o ao poalo de aegun-
do tenente o» aubc/iciaia Bruno Cavalli,
Danilo Comio de Alencar, Heraclito Ce.
cllio dc OI:vera, Ido Gonc«lvea d» Lm,
Maneei Barro» Ij Silva, Raymundo Be-

zt rra Pipolo», Zoroattro Baptiita Mar-
qtie», Antônio Josi da Silva, Arlindo l.o-
pe» do» Santo», Cgrlp» de Oliveira Fran.
ta, Pedro Ribeiro da Sllvs, Dario Fer.
reira dt Queiroz, Euclydes de Arauio
C.eiar, Joaquim Josí de Sousa, . J.rgt
Dantas, Manoel Alberto de Spuia, Ray-
mundo Arcellno dó» Santo», Vicente de
Paula, Arntagllo Gurgel, Danton Ferrei.
ra, Dilermano Santo» de Mello, Joio
Baptltta Palmeira, Josi Euclydes dos
Pastos, Josi Motta' Nunes Filho e Odo-
rico Nunes; i graduacio dt teretiro aar.
gento doa taifeirr» dt primt'ra-classt
Alfredo da Silva Reis Junior, Waldemt-
r-> Quimtnilha, Athanazo do» Sinto»,
Sebastião Julio Ferreira, Eduardo St.
bastiu» RflU, Jü^ü tVíituuiiu íaIcão, J-;.-»-í
Monteiro I.oprt, Mtnotl Ignaele Pereira,
Pedro Clemtntt da Silva e Gregório An-
tonio de Lima; 4 griduaçio de primei.
ra classe o tlifeiro de aegund» taaa»
Nelson Martlnt Tone»; • transferindo-
.is ptra a reserva remunerada. '

MELHORIA DE PENSÃO
Foram assinadoj ainda decrete», con-

siderando promovido» ao potto de se-
gundo tenente os auboficiai» Aurélio d»
Olive.ra Victorio Filho e Ivan d» Na-
xareth Faria»;' à' graduação de terceiro
ssrgento o» t»iff'ro» Manoel Antônio
Rodrigue» e Joio Estive» Rimo», Ji fa-
Itcido»,

RESULTADO DE CORRE AS
Batido o "record" em Correias - Cr$ 2.670.480,00 Ioi o
resultado total das apostas - Rigoni e Xalterí bjsaram o

feito da semana anterior e foram as atrações da tarde
1.» PAREO — 1.180 MKTRO» —

CRI 10.000.00
K»

91
tá
sa
55
51
53
Ri
51
58
49

********

l.» Uonetirlo. L. Rlgoni .
2.» Calnpó, L. Una 
3.o Inlfclia, P. Fernandes
4.» Irak, M. Nappo ......
5.» Neve, C. Callerl
6.0 Líbano, 8. Lourenço
7.o Abunan, J. Portllho ......
8.* Jambo. M. Vieira
9.» Marau, í. Loretlo 

10.» Assalto. B AfiSla (x) 
(k) Ficou pirado.

Tempo - 77"ai8.
Diferenças — Quatro corpos o

um corpo.

Programa e montarias prováveis
para a reunião de domingo

ATOS DO MINISTRO
O ministro transferiu pera a

1 Be Aérea de Fortaleza o maj.
av. Luciano Rodrigues de Scusa,
tij Estado Maior da Aeron&utlca.
LICKNCIADO OO SERVIÇO

ATIVO
Foi Ucenclndo, a p dido. do ger-

viço ativo da Força Aérea Brasilei-
ra, o 1." ten. med. res. conv.
í arlos d'Andretta Junior.
1'ARA TRIPlXAR O AVIÃO

DO S. G. B.
Acaba de ser posto k nitx¦ >osii,-fto

cU Ministério da Ouerra. a fim de
tripular o avlfto da Diretoria, do
f.?rvlço Geográfico do Extrato, o
1" ten. av. Cario» OUvérlo.
COMPARECIMENTO A

DIRETORIA DO PESSOAL
Devem compnr-cer tx Dlvlsfto do

r."r,soai da Reserva (D. P. a), às
r-'(?un(li>B. quartas e sexta» feiras.
In» avenida Marechal Câmara, .333,
S ° andar, pessoas das famílias dos
r'tcla!s que se seRttem. para fins
t'e entreRa de documentos: cnp».
ps-n Roberto Oluck Studnnt Mon-
1"nei»ro. Jullano Luiz Trnt<n Mau-
rj de Carvalho Alicio Gabr'.',l de
Ctrvnlho e José Antônio Castel;
ten». avs. Bento Osvaldo Cruz da
Ci»ta, Miguel Lang e Paulo Cin-
tra Leite.
REnESKNT.AVTE DA

S. B. D. A.•"'lajou com destino a Pri». o
jiryf, Arnou.'o M-'r*ílros 1« Fofa-
Bi^ca. prealdente de h«nra da
TTnjfto Tntprnflc.lonal de Adrede»
O nrof. Arnaldo Fonseca. <\\)t é
trmbém sócio efetivo da e,o-!(«da-
ti Brp«llelrn de Direito A^ronáu-
t<co M cr-dPnrlorto nelo nr,»W»n-
t* -tt*x*tt* instltulclio porá repre-
a'ntí-1» no» fe»t«» nne estfto sen-
tjo reitll^ada* na c»iltal 'r^nrf»».
f ¦*, Vnmrnst,»-, n "into» DunOTit
rr.„*ç f|?»MADAS

w«t«o senHo chimado» A n. P
',' DlvisAo do Pps»0b1 d» P «-r-a
p» segundas, quartas e ser.tn» Ift-

rr.» a fim de tratarem de assuntos
tij stu Interesse os sargentos Be-
rertno Rodrigues de Sena, José
Wiuirt ricy da Nobrega, Manoel Ce-
isurlo Filho. Edunrdi- Ribeiro Ka-
ürlgueg. Jcsé Carvalho Lasaronl,
José Oomea Lu? Filho e R?nnto
Mar.ne, canos Nelson' Asevedo,
Newton du Almeida, jtse M'.dts.o
Arraea, 6alomfto de üotim Moura
a Waldemar Mttencourt, soldados
rtrmando K-ár-a. Edgard Falrfto
Multa. Evaldo de Oliveira, José
Alberto Lima Brasil, Joaé Augusto
da Costa José Fernandes du Ro-
cha. José Pedro do. Nascimento,
Luiz Pires do» Suntos Lüclano
Rughi Junior Nuboi 

' 
Catuul. To-

IciiUno. Orlando SUveira Pinto,
Wnlmlr Bemardin«i Peres, Wr.ltor
Rodrigues de Agu.ur. Waldlr Pai-
v» Martins, tatfrlro Luiz Martlnho
dos Santos j u reservista Mardllo
Dias Barreto.
(•.OMUNATt^AÜO O BRIGADEIRO

ABOIM
Por motivo do trana-urao da

data natallcla do brigadeiro BA-
mundo Vasconcelos Abolm diretor
de Aeronáutica 

' Civil oa funciona-
rios da D AC prestaram ulgat-
(lcntlva homenagem

Refletindo o peua»|mfnt3 daque-
lea servidores usou da. palavra' o
cl. Jpr?e Arruda Pròeuça, enal-
tecendo a» qualidade de militar e
ri» f:T>i»f<» "í":-1t"> e ravflhclro, bem
.como. .dltenrio da aua competénMa
e zelo * freKt* dó» negóeloa da-
quHa Diretoria.

Ao champanhe, agradeceu o ho-
menaiteado afirmando que estava
.deveras senslblUsado ante a ho-
•nen?i»em." que bem refletia o am-
w»nti c!» tT»b«lho ? r-mar»dag»m
oue *i\ enccmtr«nt desde sus ln-
veatldura

O* orpdorc» for«m er'uudldos
rte!r>or»",',">iente. r^elo vr»"*'? tx\\*
-**t*3 (¦«! fiiijeiòntrlos da D. A., C.
sll presentes

Plano da casa popular
Terrenos urbanizados como
garantia dt financiamento

.... -sfíi-/) I, ¦!» ¦ .tíf -*.**} -, ;\ jj')
A Comissão de Planejamento

Financeiro da Fundaç&o da Ca-
sa Popular, ipresentou à adtn'.-
n'stra«;fio dessa autarquia, um
nbno de lnncamento de bônus,
peb a Rarantia de terrenos urba-
(liíados, cvja finalidade é am.
nliar òs recursos rnra a conse-
c.icfto de seus objetivos. O refe-
rido plano comnPft-sc de 30 Itens,
afn.vís dBJps eftio mencfonudis
tftdps as necessidades que a Fun-<iecSo tem em vista retrover
ntrrrtcndo en nitp roólairam ns
rond'"5e.« do mda um, procurnn.rXr, „"fi r*-<b^s as tjTtp? ut1 fo-
lutjfio proveitosa c sem possíveis
tnormr",J'%',n" pp"-»tpj» ri* nve.

1.» PAREO - ks l'?0 »>oras
1 300 metros — Cr| 55 000,00.

Tejucupapo, O. Ullôa . .

Marco, K. Caetlllo . . . .

Queima, ü. Cunha . . . .

!> PAREO — A» n.45 ho-ss
I 600 metroa — Crf 4*. «00 M.

( 1 Afcrldor, O. TTUÔa . . .
1.3 Regulo, 8. Mc chado .
( 3 Morena Linda, P. Coelho

( 4 Itaty, A. G. Bllva , . .
I S viiron. F B»l"'a ....

i G Santa, E. Castlllo . . .

{ 1 P-Iscn. J. Marchant . .
.1 I a Ht-neto. J. Tlnoco . . .

( 0 Enganador, A. Rcsa . .

Ka.
55

53

49

(10 ünnnlo. O. Mncedo .
4 lll Kaolln. J. Gr.»'» . .

•jC<,15! Repentino C Callerl

Kit.
58
38
84

58
58

. 34

, 38
. 38
. 58

. 38
, 58

58

( 8 Marroquino, a. Castlllo .

{ 7 Banta a Pua. D. Moreira .

S.» PAREO - x\n 13.01 h«»M
I 588 metros — Crf Sf.íflí.M.

( 1 Jeffr, 3. Tlnoco . . . . .
1 | 3 Caoré. it ..•• •

( 3 Haramun, r. Irlgoyen . .

í 4 Lord Polar, O. DUO» . . .
3 t 3 Hvém. 3. Graça

( 8 Grlsú, A. Roaa

R».
50
50
30

33
50
34

Veneeoor (1) — Crf 13,00.
Dupla (14) — Crf 31,00.
Proprietário — Waldemlro G. OU-

velra.
Tratador J W. T. Souza.
Movimento do pftreo 

Crt 373.840,00.

aV PAREO - 1.130 MBTROS -
CRI 13.000,00

Xt.
l.o Danger, D. Moreira ........ 98
S.o Jambl, B. Barbosa  58
3.o Tuctimana, C. Callerl  31
4.o Bamba, L. Rlgoni  38
Nio correram — Bom Galope, La-

linda a Itu*.
Tampo - 7«"4|8.
Diferenças — Dois corpos • melo

corpo.
Vencedor (3) — Crf 33,00.
Dupla (34) — Crf 191,00.
Proprietário — 8 tu d Verde •

Preto.
Tratador — G. Feljô.
Movimhnto do pftreo 

Crt 327.340.00, , .

3.» PAREO -'l.SOO METROS —
CRI 13.000.00

Ka.
54
47
52
51
53

0 OÜE VAI PELO TURFE
Em carro especial, devrrío ,,,

embarcado» terça-feira próxlnn na.
ra o Rio. os animais Ferino e c a.llcho. êste ganhador do "O. p. sj*
Paulo" deste ano. Acompanhai
do-oa vlrft o treinador Manoel Err.n-
co que os vom preparar par» „
provas da Internacional.

O vitorioso brldfto p»triri0 o\tt.
Rosa, Jóquei de Guallcho. e»W <¦¦.
do esperado em nossa capitai. 

'¦

próxima terça-feira, devendo Tlr 
'.'*

automóvel.

»r fi rtrtnrro,,i da transação até o ,seu término. I

3.0 PAR20 - *» 14.1H t,"***.
1.800 wtro» — Cri 40.000.00.

1 -1 Hílte-lft. L. Rlionl . .

— 3 Naga-akl. O. Ullôa . . .

S — 3 Correglo. D. Cunha . . .

t 4 H. il Cit. L. 0'aa ....
4 I' ¦

( .1 n Of.-bCío. R. M?rtlns .

t a t**.*--(*, _ ju 1".» j,0-M
1.800 metro» — Crf 30.000.08.

t -1 Master, D. S.lva ....

f 3 Mie?bU. C. Csllerl . , .
I
' 1 Oracl xx

•i 4 7-nT!b?.r, A Portllho .

( 7 Ponullno. F. Balula .
3 | R Joio, D. SUva . 

( •' Jamary, L. Meszaroa

I 9 Alpina. R. Martlna .
'10 Lumen xx ' •

? I .
Ut Rulvo. 3 »'«Th»nt ... «3
I " Tapajú. P. souta . .... SO.

e* P>RRO — GRANDE PRÊMIO
« FRAvrinro xavier - às w,38
hpr»« — s 400 m*tros — Crf 
ISA 000.80.

1* Galllanl. M. Coutinho ..
a.o Indiscreto, J. Bafflca ...
S.o Fogo Bravo, P. Fernandea
4.o Alvear, 8. Machado 
S.o Mau. M. Nappo 

I Nto correram — Borrifo, Mlracuio
a Monte Alegre.

Tempo — 101 "3 9.
Dlferençaa — Tréa corpo» e tria

quarto da corpo.
Vencedor (1) - Crf 40.00.
Dupla (14) - Crt 84,00.
Prtjprtetftrto — Jayme Santoa.
Tratador — B. P. Carvalho.

.* i Movimento do pftreo
54

so:
sal
50 '

Crt 330.570,00.

4.0 PAREO — l.SOO METROS -
CRI 12 000.00

Ka
68
51

Ks.
88

58

98

94

53

l — 1 Panther, B. Castllla . .

1—3 Lord Antlbea, A. Araujo

( 3 Fort Napoleon, O. Ullôa

( 4 Atleta. L. Lelghto n. . .

( 5 Tévere, F. Irlgoyen . .

¦» 
!

( 8 Rléck. L. n'"onl

KS.
58

38

53

98

53

98

( S Mandl, J. Tln>co

K»."l
58

"\
94

50

7.» PAREO — DOUTORANDOS
PE 1927 — »« 18 80 horas — l 208
wçtro* - (BETTING) — Crf ... ..
50 000,00.

l.o Grfto Vlidr, L. Rlponl .
30 Hunter Prime. C. Callerl
S.o Hunter, B Marinho ...
3<t,újan; p.'Tàveréá 

':'.
9« Panoplla, J. Portllho ..... 58

: 8.0 Bem Viata.. M. Nappo  30
tfi Lamego, N. Pereira ........ 92
8.0 Ala Sola. M. Vieira  49

Nfto correram. — Faroleda, Sap*
a Druce.

Tempo — :ül"2;9
Diferenças — Quatro corpo» a

doía corpo».
Vencedor (7) - Crt 37.00.

; Dupla (13) — Crt 33.00.
ProprletftrlO — Nilo O. Lemoa
Tratador - H. Monde».

. Movlhiento do pireo 
Crt 410.380.00.

Segundo í vos corrente no tur!»
bandeirante, o Jóquei Luiz Gonu.
lei'aeri o piloto de Ferino n»« *,-'¦¦.
vaa da noasa temporada internico
nal.

Deu entrada nas cochelrn» do trel-
nador. Roberto Morgado o cau'0
Itaporan que defendia »» core» t.
Jaqueta do "Stud" Land» 1 pauoui propriedade do "Stud" Ma?*. pcr
éasa motivo deixou aa cochelni *\
Fernando P Schneider.

Encontra-se acamado o Jóquei Ku.
Clydea Bllva que. por essa ra*i0 nio
Intervlri nas próximas reuntoej <•,
Givea.

PELES
Mme. teu a|a»alho vrlhn (lu jnovo, Moderntza-»e, comeria 11
lava-se n.t Oficina, à rua Mar '
quês de Olinda, 88. Telrlon»

28-;913 - BoUluso.

\jT f%eA *•¦****¦*¦* <\ WaO»» ^^*"-(l
IDA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA*

Ortopedia — Traum.itolopia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodiagnójtiro etnceialisado dat doenças dos osso» t
«rticulaçõet — Radiografias t tratamento do fraturai

a domicilio ¦
RAIO S X-

ton».: Av. Bio Brntico. 4»? - ».- and — isfH • »!>, M
U 4* IMt bon» - Tel.: st-»*? - Res.: H-1M1

UUBA MAUCAUâ

CIRURGIA GERAL
Dr. Deoclides Martins Ferreira

Cons.: av. Kit Branco. 157 - 11.* - 8ala 1*14. - l.", *.' «
I• feirsa. daa 17 ia IAM ka - Tela: 4!-R4»l - Kes. 37-XH1

(LHOS "ifl. ' f^/ügtfC^*?:' Método Modorno o
Éticas do Tratamento

Qu* *u-no« Aires. 202 — Tel.! 23-1482

( 1 Hope. J. Portllho .
1 I

( 3 Brlguento. A. Ribas

( 3 Bur 11, D. Ferreira .
a | 4 Carreiro x 

( 3 Beberlbe x x .. ....

( S Punlculí, A. Araujo . .
| 7 Boca Calada, J. Tlnoco
( 8 El Banner, J. Araujo .

I 9 Flnger Grasa. E Caatlllc,
110 Igaraasú. R. Ürblna . .
(II Targht. L. Rlgoni . . .

Ka.
53

SS
:. ?v i

53
S3
55

SS
53
55

, 53
53
55

Dr.Savas c/e Lacerda
OLHCS - OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

com estágio nos hospitais em N York
At. 18 de Maio. 2S - 4», Sala 43t - Tel. 4I-43J0. Aa l»a,, 4»s. •

6aN. feiraa — Daa 1? às Ift boraa
Rua dos Romeiros, !II — Diàrhupaent*

. Daa 1I.M ia 1» horat

¦MnmnflBBR

!.• PARKO — X CONGRESSO
BRASILBIRO DE QUÍMICA - .' às
16,30 horaa — 1.400 metros — Crf ,40.000,00 — (BETTING).

, Ka.
( 1 Pelias, L. Rlgoni . .... St

1}
( " Pauda, J. Marchant . . 53

( 3 Franla, P. Irlgoyen . . . 50
).

( 3 Littla Báby, A, Araujo . 50

( 4 StarWay, D. Ferreira ... 50
| 3 Halloween L. Dlaz . . . 50
í 8 Elcgal, J. Portllho . ... 50

( T Mias Judy. R. Martins . . St
| S Ciranda, A. Reyna. . . . St
( D Dew Pearl. I. Pinheiro . . 56

V FARBO — 1.200 METROS —
crj ia.000,00

Ks
l.o Obélia. C. Callerl  Si
2> Poilvlta, F. Balula  54
3.» Eledol, M. Chlrlno  57
4.» Sarilho, P. Tavares  33
3.° B. Dourada. I Pinheiro .. 53
O.» Encantada, l. Lina  4S
Nio corretàm — Clarlnha a Llt.-

Ue Baby.
Tempo — 7B"2!9.
Dlferençaa — Trêe quarto da cor-

po a doía corpos.
Vencedor (3) - Crt 15,00. .
Dupla (22) - Crt 74.00.
Proprietário¦'— Celeatlno Gomes.
Tratador '— O proprietário.'Movimento do pireo 

Crt 460.560,00.

tfi PAREO — 1.500 METROS -
CS$ 13.OOO.OO

K».
1.» Jeruqui, C. Callerl .'..
a.o Acer, L.: Rlgóhl .......
S.o Balancln. 3. Portllho ...... 5S JOCOSA, Lula Rigoni
4.0 U Pluma. J. Santoa  57 53 segundos.

Nto correram — Salmon. Parla- ; QíUwA. u-lvlo Macedo
manto, Irreílafvel e Alror. | *•_ aegundo»

A madrugada de ontem,
na C-ávca

Entre os animais que estiveram"aprontando" ontem, pLra seus com.
ptomissos de amanhã, louni »ii0.taiio» o* ipguinte»:
PRIMEIRO i>ARKO

HOME FLEET. Emyfcdlo Cmtlllo -
600 em 40".
blcGUNDO PAREO

FALCÃO, Lula Dlnz, 600 tm &
CREOULO, Alberto Dorn-íti _

in 
' 360 em 23"3j5.

**, ' CARANAHY, Domingos Ferrtíti -
jg 000 em 41"3'5.
30 ! TIIURDERBOLT. Manoel Rafael -
32 , 600 em 38"3[S.

.STAM>-TA, Rcduzino Pilho - Kl
em 37"2jS.

8APE, Daniel Sllvi - «oo ea
37"2j5.
Tl,U».t;mo PAREO

CONTRABANDA, O. Mour» - «01
em 39".

DIAMANTE NfcGRO. Alberto Dor-
mies _ 600 em 38"2;5.

JANGADEIRO. Cezar Call«I -
600 em 37"

PILANTRA. Paulo Fernandu -
6C0 em 38" 1 J.
QUARTO PARKO

DUTT, Francisco Irigoyen — 1.06)
metroa em 63".

BEST, D. Moreira — BCO cm 18",
M;«NTUANO, Antônio PortlUio -

600 em 3ü"2|5.
BISOSO, Artur Araujo — 6G0 cai

:*B"1!5.
QUINTO PAREO

IBLEDA, O. Moura — «00 ííu
38"4(3.

HoLLTWOOD. Alberto Dornele» -
360 em 23"lj3.

8TAMINA, Reduzlno Filho - KM
em trl':*i\i,

JOUli. Lad — 600 em 40' 3 5.
FOLIADOR, Ublrajara Cunha -

600 em 39".
PORANGA, Roberto Martin» -

360 em 22"4;5.
SEXTO PAREO

GU'Uii.NAi, Emygdlo Castlllo •
LAURINA, Luiz Uutz — k(W em
CO", Juntas,

íl' VlUORObA, Juan Marchact -
58 80V em 50"4;5,

ÔÜ0 em

G00 em

9.* PAREO — FEDERAÇÃO BRA-
SUJEIRA DAS SOCIEDADES DK
Oro-KINO-LARINGOLOGIA - às
11.01 heess — 1.400 metroa ****' (BET-
TLNG) - Crf 41.000,00.

•"Ka.
( 1 Papo da Anjo. L. Rlgoni . 54

1 | " Ramon Novarro, L. Coelho 51

Tempo — 10O"3|5
D,icrenvaa — Doía corpo» a . melo

corpo.
Vencedor (5) — Crt 97,00.
Dupla, (14) - Crt 62,00
Propriet&rio — Stud Jurema.
Tratador.'— M. Paullno.
Movimento do páreo — 

Crt 421.760.00.

7.o PAREO— 1.150 METROS -
CRt 10.000,00

Ka

( 2 Munimbi, K. Castlllo

(-1 Güaruman, C. CAllerl .
| 4 Praclnha. J. Tlnoco . ,
( S Parthenon, F. Irlgoyen

( t Ptn, R. Martins . .'
( 7 Fair Pilnee. A. Araujo .

¦"¦'¦.
( 8 Ocie, J. Marchant . , .
( " Oaculo x x .. ,*¦ ,, ..

52

55 !
48;
58 1

56
32
34
30
51
55

( 9 Jeca,, O. Ullôa .
(10 Manguarlto x x

I .
( í* Kurdo, xx...
( " Marshall x x ..

e « '• •

l.a Albornoa, D. Moreira ...
2.o Loira. J. Portllho .,
S.o Nlght Ciub, M. Chlrlno
4.o Ma?.y, M. Nappo 
S.o Chapadko, C. Callerl ...
6.o Mani. p. Fernandes ...
7.o Dehéa, L RlgOnl  36
6 «Bizarra. J. Santoa  54
Nto correram — Jacobeua, Viga-

rlsttt, Gold MriH a Muchacho.
Tempo — 75"2[8.
Dlferençaa — Um corpo e cabeça.
Vencedor 12) —"Crt 16,00.
Dupla (12) — Crt 25.00.
Proprietário — A. M. Sluon.
Tratador — G. Feljô.
Movimento do pAreo — 

53 Crí 493.930,00 •
I Movimento aeral d*s apostas —!

55 Crt 2.670.480.00

|

I

53 Pista de areia te\c.

ShJKj.i. tranclsco Irlgoyeii — í»
em 43"3;5.

LA' CURURA, Osvaldo Ullôa -
600 em 3tr2,5.
M.T1.MO PAKEO

CARESSE, Luiz Rlgoni - 600 era
M"2,5. .

OüüECA, Oblrajara Cunh* - J«
em Zi aegundos.

AVALANuHiS, Armando nc« -
60U em 40".

UPA, ivrtur 
'Araujo — 360 em

23'245. .
DüNA RITA Osvaldo Ullôa -

60u em 37"3|5. _
rLhíliLLA, J. Coutinho - ***

em 37"3|5. i
OITAVO PABEO ...

PANQUtCA, cezar Callerl - «»
em o» segundos. ...

MAR.1T1Í, Artur Araujo — w
em «7'315.

MARALU", A. Reyna - 360 i»
23 s-bUiiclo». ,

B.C.D.. L. Lina - 3«0 em 22 *-¦-¦
NU.SO PAREO

Ml' LORD, O. UIIôa, ;C0 ein
«"2:5. M

l^TALO. At«ualpa Brito - »•
em 52 .<egundci.

I-AIHFIVX, Domingo» Ferreira -
tOO tm 52". .„,

pr. '.•um.O, Juan Marchant — '«
em 5l"3!5., tu, ui „;„. ...

I COJUBA. Jobel Tlnoco, TOU em H •

LOTERIA
tWWWW*»W»»+WWW#»»W»W»+»WWW+##Wj teeeafeeeeeeeeee

um 1
QUAÍ»fA riIRA OOO

SWEEPSTARE DE 1952 I
*

Será iniciada amanhã, sábado, a ven da dos bilhetes do SWEEPSTAKE de \
1952, que darão entrada pessoal gratuita na TRIBUNA ESPECIAL DO HIPÓ- \
DROMO BRASILEIRO em tôdat at reuniões, detde o dia da venda até o dia ;
de agosto, às 12 heras. |

À extraçlo terá realizada no dia 3 dt agosto dç 1952, àt 9 horas, como nos \
anot anterioret, à rua Senador Dantas n. 84, com o prêmio maior de CINCO J
MILHÕES DE CRUZEIROS, completan do-te o certame com a competição do ?

Z UAioí r»i.„!3 v„.oL, nt:;s r.;;:4::3 uta, s



t CROSITA SOFIA X E. C. " AMANHA" -Ao contrário do que foi publicado, o E. C. "A Manhã" não CKCursíonará no
; dia 13 o Va$toura$f pois pii$$e dia pretiará em Kosmos contra os quadrou do E. C. Rosita Sofio ^"A 

SEXTA RODADA DO CERTAME AMADORISTA
;Do 

JUUO NEVES)

'¦
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9Ò 0 o" """ LOCAt BAIRRO j 
ARBITRO 

j 
FAVORITO 

PROGNOSTICO» ;,

ATttlA X DRAMÁTICO 
SAMPAIO X CAOIQDK <.•;•¦••••
MAVIMB X TORRES HOMEM
IIOVA AMERICA X BENFICA .
VALIM X OPOSIÇÃO .,v !
ANCHOCTA' X DK. CASTILLO .
V. RICARDO X MANUFATURA
UNIÃO X ANAJE' ....>¦
PRALENQO X ORI»RTlv.....'..
COBMOS X DISTINTA
CRUZEIRO X 8- J05B' 
GUANABARA X CORINTIANS

Ru* Fliurtre a* >t*lo
RUA Antunes. Oarcla
Rua Carlos Ssldl
At. 29 de Outubro
Rua 61 iva Xavier
R. Arnaldo MurlnelU
Estr. do camboatá
Rua Xavier Curado
B. B. Pedro Alcântara
Rua ouanijft '

Rua Barão de Triunfo
Campo do Gunn.ib._rn

3, Crlstováo
Sampaio , _,
Caju
Del Caatllle
Aboltçío
Anohleta
Deodoro
Mal. HermM
Realengo 1
Cosmos
Realengo
6t.nta Cruz

Btnltrz
Alcides
Rui
Cutclro

i Ragl Eis
; O. Mslo
| T. Arrudt.
] P. Carvalho
| Macedo
! Belmlro

; fontenn
fx, Loureiro

| Nfo há
j snmpalo

| Torres Homem
| N. AmÉrlca
I Oposição
i'Anohleta
I Mnnutatura
! Unlfti
i Oriente
I cosmos

Cruzeiro
| Ouanabora

AS FESTAS CAIPIRAS NO TAMQIQ A.C. — Domingo, tltítnto rtalitou-te no Tamofo Acadêmico
Clube a já sua tradicional lesta caipira. Recebendo Xima ornamentação toda tia baseada em mo ti-
vos sertanejos, a sede tocial do simpático clube da rua Ana Ncry, viveu horas de Intenta alegria.
Sob enorme ansidedade, ./oi finalmente realizado o já celeljre cwamenío "roceiro" pelo qual N/to
fícnües se "amarrou" cont Nfta Totocà. Foi um " enforcamento" bastante tuaettlwi, pois. para tan*

to cooperaram os tôclot da querida agremiação, que táo bem tem desempenhado os papeis de noteo,
noiva, padre, juiz de pa*. Assim mals uma vet os Diretores ão Tamoio A.C marcaram êxito com a
realização dos festefos juninoc, A parte final ãa noitada ioi a realisaçâo dt um formidável "arrasta

pés" no qual as "slnhas* • n "cabras" so ditwr tiram a ualer, tò terminando altas horas da ma.
dragada por ordem i'o "delegado íoca". Ho eliohi, aspectos daquela festividades

Livraria Francisco
Àlvat

Fundada om I8y>
uVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

A, RKAWHA ymrtjnAfÉÊffi mMJ^tâ/d&$P

, Jogo dlítctl. sem favorito
| O sampçlo vencerá., bem
j O Mavilis pode surpreender
j O Benfica é perigoso

Vcnc«r<i o OponlçHo, fncll . . -
o DJ Cr.sUUo poderA resistir
.toro duro. Empate...
O Unido poda reabilitar-se .
Difícil cartada para o Orienta
O ni-Untn pode rt«r trabalho

! Frjulllbrlo do forças
I o Guanabara dura "banho"

SQÍIAIS ESPORTIVAS

ANO XI RIO M JANEIRO. Sexta-feira, 4 de julho de 1952
rn"

NUM. 3:346
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ATIVIDADES AMADORISTA
- Pelejas realizadas e jogos programados— Clubes

..^.„_an)_* bi i>nuini*« luveir.* dul clubí'

<* que aceitam jogos

SATISFEITO O ATILIA
COM 0 DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

||p|Pfessp.....
«/urUameiito com o presidente do clube, os beldades do Nova Au-

rora palestram com o repórter

0 Nova Aurora terâ outra rainha
[in nossa redação, duas candidatas à coroa do grêmio do
Barroso7 prestam declarações ao repórter — Confiança nos

cabos eleitorais — Detalhes

Importantes declarações do presidente do grêmio de
Santo Cristo, em nossa redação - Em sua série todos os
clubes estão credenciados para i conquista do titulo

máximo - Informes

Todos quantos acompanhara
nossos noticiários, por certo, n&o
desconhecem a existência do No-
va Aurora F. C, da Ladeira do.
riirioso que, merco a boa von-
(ide de seus dirigentes, safe01'
uma D03Íçáo de destaque entre
c> demais clubes do nosso ama-
(lirismo.

UM CONCURSO ANUAL
Anualmente, aquele prêmio, faz

realizar entre as beldades de
.vu departamento íemlnlno, um
concurso, a fim de eleger sun
ltftinha. Em 1951. após renhido
pleito, logrou apoderar-se.da co.
rua do Nova Aurora F.C.,. t jo-
vem Olivia Morais» agdía, novo
plebiscito, vem de ser organiza^
tio. contando o mesmo, com a
particlpaç&o de inúmeras oon-
ciirrent.es.

EM NOSSA HEDAÇAO
Ontem, em nossa redação, re-

crbemos a visita do er. Odilon
Marquês da Silva, presidente do
clube alvi-verde que, se fazia a-
rompanhar da atual Bainha do
Nova Aurora F.G. e ainda das

candidatas Marlene Afonso, atual
lider do pleito, com 193 votos e
sun genitora, d. Alice Afonso *
da srta. Edmca Marques, que no
momento, ocupa a ultima colo-
cação oom apenas 50 votos.

CONFIANTES
Durante 4 rápida palestra que

mantiveram com um do$ nossot
companheiros, as Jovens dlspu-
tantes da coroa do Nova Auroro
F.C., tiveram ensejo de demons-
trarem a grande dose de confian-
ça que depositam em seus caboa
eleitorais para a,conquista do
cetro daquç][cjclube,Aft.gue con-
seguimos aflúrar,. e*?ft,-,çoi»ítoça,
tem como. -bútu. o*trabalhe sadlq.
de seus nwtl eleitorais, "•fiomens
que nâo medem esforços1, para
ver seus Ideais concretizados..

^sBSsmJ''.'^y- - '-*' ''-\r ¦ v'"'-" -. ' '"-"-^^^WC^__f____________K'''''"-''"',^'",'^''"____________fe__.,,'L '."-'¦-'^^^. - **-Íji-^"*''_*Í ¦

No |«|o imiitno, t«t«riotm«nti disp»-
Utio, «ntre o l. C. Ug!» « Vitorino F.
C, eonKlnlu «*-•• uWrao dilicil vito-
r» p«U eonuiím d« J x I. Inconfor-
m»doi 01 v»ncl4us •ollciuram r«vancli«.
»iln<lo-»« b«m. p-n. .on»iuit»m o pia-
e«r4 d« * x 1 * mu f»vor. Ai culpes
cttavtm «Mim cou»tltutd«»: — K. C,
LYGIA — Autuado I — Jor«c Pinto

Armando U — Osnunl — 'Wll»*n

Bibi — Jo*l — faíchoai — Boi*
Oavaldo — Wantuil — R«wv.v.

DIalMa. VITOR IM-' t. C. — P»furicio
Orlando — Sarari — Ano« —

Ruíjo II — Kara» I — Leandro —
Paras ii — Paulista Rusw l — Fa-
ria» III.

. CONTINUA INVICTO O L C
\-lKNl_iSSE

Renhido prallo fo. o travado d.mlnse
patHdo, n»' gramado do Pari», cm fc»-
cantado, «mr« a» .«<u«rnda_i «quipo» do
B.ti. YÍM«OM c o Uormio I". U. Na
oqu.pt venc«<íuu itma» a d«»tacar *
.;.«»{.» <l» ást-it. so» numa tatu* <le
rara ftlicidad» p«ft»i»m cvntet o» avan-
tc «ntrir.os, numa »*rl« d« io<a<lat

W'lu»

vanunit a* equipe» |uvtn;.i d.j» clubfí ,
acima, em d spuu de valtoíá trô», no |
feitlv»! promavidu prio Libenlmle H.
C., .Pof noi<o ir.ttnmili», b FIIJlW 1" j
Tupi' P. C. •su.icita » preaenvi ilu! »«- |
gui.uct amadores, »i S.JO, im-vvatiip'"
ihvjldo, Büboio, Crli«, Aldeei, UWltlP.
.AtjtQlV, Üsvaldu, 'itn, Zequiitlu,, líigan-
tc, Joli. Nilton e >iema'S tèsíi-Vaa,

URUGUAY TÊNIS CLUBt
O simpático clube d» Riia Mawvell,

vim d» el»bor.»r o aesu.ntt proéramá
sucial e espr.rtivo r><r» " Be»«itle mi».
A» :.».relr»»: — dai 2U.J0 U ;_!,J0 -

Jcso oo treino da Baskeie Juvenil! ^.'»-
teira,! — dai 20„W ks ?2,30 — JOS"
ou treino de FuHM de S»Uo; \.'ft*-
M-. — di.í"30.J0 M U.iO — Sesi»-'
dc Cinenií e oUtrát divcr*õe>; 5-M fei-
r«s: — da» l^.M it 22.Í0 — !u-^ ou
tréittó d» Ba»k«t. Adulto») 8,'s-fclras:
— das 20.M k» eJ,3Ô — Ju«o OU Tre;-
no de Wcllty Fen-lniu» e Mk^ulino:
aibados: — da» U.lKi a, «8.00 — Jo-
to* ou Treino* *.m»lite enfe sue-.o»:

i Domihlfu&i - h* «uo às |i.qp — íp-
! gu» eu Troinu» suiiiente ciitie «wiw rr
: da* 20...0 »> 2.1,00.

NOITC DANCANTI.'. CUM OlSCCTIU
| CA — l.° Saaado rfe .:«ila mo: —
i bfcSTA DAN(;.\N!F. COM QRQUÍSTRA.
! ilttcr alaJíi Cs >H»« de .irt;,jt»« 'Ie ta-

etíAÍÍA 'MARTINS BRITO —
Atitvcrsnrinu «o tíla 3P rto jun^o
último, Suznna Martins Brlw, es-
posh tle Hon)cro SUverio, tllrcíjr
rio orquostr» de "Sht>w-Ravl"ta A
MANHA". Sur.in». quo * fino cr-
nnmvtHo de noss» alta aorleCítclo,
rnl alvo de Inequívocas <1enKn'.;tni-
¦õ'.'a de ostlina « npre^o nor peito
+5 s\ins Inúmeras nmlzaílea. Nós
de A MANHA, cmtmr» um pow"
nrtl» envlomoa ã Sumnn o» nosrs
yoto» de Idlcltaçúc» pela elemé-

írldo.
AN\ MARIA TROTA — Eatíl em

featai P mr de'Felipe Trota c sua ,
-sposa MadftniK Plorlébélj MsC.H

I Trotn, com o transcurso do aíll-
'¦ versJrlo cla sua dileta tf.hinlin Ant
| M:irl* quo Itol* coirplcti o iru *
i--.no de exlstntcln. B«u» papii 0».«
I i-pcewo em »"n rfü,-d*nciii a» «"'l-
i.ulnha» de ,vi« «*• "™ m'*1

•ío doce» o refrlRernüte». A turma
-Cf, de ousa" nnrovelta » opotwm-
Ujtle cie enviar WM. alOCOtl^ 1",
ilclUçõca.

— nt:i i ° *Í'tlmo »'" nn-Sír iv'«
•im mtvwfio nat-l|C.o. a bíacIí-
•* nonli-vlM Cinira A'i':crn, r-t-
ni.a- <ii A. A. Aliança, do FnRe:U>o
¦-. n»nfo. A' =l^fátlc-> av'-e-"
r|,nte. nu» rec^eu lne-.ulvoc;s
trovas de fr&injtf-jiae df ^rt;'..ho e (ínrí.oci d« 1'rlos c» oj^n-

e.nvlnmns.. embW titrdW-
reiicitaça^.! »|stt1.

merte. hngaf» sinceras

ir.naciut»'.». No Cofuatio, todu» ttv*
iam uma atuavio togulír, a com um , á-^ 011 ,),. lmiiiior.'t d« «n»»e quadro so-
pou.o mai» (.« oiian t poderiam ulclu»i. ^.

.ob-ol visY6S'Se''m,'dír'Mr do E.CSÂ^chiela^miP Mrge
jkíèstrú; coin o¦ redator.. .7 kJsxx. t.c

»fi.(t(Wt.ftK til — !"»it-m »í

Ki arte
rio escle-

rose.

O Atilie FC. * «ni do» clu-
oec que sempre impôs respeito
a qualquer adversário. Qunndo
aincit', independente. ra-.i:sinws
foram as \czf$ que experimentou
o amargor d« uma derrota. To-
mando parte em dois certames,
ao lado dc grêmios de catrgorla,
logrou conquistar os titulos mi-

100 CRUZEIROS
MENSAIS

•7a*
~'é±7-Sg£sx

por Esperanjá de Barros Çòsta 5» Cifc
. . a a. iai\ m 43-6780 — A maior «a-

100 CRUZEIROS MENSAIS

ximós dos' mesmos, sem perdei
uniá<únicá v?z. Isto é; InvictoV'
NO DEPARTAMENTO AliTO-

NO!\:0
Agora, o clube da Santo Cristo,

vêm ing-.etaar das fileiras do
Departnmento Autônomo oiue
tem tido atuações das mais con-
vlncentw e conquistou vitórias
expressivas, contra quadros de
grandn possibilidades técnicas.

URI A VISTA AQRADAVEl
Ontem, quando mals intenso»

srum os tvr-baihos em nona rc-
daçfto. tivemos d prftjer dc re-
ceber a víèlt» do ífi Wilson Jor-
go, presidente do Attlia F.C. O
jovem desportista que, sc fazia
acompanhar do atleta Pelota, do
seu quadro de aspirantes, man-
teve com o nosso companheiro,
umo lor.gapalestraque, como era
de se esperar, versou unicamente
SObrUaXO-SATISFEITÓ

Indagado sobre certos porme-
nores do DA., o pres.dente do
Atllia. nos disse o seguinte: ~
"Estou muito satisfeito no pe-
partamento Autônomo pois eu
e meu clube, prosseguiu, temos
encontrado todo o apoio de que
ató entfto temos necessitado.-•

DISTINTOS 08 COIRMAOS
Prossegulndo cm suas declara-

efles, aquele procer «do camprao
do I.T.O.R., disse-nos também
que, acha multo distintos WJos
seus colrmftos e que, at* o pre-
sente momento, nada tem contra
nenhum e. multo ao contrario,
todos o têm ajudado, em dlversca
sfttoree.

TAMBEM OS JUIZES
J4 que estávamos falando, so-

bre a maneira como o Atilla vem
se sentindo no presente campeo-
nato amadorlsta e que, por sinal,
4 o primeiro que disputa, procu-
ramos saber logo dos Julees, o éter-
no problema de todos os clubes,
Respondendo, o dirigente maxl-
mo do grêmio alvi-a*ul de San-
to Cristo, assim sé expressou: —
"Também dos Juizes, nada te-
nho a dizer. Bem menosprerar
os demais, até aqui, dos que api-
tararrt os Jogos do Atilia, gostei
mais de Adriano Benitea..."

NAO VISA AO TITUtO
(^Finalmente, quando se despe-

dia, Wilson Jorge, pediu-nos que.
tornássemos público que. embo-
ra confiando multo na represen»
ta çfto de seu clube, nfto tinha fm
absoluto, a intenção de conquls*
tp.r ò titulo máximo do certame
promovido pelo Departamonto
Autônomo.. Jfc que estaé a.prl-
melra <ven que disput^»,Todavia,
seus raptusea, e$tâo,lutando Para
conquistarem uma' colação
honrosa e à altura do bom nome
do clube, Nâo atendia ao nosso
apelo para fwér um prorçntat.co
sobre o provável vencedor de sua
férle, nor ser a mesma, comporta
do clubes bem aoorslhpd^s t. do-
tados"de bons esquadrões, todos
num mcçmo nível técnico e dis-
ciplina;...

v« ier empmdo o loju. A eciutpc ven
cídon h'KCJ cwn a aeíunte coiiititui»
<»o! Rt-tialdu CarKa » runteu; CIiku,
v,5bix,u « Buin_i..ir!iitio; Edjur^, Luiti-
nhu. ,U)r, Cu.-aiu- c B^e.
AS PitüXlMAS .rüSTAS ÜU IN.A.l..

A ftual dlrcioii.1 <lo lii.mcina iNaeu.
nal A. C, lendo » (rcn>« o aiitijii, rr-
creativlíta a de»potttít» Irajicisvo Alce.
O.ade» Chav»».' '«iá in ent.vanilo » rra-
lijavío de '«--ta» »»«'*i e<«' »ua «d*.
asòia iiií.alada » 'ua bacad"t» Cabral.
o,, bem fro.tinu a Ptava AV-.ua-

Aàta de fetr r«»olvi(iw a rialutvi'.
de m.i» "ma »»oatina dançam» no d'*
5 com Inicio *¦> IS.áU • termino Is
3d iittí». ao »wiit dt un. masn-ticv
'^W "h 

WSüilMff*»'«« W V^oth,.
ÍÍM-M_*»l»*«»u*»a <1»Htta IAIiiBfcSai!|i.,.

«c ài 21 e tcrminjndu a> J lli.r»» u»
t.Hiuva» •¦:/•• ¦ . , 

¦
licoi «ítat-elcc»!'. tain^W. <l^» •«•

uu» u» ka,,»» '11*1.-4.» »«,-« u«P"i» "lti
i.ta Id de uda més. »<.nk> «..iiiuo ti„-
ic it paiãc.o.

COiiVUCrt O \_,SHUINUO f. c-
O \a;i]untio f v., pt-!* v wuitipiie t>

müiiW d« todo* xa »6u» atitu» t» »u»
»cd« itj i',o\iniu u.a o de mlito is \i
horas, a f.m d» e.utenwt o COKUAA.
Uü H. C- dt-Uo.aio._u.

HlLHÜS U>» I ofi X ONZE
BK0HM1ÜS>

Dominío ptuxitóo no ompu dn Ê
C Uj.aldo entí, em di:puu dc unu
trUti,.» ta,a, (.rtnlrao, novamente of
HUJuro» dj nlhu» dt. Tupi a Unj« Him-
unho» F-C. E«>a pelei» pioma^e >a
da» ma» promissora», pm» o pt.meiro
li lavott *.« vencida o »eu liai adversa-
rio por duas vete», e tud» prometem
para qu» nio quebre o tabu ev,»tuitte.
l'ur íu» vei o» Protintios jara^lcm que
»»lr5o vitorioso», ptevendo-se assim uma
grande peleja.
INDEPENDENTE TA VÍtA DA PENHA
Pi C. X PRIMEIRO ÜE MAiO pi C.

Reallza-se no pfoximo domingo dia d
d» iinho do corrente ano a vts.ta do
1'tinieiio d« Mato P> Ç, i seu w-irm»o,
independem» da Vila da penha p. C-
«nd» òliputarao «na partida amistosa no
estadlnho d» Eitrida do Quitungo entfe
o» quadros de Aspirant»» í Araadoies.

A realijaçào tieste fraude pre.io vem
trai«"do grande» tnteres»»» ao» adeptos
de ambos c» «lub»» qu« tetonhecem as
credenciai» qua v»m desfrutando ambos
o» quadros, no »etur amadorista.

At torcida» de an.bo» o» qutdro». pr».
param-s« para uma aincerí Incentivaçlo
ao» «teu» adepto» r«ra conquiíta dos lou.
ro» de uma jrande vitoria, dentro de
uma invaiavel di»cpllna esportiva, tor-
nandu-M as»'m uma festiva tard» e».
porllv». para a Vila da Penha.
UNIÃO DESPORTIVA COELHO NETO X

OLASSIOU F. C.
Prtliando domínio ultimo tm «u»

pr»ça d» e»pon»«, a Unllo. Desportiva
Có»lho Neto lovou de vencid» a valoro»»
•quír* do Gtaiióu F. C. pel» contagem
de dei» tento» a urti.

O encontro »ctma, contrariou a e».
Pfctitiv» dí» torcedore» locais, uma vt»
que tudo indleáv» ier o referido qMadro
um coniunto eoe»n, o que alia» nío »«
verificou. 0 pUcard qua f4r» aperta»
do nada dia de verdadeiro a respeito d»
referida pugna, o«'« o» loai» fçram os
lenhore» de pramado.

O UnÜo t-.vc a «rguinte enn»tttui((e
T!lo — Paulo — Chylde» — Misuel —
Armando — Dim»» — Z< — tu!r —
Zetlnlw •— Raymundo — Ctrlos t
Amaury. Marea'am para o» locais:
Ámiury a Carlos. Na preliminar, ver!-
firmi-sr a vitoria do Unllo pela c°n-
tagem mínima, Undo marcado par» o»
se«», o dln.-<m!eo meia etqnerd» .fulin.

1.» DE JANEIRO F. C. X PALES.
TRINO PC.

Par» • encontro de demito proximi'
no eampo do 1.» dc Janeiro F- C, con-
tra o clube local, o' Palestrino F.|C,
convoca tgdos o» »eq». lasadort», a .rom»
rarecarem >a ti.1Q.nai «»<•'¦ »o<.i»l. ¦

\ téÒNVOCA O PAU1.0 ÉIRO'
Par» o eomprem:i»o de próximo do.

mlnii »m aeu *»mpo, a d!r«<ío;(ja a».
porte» d« E. C, Paulo Eirí eon\'0-j» '#•
»»*.ulntei atleta»: Frp"C!»cn, Joio, Wal»
tér, Pedro. Afllndc Msrambn'a. Naaaro,
Ritmem, Caf<, Pinha. Zeijnho. luir .»
NM'on.

FILHOS no TtIVl V. C. X ONZE
BROTINHOS F. C.

Dom'n*o proxiit», na cancha do' O»
nida Cru» t. C, vlo dafrolitar»»» no.

VUOP1A DO VA^OUINIIO V.. C
D^iiiinío u!ti:io em .via praia d«

«.pune o ywiuwíto H..C- d» Ol»r'n i»u
embute JO forte ÇOpJúnlq do Unido F,
U. de tiotsfugo,. vcn< tíido o primeiro
pnr 4 tento* « do'>. tentü» ConíÍAUfi'1''.
por Tniiiho.— '-fr'. — Beiinho -* hl-
|fn o quadro voriflvr atuou a«« x\x
çtmttUuítfí: Castilho — jóicitiai -• 

'v'-

eente — Toinho — twiultiha e IfelWi
ItniPho -- Ed'on — Miro — WaldaH
c Taviithp.

Na pie! min«r •ntida vence" 0» locais,
por i • Q,
VITORIA PM BARREIRA DO ANDARAÍ

E»?f'acu'.ir vitoria ronilttísioi i, Pir-
•Ira Ho AÃdaray, eanipêlo d;, ,li:cip!i.

frente ao qu.idro dr. Crurtiro d«

J'J

Dr. |«é de Albuquerque
Mrmhrn ofrtWo Un S<vli"!a<l'

ã* 8exalp»la de Pai»

DOENÇAS SRXIiAlS 00
HOMF.M

Hua tln Rcvirlo. OR - Uas

13 ás U ltor.it>

-. _.v~
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Atuação
empolgante
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Arl,;r, Artibu, Çlflvls >• rk- x.
.. . Goal» da áf-Vorla de r.i-.ct, i >.

1 Artur (3), Ja"- ®-v-' ' p4!vl",", l
crfa. Na pieVmin». vene»» Ijmbetl' P
Birrcri) por i n 0. Qusdvo «» ed. •:
Mil, In-.ir * Mauriclo. AntnuK W 1-
lfr » R»h«n. Atvnro. WaWir. Tntt nhn,
Rainha e luit (AN:ol- Ooals il» au»
trf» de Alvoro (21.
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NATIVWADE DE CARAiVCTOLA, 1 (De Aroldo Bonifácio, espe-
dal para A MANHA) -Acompanhando a «^ *» *¦ ç'
Palmeiras, rfo R'o de Janeiro, vieram aou «£**«*/«» sfflg
tes do famoso elenco dç "Show-Revísta A MANHA", o eomtcrt
Zé Brocoló e o -imitador Tolentíno, que atuando num espetáculo
variado, levado a efeito no palco do Cine Nalidade Rançaramestrondoso sucesso. As dépeniéntías daquela conhecida casei de
diversões apresentavam-se comvlctamente lotadas por urna gran.
de massa que, não se furtou aos aplausos aos dois artistas cano-
cas. Felipe Trota que apafece no clichê actma entre aqueles ar-

. tistas, dirigiu o espetáculo ¦

"Show-Reyista A Manha"
Hoje, novo ensaio programado — Artistas e dirigentes con-
vocados - Na sede tío - Cadclo F. C, no Engenho d* Mr

Hoja. ins ante f CiMf T. C. aerà larado » «falto outro-tn-
saio, tando a tlIrccSo «««t convocado para fssn enaato o» lígulnte»
artlstna; Mlttís do Almeida — Marina tar» — Estrelinha Br«»
— Bdsmi — Osvaldo Mattlnt — "Sllvotrlnha" — Hugo Ramos -»
Plrce'-MeciDiRea — Oleclr raLxSo — Marli de AIm«)d» — Daniel
nomalez — Hello tola — OsvFldo A6ttlar — n.itlsta dp A«redo —

¦Osvaldo Sotiati o òt «ÓÍ»?í''ntos tipiros "Rio HItmo" —"Cuha Mam-
ho" « "Astro» d» Cuhir'. lamhém estSo convocados os scRulntes

, locutores a dirigente»! «aitrm Brandüp '-. Arl f<n»e» — I>amar Cer-
valho — FeKoe Frota — Antonlo Moum da flilva — Antônio da
Almeida — Homero SHvcdo <• Aroldo ttonlfaelo. Esse ensaio tem

•\aeu Inicio marcado para as 20.30 heras.

ÕFcld^TdSpo^ campeão de 1951 da Liga Miimcipal de Nova lima, Minas, virá ao Rio den-
tro em breve, onde preliará contra o Gadete F. C. e oConf lança A.%
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O Botafog
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o venceu o Santos por 3x0
CAMPEONATO A 17 DE AGOSTO

xCAp€mÍ€^u 'TE 
o torneio de abertura do certame a 10 com 12 concorrentes
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Na tua.reunlio de ontem, a
Assembléia Oeral da Federação
Metropolitana de Futebol apro-
vou o convênio com a ADEM, pa-
ra locação do Estádio do Mnrnca-
nfi. Em virtude de comunicação

DESPEDIRAM-SE, NO MARACANÃ, OS OLÍMPICOS
Boa a prática dos amadores - 5x3 i favor dos azuis
— Hoje à Iarde visita de agradecimento à Câmara e au-

diôncia especial com t presidenle da República, a convite
do mesmo¦— O coronel Santa Rosa ofertou uma bandeira

à seleção — Às 16,30 horas de amanhã, o embarque
para Helsínquia

presidente da ADEM, tez a en-
trega aos mesmos, em nome da-
quela autarquia, de uma bandei-
ra brasileira, finamente acabada,
ato que se processou entre rápi-
das mas sugestivas palavras.Agradeceu Luiz Vinhais, e os jo-
gadores, a estilo, entoando o"Hino à Bandeira".

EMBARQUE AMANHA. AS
16,30 HORA8

Podemos, agora, informar se-
guramente a hora em que par-tira o aparelho que conduzirá a
delegação até Heísinki. Sairá êle
do Galeão, às 16,30 horas, segun-
do nos informou a. própria dire-
çfto do selecionado.

do Fluminense, de que os Jogos
da Taça Rio terminariam a 3
de agosto, foi o Torneio Inicio
de Amadores marcado para o
dia 9 de agosto o de profissio-
nais para o dia 10 e o Início do
Campeonato Carioca de Futebol
programado para o dia 17. Pro-
cessaram.se a vários entendi,
mentos para a fixação dos locais
dos jogos, com preferencia para
os melhores colocados atuarem no
Maracanã e com a inovaç&o de
jogos ás quintas-feiras, á noite.
Houve algunvis inversões de or-
dem de jogos do esboço anterior-
mente aprovado. Para decidir em
definitivo sobre a Tabela, foi a
A3ssmbléia convocada para nova
rcuni&o no próximo dia 9.

Depois do protesto do Plamen-
go, contra o foto da CB.D. pre-

tender explorar o quadro de ama-
dores, após cs jogos olímpicos,
que mereesu aprovação dos de-
mals representantes, ficou resol-
vido que os clubes nfio cederiam
seus elementos para "fazer vi-
da" na Europa, terminado o cer-
tame olímpico, devendo os Joga-
dores regressar Imediatamente,
visto tratar-se de amadores e do
Governo ter fornecido os recur-
sos financeiros para a participa-
çfio dos brasileiros nas olímpia-
das.

Os representantes de todos os
clubes filiados, sem exceção, abri-
ram mfio das cotas que lhes ca*
berlam pela participaçfio no Tor.
nelo Início, em favor das enti-
dades de classe dos cronistas, ten-
do agradecido essa doaçfio. em
nome da imprensa, o nosso con-

frade Armando Santos, que it.
clarou ter a ACD destinado à mis
cota à "Casa do Cronista".

A» tabela de Jogc*. de 20 mlmj.
tos do Torneio Inicio de Profis.
slonais aprovada pela Assembléia
marcado para ter inicio ás lá
horas, íoi a seguinte: l.o jogo:
Oriente x Canto do Rio; IP jogo;
Maciurcira x Bonsueesso ;á 3.o ]0'.igo: S, Crlstovfto x Olaria; 40
Jogo America x Vasco; 5.° jogo*
Flamengo x Vvncedor do l.o j0'
go; 6.0 Jogo: Botafogo x Vence!
dor do 2°; 7,o jogo: Bangu x
Vencedor do 3.; 8.0 jogo: Flumi-
nense x Vencedor do 4.°; 9.0 j0_
go: Vencedor do 6.0 x Vencedor
dO 6.0; lO.o jogo: Vencedor do
7° Venredor do 8.0 e ll.o j0(t0.
Vencedor do 9S> x Vencedor do
lO.o.

Conforme estava previsto, rea-
lizou-se ontem, à noite, no Ma-
racanft, o último ensaio coletivo
da seleção olímpica de futebol.
A prática, em si, levada a efei-
to na base de grande movimen-
tação e entusiasmo, agradou em
cheio ao pequeno público pie-
cente, deixando, todos, paten-teado o bom estado que através-
«am.

5x3 A EQUIPE AZUL
O exercício teve a duração exa-

t a de 95 minutos. Um tempo de
50 e outro de 45. A primeira eta-
pa encerrou-se com 4x1 a favor
dos azuis, tentos de Humberto
Í22»), Vavâ (35.°), Vasstl (42.«)
Larry .46.°) e Paulinho (50.°).
No periodo derradeiro, mais três
tentos foram assinalados, çlols
para a equipe branca e um para

^VV^SMA^^^VWW-^^WVS/VWVW

0 Flamengo venceu
o Barcelona

O quadro do Flamengo ven-
:eu a equipe do Barcelona, do
Equador, na peleja disputada
mi Guaiaquil, peleja esta que
marcou a despedida do rubro
negro dos gramados equatoria-
ios.

O prélio foi dos mais renhi-
ios.

VW^iM^M^ftMWWWVWMWVW»

a azul. Foram seus autores: Ara-
çaglpe (10.°), Guerra (20.°) e
Milton (27.°).

As duas turmas treinaram as-
sim constituídas:

AZUES: O. Alberto (Elias);
Mauro e Valdir; Zózimo, Adézio
e Bené; Paulinho (Milton),
Humberto, Larry (Evarlsto), Va-
vá (Vaasil) e Jansen.

BRANCOS: Arizio (Carlos Al-
berto); Amlr (Hélio) e Edson;
Barata. Amauri e Antoninho;
Milton (Paulinho), Vaasil (Lar-
ry), Evartsto (Arncaglpç), Guer-
ra (Friaclnha) e Uo.

HOJE, UM DIA
MOVIMENTADO

O dia de hoje será dos mais
movimentados para os '.'scratch-
men". Isso porque, á tarde, porvolta das 14 horas. írfio eles à
Câmara Municipal agradecer aos
vereadores a aprovação da verba
que lhes permitirá ir a Heísinki.
Posteriormente, segundo infor-
mou o dr. Castelo Branco, irão
eles ao Palácio do Catete. onde
S Exa. o presidente Getúllo Var-

gas os receberá, por seu próprio
pedido. \

O CORONEL 8ANTA ROSA
OFERTOU UMA BANDEI-

RA AO "SCRATCH"
No intervalo da prática, rea-

lizou-se no centro do gramado
uma singela cerimônia. Assim é
que. aproveitando a presença dos
olímpicos, o coronel Santa Rosa,

PAULISTAS X CARIOCAS
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Duai fases bastante movimentadas do embato amistoso de ontem à noite, vendo-se. na primeira fotografia, o goleiro Manga, do Santos, praticando¦egura defesa; na segunda, Paraguaio e Otávio neutralizados pela zaga bandeirante.

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra Margarida Grillo Jordão

Tel. 22-
6;>s.-feiras

áes;: 52-C5275;

VITORIA DO BOTAFOGO POR 3 XO
NÃO RESISTIU O SANTOS AO QUADRO CARIOCA

Confronto entre veteranos, no estádio
do América F. C. - ídolos que voltam TAÇA "RIO"
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No Estádio do Botafogo foi
{ disputado, ontem, á noite, o Joru
; amistoso entre as equipes dô Bo• i tafogo e do Santos. Levou a me-¦ lhór o conjunto alvi-negro. pelaexpressiva- contagem de 3x0. Com

Dando prosseguimento ao programa inaugural do novo estádiodo América F. C. jogarão domingo, à tarde, na rua Campos Sales,os Veteranos do Futebol Carioca e Paulista, em disputa de umnco troféu, instituído pelo pi efeito Arruda Pereira, chete do Exe-cutivo da capital bandeirante.
No primeiro encontro, realizado no dia í.° de março, no Pa-caenibu, verificou-se um empate emocionante que fez vibrar a tor-cida presente ao cotejo Corintians x Botafogo, pelo torneio Rio-Sao Paulo. Li. os cariocas, chegaram a estar vencendo de 3x1.mas íotte reação dos locais, estimulados pela imensa torcida, osconduziu até ao empate.. Domingo, os Veteranos Cariocas jogarãocom o. estimulo de sua torcida.
De todos os clubes filiaoos fazem parte antigos jogadores gua-nabarinos de renome, como Tinoco, Lino. Rusalnho e Pascoal, doVasco: Domingos, Mineiro, Adauto e Nadinho, do Bangu; Jaime,Veve e Jarba*. do Flamengo; Afonsinho, Baleiro. Roberto e Os-

yaldó. d0 S. Cristóvão; Alfredo, Apio e Jorginho. do Madureira-Lindo, Carola, Plácido, Vital e Aralton, do América.

TÊNIS DE MESA

Organizada nova comissão técnica
Cutras notícias sôbre o pré-

ximo certame inlernsc:onal
O Fluminense, através a Co-

missão Técnica, estA tomando as
últimas providencias sôbre a rea-
lizaçâo dos próximos jogos da"Taça Rio", nesta e na capital
bandeirante.

Com a viagem do sr. Castelo
Branco para Hclsinkl, a Um r\*
tomar parte no Congresso aa
FIFA, chefiando ao mesmo tem-
no „ delegaçfto de futebol aos Jo-
gos Olímpicos, a C. T. acaba

de ser rsorganizada, ík-ando, en-
tão, à\ seguinte maneira: preii-dente — Marcionilio Cunha; uc-
mais membros: Ivan de F.e.tus

i — Cap. Leão — Antônio Curve-
lo — Hugo Fracaroli e Gastão
Soares de Moura Filho.
OUTRAS NOTICIAS

SOBRE A "TAÇA RIO»
O* juizes que atuarão nas par-

tidas, no Rio, ficarão hospedados
no Hotel S. Francisco.

—0— v
O juiz francês Tordman. que

esteve apitando jogos da Copa"Rio" que passou, foi convidado

surpresa geral. os pupilos de Ai-. Ruarinho e Juvenal (Carllto);
more nfto resistiram aos úe Pirl- Paraguaio (Jarbas), Geninho,
lo. Lutaram multo os visitantes, | Otávio, Zezinho e Braguinha.
mas entregaram-so aote a niuior i SANTOS — Manga; Helvio •
categoria dos carioctis. Paraguaio ! Pascoal; Nene. Formigo e Vitor

I abriu a contagem, aos 39 mitut-! lOiavoi; Tito, Antoninho. Vagui-
I tos e Juvenal, com poente tiro. j nho. Nicdcio (Zito) e 109.
| que passou por 3 adversários, ele- i Tendo cue atuar, domingo, ent
j voa o marcador parn 2x0, oo fal- ! Campos, nfio se interesou o Sau-'¦ tarem 2 minutos para o encerra- ! tos por t ma proposta para jogar.I mento da Ia. fase. Na etapa com- j amanhã.-no Rio. contra o Amé-

plementar Zeainho; de cabeça, aos I ric-.

<«¦

NO A.C.B. 0IV CAMPEONATO BRASILEIRO
Distrito Federal, São Pauío, Rio Grande do Sul, Bahia e Pa-

«ná os concorrentes — A turma carioca para o
certame nacional

A Confederação Brasileira de Desportos se viu na contlngên-
cia de retardar o início do seu 4.° Campeonato de Tênis de Mesa
para o dia 7 de julho, atendendo a uma solicitação da admlnis-
tração do Automóvel C. do Brasil.

Conforme Já tem sido noticiado, constam do programa do 4."Campeonato Brasileiro de Tênis de Mesa 8 provas, sendo duas porequipes, masculina e feminina, e seis individuais, em todas asmodalidades, de simples, duplas e duplas mistas, inclusive umasimples para juvenil até 15 anos completudos no ano em curso.
A Federação Metropolitanft de

Tênis de Mesa é a detentora do
todos os títulos de campeã bra-
sileira, com exceção do indlvi-
dual de duplc» femininas que
pertence à Federação Paulista de
Tênis de Mesa, ainda vlce-cam-
pea nas demais provas.
OS CARIOCAS

Sáo representantes da Federa-
çio Metropolitana os conhecidos
astros do tênis de mesa nacional,
Hugo Severo — Ivan Severo —

OS PARTICIPANTES
. O Distrito Federal, Sào Paulo,
Rio Grande do Sul, Bahia e Pa-
raná concorrerão a todas as pro-
yas. O Estado do Rio se fará
representar no certame por equi-
pes masculinas. O Para tomara
parte somente no campeonato
por equipes masculinas e nas in-
dividuafs de simples e duplas
masculinas.

A FIFA e a sua ótima
situação financeira

Do relatório que a Pifa sub-
meterá ao Congresso marcado
para oi dias 24, 25 e 26 do cor-
rente, consta uma exposição fei-
ta pelo ex-secretário, I. Schri-
cker, sobre a Copa do Mundo
realizada no Brasil, o qual ter-
mina dizendo que •'» receita dos
jogos realizados no Brasil íoi ex-
celent-s e que veio consolidar de-
ímltivamente a situação íinan-
ctira da Wfa".

Serafim Noreno viajará
com o Bangu

O árbitro Serafim Moreno via-
jará com o Bangu para Espirito
Santo, onde o grêmio de Moça
Bonít, vai disüutsr duas parti-
das, devendo estrear no domin-
go.

Wilson Severo — Baptista Bo-
derone — José Neves • — DagO-
berto Midosi e Waldemar Duar-
te. Sfio Paulo enviará os seus
mais destacado; campeões, como
José Walter Ventrlglía — Do-
minpos. Miranda — Ricardo d'An-
gelo — Maurício Gamai e Wal-
ter BJsordi. Os Jogadores classi-
ficados no certame nacional nas
provas: de simples individual tan-
to masculina como feminina, fi-
cam -automaticamente incluídos
na delegação brasileira ao pró-
ximo campeonato sul americano
de tênis de mesa a ser realizado
em agosto na Cidade de Assun-
çfio, no Paraguai.

5. Jnuário, campo ofi-
ciai do Bonsueesso

O Bonsueesso comunicou à F.
M. F.. que, durante esse periodo
de reforma do seu estádio, o seu
campo oficial será o de S. Ja-
nuánc. ,

HIPISMO
Brilhante atuação da equipe brasileira de saltos

0 Bangu em Vitória
VITORIA, 3 (Asapress) — EstA

assentada para a tarde de do-
mingo, a estréia do Bangú. vice-
campeão carioca, em gramados
capixabas, gifondo dará comba-
to ao Vitoxip F.C.. cujo "màtch"
serr, em pifgitftiento do passe do
centro-avante Lucas, ex-defen-
sor do Vitória e atualmente inte-
grado no team banguense. Na
quarta-feira vindoura, o Bangu
cumprirá seu segundo e último
compromisso, dando combate ao
Rio Branco, campeio da cidade,
a fim de oagar o passe de Hello,
valoroso zagueiro do Rio Branco
que foi cedido.ao grêmio guana»barino.

Após a rcalizaçSo destes cote-
jos, o Bangú retornará à Capl-
tal da República, levando o cen-
tro-avante Lucas e o zagueiro
Hélio que passarão, a integrar dc-
finitivamente o seu plantei de
profissionais.

pelo Fluminense, para a próxlmtv
temporada internacional, no R.o
e em S. Paulo.

-0-
O Áustria deverá chegar ao

Rio no dia a vindouro, e o Saar-
brucken, a 0.

—0-
Segundo forno? Informados, da

Comissfio de Arbitragens fava
parte um representante uruguaio,
cu.'o nome ainda náo íol venti-
lado.

Vitória do Botafogo da
Bahia sôbre o América

do Recife
SALVADOR, 3 (Asapress) —

Ni tarde de ontem, na cancha da
Fonto Nova. travou-se o "match"
interestadual, entre as equipes-to Botafogo da Bahia e do Amé-
."•Ira. do Recife, triunfando o clu-
m baiano pela contagem delxO,
goal de Dedeu.

minutes aumentou. Desiritertv.
sando.se o Botafogo pelo marca-
dor. Com 3x0 terminou o embate.

O paulista Amaral Sobrinho fo-
o árbitro e a arrecadação foi de
CrS 62.901. 60.

As equipes disputantes, com as
modificações processadas foram as
seguintes:

BOTAFOGO; — Osvaldo; Gcr-
son (Aroldo) e Santos, Aratl.

A.VIURICA X BONSUCESSO
Logo oue foi conhecida essa de-

cisfto acertaram o.s representan-
ter do América e do Bonsuceso
a realíztçio de um jogo amifto-
si entre as equipes dos dois clu-
bc.'..
EMBARCA O BOTATOGO

O ourHro do Botafogo eir.bsr-
ca domingo, com destino à Co-
IcmbSa

Em Lavras e Juiz de Fora.
o São Cristóvão

Dois quadros de profissionavs do S. Crlstovio embarcarão páraLavras e Juiz de Fora. O primeiro jogará contra o Vokmte FO.da '•manchester'* mineira e viajará amanha, cm ônibus' especial
que partirá ás 6 hoias, da sede soc'al. Irá assim constituído- go-leiros Marlano e Hélio - zagueiros Mauro — Aloisio e Manóelzt-
« ° ,7, u ii* ,Ne1, Danton Manfredo e Severino — atacantesGeraldinho, Cunha Nono, Chiquinho, Jorge, Motorzinho e Cocada.Na direção irá Joáo Luiz.
nnvAlfll1!) pn-rn *Lavras serA sábad0 * os Madres escaladospaia essa excursão sâo os seguintes; froleiros Luiz Borracha e Ge-
HÍ?H0-rT1Za,BUelr0^Vllltir' Rata° e Chlco Russo ~ médios Adir,
S5.Tt„ 7." f Pecl° 

~ atacantes Paulo César, Manteiga, Caba
I. n1 5i Ca/lnilos e Carlos Albart0- A viagem será por ntt ae-rea e a dlreçáo desse quadro será entregue a Emilo Palestino.

Irão participar dos Jogos Olímpicos de tttii
fWWSAAM^MVWWMMWi '***il'**»*»*>^*^**l»^-trij-u-truxrL

Despachado favoravelmente o pedido
dirigido ao presidente da República

^S^^W^irfN/S^VN^N^V^^^V^W»

O >residente Getúllo Vargas
deu despacho favorável á expo-

Procurando reforço
No Rio o técnico Yustrich para conseguir Vasconcelos,

Amorim e Edmur

Convidada pelo Comitê Olím-i
pico, para defender o hipismo do
Brasil nos Jogos Olímpicos em
Heísinki, partiu do Rio de Janei-
ro a equipe brasileira composta
dos cavaleiros. Tte.-Cel. Joáo
Franco Pontes. Tte. Cel. Elok
Menezes, Major Gerson Borges.
Csp. Renyldo Ouimaríes Ferrei-
ra e sr. Álvaro Dias de Toledo,
que de passagem pela Itália »
França, aceitaram os convites
que foram feitos por esses paises,
a fim de tomarem parte em vá-
rias provas ali realizadas.

Na Itália, venceram destaca*
damente a "Prova das" Nações",

alcançando ainda mals 3 primei-ros lqgares em outras provas.
Na França, brilhantemente

conquistaram o "Concurso In-
ternacjonnl", disputado na cida»
dn de Vichy.

Da nglaterra. receberam tam-
bém um honroso convite no sen-
tido de competirem nos concur-
sos que serfio realizados no "Lon-
dtn Horse Show", no período de
18 a 23 de agosto próximo.

Desejamos que a nossa equipe,
consiga exlbir-s« galhardamen-
te, proporcionando ao.» ingleses
um espetáculo digno do hipismo
biasileiro, assim como alcance
atuaçfto destacada em Heísinki.

A missão de Yustrich, treina-
dor do Atlético Mineiro; já é sa-
bida. Como revelamos, o conhe-
cido treinador, velo ao Rio em
busca de reforços para o vice-
campeão montanhas. Já há três
dias no Rio, Yustrich esteve era
plena ativjdpde, procurando to-
dos os clubes, nos quais havia ele-
mentos que lhe interessavam.

A>?ora, podemos revelar os no-
mes dos Jogadores que estáo nas
cogitações do treinador mineiro.
Do Vn?co, há três "players", sen-
do Edmur. Vasconcelos e Amo-
rim. Do Flamengo aparece Ita-
ma e no Botsfo-ro o mineiro Vi-
nlcitis. Aíslm, entrando em en-
tendimentos com aaueles três c'n-
bes. Yustrich espera ainda con-
clulr as Aewclações sôbre aque-
les "nlayers".
O CASO COM O VASCO

Nossa renortagem. procurando
colher melhores informações •?•
bw o lnter»««» âti Yustrich pe'oi
iosadores do Vasco, teve o escla-

i

reclmento de que tudo c possi-vel. Porém, Edmur nào pareceser negociável. Pelo técnice Gen-
til Cardoso, todos o» Jogadoresinteressam, mas, Amorim e Vas-
conceloí, poderáo ser transferi*
dos. desde que queiram sair do
clube, assim como Edmur. Por-
tanto, no Vasco, tudo é questáode estudos e entendimentos.
DIFÍCEIS OS DO BOTAFOGO

E FLAMENGO
Já entre alvi-negros e rubro-

nesro?. a.s coisas efto mais difi-
ceis. O* botafoguenses, por exem-
pio, nfto entfto dispostos a d's-
«enss»- nualauer de sens elemen-
tos. O técnico Silvio PirPo con-
sidera necessário o concurso de
todos os profissionais. Tambem
no Flamengo. Itamar é conside-•Tido uma, dss^wla^fies da G*-
ves. de mo^n qu* p30 sftI^ ne„"ociado. Av;i*n .c«n(j0 entve os
robro-neorros e alv!-ne-ro«!. Yus-?rinh difleiiirent* consegui»*» êsl-
to em sua tentativa.

Reunião da Direlória
da CB.D.

Reuhe-sp na próxima segunda-teira. dia 7 c!o corrente, ái 16.30l^oras. a Diretoria da Couted-re-
çfio Brasileira de Desportos pnraf'atar de vários assuntos em oau-ta.

rios da Guerra; e Humberto Bar-
b) de 5 de julho a 10 de agosto,
Carlos Alberto Martins Cavalhei-
ro, cadete da Escola de Aeronáu-
tica, do Ministério da Aeronáutl-
ca; c) de 10 de Julho a 30 de se-
tembro, Célio Negreiros de Bar-
roa, do Ministério da Agricultu-
ra; José Maria de Melo Castelo
Branco, úa C.A.P. dos Ferroclá-
rios da E.F.C.B..

Um milhão de cruzeiros
para a delegação

brasileira
O prefeito sancionou a mensa-

gem da Câmara Municipal, con-
cedendo crédito de 1 milhfto de
cruzeiros para auxiliar as despe-••ps da deiegaçfto brasileira ama-f'ort<:ta frs olimoindaí de Helsln.
ki, na Finlândia. Durante o ato
a que compareceram inúmeros
desportistas, cronistas especlali-
rodo-* e dirigentes da Confedera-
çao Erasileira de Desportos, fa-
lou rm nome dessa entidade, a-
eradecenrlo, o sr. José Maria
Cwtrlo Branco e em seguida o
governador da Cidade.

Paulo Eugênio para o
Bàisucesso

O- Bonsueesso pediu à entidads
riricca a transferência do Jogs-dor Paulo Eugênio, para o «liplantei dc profissionais.

siçáo de motivos em que o Mi-
nistério da Educaçáo e Saúde
submeteu á sua consideração o
processo no qual o Conselhos Na-
cional de Desportos solicitou\ au-
torizaçáo para que os servidores
abaixo declarados pudessem au-
sentar-se do país, durante o pra-zo indicado, a fim de integrarem
p. representação brasileira nos XV
Jogos Olímpicos a realizarem-se
em dias do corrente ano, em Hei-
sinki. na Finlândia; a) de 1.° de
julho a 31 de agosto. Waldir Vi-Ias Boas. sartento do Ministério
da Aeronáutica: Newton Alves
bosa Toas», servidor dó IAPETC"
Cardoso, aluno da Escola de Po-
Sí^^h.H^i? Ir' Mdés'° A'" \r™ " w"np»aas ae Heism-ves Machado, Ho Martins Caldas, ki, na Finlândia. Durante o ato.Benedito Rangel, Orlando Sici-llano e Nelson Paula de Andrade.¦Toldados, Henrique Sérgio Mel-mann »> Daniel José Sili. alunosdo C.P.O.R.. todos do Mtalstê-


